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Obrigado por escolher a marca JAC Motors!
Agradecemos sua preferência por nossa marca e nossos produtos!
Leia este manual com atenção antes de dirigir seu veículo. Este manual descreve os modos de condução do automóvel T6 e traz 
informações para que você se familiarize com os recursos do veículo e aproveite todas as vantagens de suas excelentes caracterís-
ticas além de garantir uma condução segura e a manutenção correta do mesmo.
O manual contém informações sobre reparos e manutenção do veículo imprescindíveis para a segurança do condutor e dos passa-
geiros e a confiabilidade do automóvel. Conhecendo bem seu veículo, você poderá apreciar todo o prazer de dirigir um automóvel 
moderno, seguro e confiável.

Jianghuai Automobile Co. Ltda.
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Nota especial
Nossa companhia reserva-se o direito de fazer alterações do modelo e dos equipamentos do veículo sem a obrigação de informar 
previamente tais alterações.
O manual descreve todos os modelos desta série do veículo; alguns equipamentos e funções podem não se referir ao seu veículo.



SNS – JAC MOTORS BRASIL
AV. MOFARREJ, 1024 - CEP: 05311-000 – SÃO PAULO/SP – BRASIL

Declaração Especial

Este manual deve ser considerado como 
parte integrante do seu veículo.
Mantenha este manual em local seguro.
Se optar por vender seu veículo, este 
manual deve ser entregue ao novo 
proprietário juntamente com todos os 
documentos do veículo.
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Notas importantes de segurança

As informações deste manual são muito
importantes para sua segurança pes-
soal e o bom estado do veículo. Ignorar
essas informações pode comprometer
seriamente a segurança dos ocupantes, 
o desempenho do veículo e até perda da
garantia e/ou direito à revisão gratuita do 
veículo.
Use o cinto de segurança corretamente
Todos os ocupantes nos bancos dian-
teiros e traseiros devem usar o cinto de
segurança, e as crianças devem sempre 
viajar no banco traseiro.
Use sempre o cinto de segurança, inde-
pendentemente de estar dirigindo em
zonas urbanas, percorrendo curtas dis-
tâncias, ou viajando em vias expressas 
por longos percursos.
No caso de um acidente, dados estatís-
ticos mostram que o cinto de segurança
reduz significativamente o risco de fe-
rimentos graves ou até mesmo fatais.
(Para mais detalhes, leia Cinto de segu-
rança no capítulo VI).

Nota
Use o cinto de segurança mesmo que 
o veículo esteja equipado com sistema 
de airbags, pois tal sistema é apenas 
um dispositivo auxiliar e complemen-
tar ao cinto de segurança.
O airbag protege o motorista e o pas-
sageiro no banco dianteiro somente
quando o cinto de segurança também
é utilizado.
No caso do airbag ser acionado de-
vido a uma colisão, se o condutor e 
o passageiro no banco dianteiro não
estiver usando o cinto de segurança, 
a probabilidade de um acidente com
vítimas fatais é maior, além do poten-
cial de ferimentos graves.

Verifique a condição e a pressão dos
pneus

Recomenda-se verificar a pressão dos 
pneus semanalmente, antes de viagens 
longas ou quando aumentar a carga do
veículo. Calibre os pneus com a pressão
especificada para prolongar ao máximo a 
vida útil dos mesmos e para que o veícu-
lo satisfaça as exigências das normas de
segurança.
Não se esqueça de calibrar a pressão do
pneu sobressalente (estepe) quando veri-
ficar a pressão dos pneus de rodagem.

Nota
Desgaste excessivo, danos e pressão 
insuficiente ou excessiva dos pneus 
podem causar estouro e resultar em
acidentes e ferimentos pessoais.
Consulte o “Capítulo VII - Especifica-
ções técnicas”.
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Líquido de arrefecimento do motor
e óleo lubrificante do motor
Complete os níveis de líquido de arrefe-
cimento e de óleo lubrificante de acordo 
com os intervalos e as especificações, 
caso contrário o veículo poderá ser dani-
ficado e resultar em acidentes e ferimen-
tos pessoais.
Troca do óleo lubrificante do motor
Troque o óleo lubrificante do motor no 
intervalo de quilometragem/tempo pro-
gramado para prolongar a vida útil do
motor. Consulte o Manual de Garantia.
Para evitar problemas futuros, recomen-
da-se que seja efetuada a troca de óleo 
em uma Concessionária JAC Motors para 
garantir que a especificação e a quanti-
dade de óleo estejam de acordo com o 
indicado neste manual. Não use óleo de
procedência e qualidade duvidosas.

Nota

Evite práticas que possam colocarem
risco a segurança dos ocupantes e/ou 
causar danos ao veículo.

Nível do líquido de arrefecimento do
motor
Verifique o nível do líquido de arrefecimen-
to do motor semanalmente para garantir
que esteja dentro da faixa normal. O nível 
dolíquidonoreservatóriodeexpansãodeve
estar entre as marcas da vareta. Complete
o nível do líquido de arrefecimento sempre
que necessário para evitar problemas du-
rante a condução do veículo.

Informações importantes

Sempre que houver uma dica de segu-
rança, descrição de danos ao veículo e 
proteção ambiental no manual, siga es-
sasrecomendaçõesparaevitarapossibi-
lidade de ferimentos pessoais, danos ao 
motor ou poluição ambiental.
O tipo de indicação e método de aplicação
das dicas são:

Descrição de proteção ambiental
Descrição de informações importantes
sobre proteção ambiental.

Dicas
Dicas sobre problemas comuns.
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Alerta de segurança

O símbolo de alerta de segurança acima 
significa “Não pode ser feito” ou “Não 
deve ocorrer”.
Deve ser enfatizado que é muito impor-
tante ler este manual com atenção, uma 
vez que o mesmo contém uma grande 
quantidade de informações úteis sobre 
a condução adequada em vários tipos de 
estradas e o uso correto do veículo. Leia 
as recomendações com atenção e lem-
bre-se de todas as dicas, que poderão ser 
muito úteis quando necessário.

Proteção ambiental e economia 
de energia
Tecnologia voltada para o futuro
Em termos de proteção ambiental, 
nossa companhia emprega, tanto quanto 
possível, materiais que não agridem o 
meio ambiente e materiais recicláveis 
para o projeto e montagem de nossos 
veículos. Além disso, os métodos de 
fabricação atendem aos requisitos das 
normas de proteção ambiental. Nosso 
modo de produção é o resultado do 
progresso técnico-científico, que facilita 
a desmontagem do veículo e a decisão 
de reutilização de peças e componentes. 
A JAC Motors deixou de utilizar amianto 
e cádmio. O sistema de ar condicionado 
(A/C) emprega refrigerante não derivado 
de freon.
Como proprietário de um veículo JAC 
Motors, sua contribuição para a proteção 
ambiental é muito importante.

Peças, itens opcionais e 
acessórios
Procure sempre uma Concessionária 
JAC Motors para assegurar que seu 
veículo seja equipado com peças 
genuínas.
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Nota
Nunca instale equipamentos elétricos no 
veículo que não sejam recomendados 
pelo fabricante, como dispositivos de 
alarme, alimentação, telefone, dispositivo 
de ignição, supressor de combustível e 
etc., que possam causar danos ao veícu-
lo. Especificamente, não instale sistemas 
eletrônicos sem acompanhamento 
especializado da rede JAC Motors, 
pois poderão resultar em falhas 
gerais e até mesmo curto-circuito e 
incêndio. Danos decorrentes da 
instalação de tais equipamentos não 
são cobertos pela garantia.



Descrição de proteção ambiental

Tenha sempre a consciência dos proble-
mas ambientais quando dirigir, e reduza 
os níveis de ruídos e de emissão de po-
luentes, isso contribuirá para melhorar a 
qualidade de vida para todos.
Acelerações desnecessárias e bruscas 
aumentammuitooconsumodecombus-
tível. Os ruídos produzidos pelos pneus
em “arrancadas” e os ruídos causados
por altas rotações do motor podem au-
mentar em até 4 vezes os níveis de deci-
béis seguros. Sempre que possível, dirija 
em marchas altas. O ruído gerado pelo
motor em 2ª marcha a uma velocidade
de 50 km/h é o mesmo que o ruído pro-
duzido por três veículos em 4ª marcha na 
mesma velocidade.

Tráfego urbano

Paradas e partidas frequentes (por exem-
plo, aguardando o semáforo, a passagem 
de pedestres, ou em congestionamentos) 
aumentam significativamente o consumo 
de combustível e o nível de ruídos.
Observe sempre as condições de tráfego 
adiante do veículo e evite frenagens brus-
cas desnecessárias.

Dicas
Seforemnecessáriasparadasepar-

tidas frequentes em vias urbanas, reco-
mendamos que você dirija o veículo por
100-200kmemumaviaexpressaacada
5.000 km, para reduzir o acúmulo de de-
pósitos de carbono no motor.

Tente acompanhar o tráfego conduzindo 
o veículo a uma velocidade compatível
com o fluxo.
Preste atenção à distância de frenagem e 
evite aplicar força máxima no freio ou no 
acelerador frequentemente. Assim, você 
estará reduzindo o nível de emissões, o 
nível de ruídos e o consumo excessivo
de combustível, prática especialmente 
importante quando dirigir em áreas resi-
denciais e à noite.

Este veículo está em conformidade com 
a legislação vigente de controle de polui-
ção sonora para veículos automotores.
Limite máximo de ruído para fiscalização 
medido na condição parado, acrescido 
de 3 (três) dB (A), segundo Resolução
CONAMA nº 1, de 11 de fevereiro de 
1993.

Modelo/
Versão:

Limite de Ruído na condição
parado para fiscalização

T6 2.0 JetFlex 90,67 dB (A) a 4500 rpm
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01. Botão de regulagem dos espelhos
retrovisores externos.

02. Botão de regulagem da intensidade 
do brilho da iluminação do painel 
(se equipado).

03. Regulagem da altura do foco dos 
faróis dianteiros.

04. Interruptores de abertura e fe-
chamento dos vidros das portas.

05. Botão da trava central das portas.
06. Botão de trava dos interruptores de 

abertura dos vidros das portas.
07. Alavanca de destravamento do capô.
08. Alavanca de destravamento da 

tampa do bocal de abastecimento 
de combustível.

09. Cobertura da caixa de fusíveis.
10. Alavanca da trava de ajuste da 

coluna de direção.

Visão geral da cabine
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11. Painel de instrumentos.
12. Sistema de multimídia.
13. Botões de controle do ar-condici-

onado e ar quente.
14. Botão do pisca alerta.
15. Porta-luvas.
16. Tomada de acessórios.
17. Entrada USB e Auxiliar do sistema de 
multimídia.
18. Alavanca seletora de marchas.
19. Freio de estacionamento.
20. Acendedor de cigarros.
21. Interruptor de ignição.
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1. Tacômetro.
2. Velocímetro.
3. Indicador do nível de combustível
4. Indicador da temperatura do líquido 
de arrefecimento do motor.
5. Tela do computador de bordo.
6. Botão seletor de opções do computa-
dor de bordo.

Grupo de instrumentos
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Tacômetro

Indica o número de rotações por minuto
(rpm) do motor. Para aumentar a efici-
ência do consumo de combustível, procu-
re o quanto antes  trocar para  uma mar-
cha mais alta possível, compatível com a 
velocidade do veículo. 
Nunca opere o motor com o ponteiro do 
tacômetro na faixa vermelha.
É recomendável manter a rotação do mo-
tor abaixo de 3.000 rpm nos primeiros 
1.000 Km. 
Evite também, altas rotações do motor logo 
após a partida e até que o mesmo atinja 
sua temperatura ideal de funcionamento.

Nota
O giro excessivamente  alto do 
motor irá danificá-lo. Não opere o 
motor com giro excessivamente alto
e nem permita que o ponteiro 
avance para a faixa vermelha. Uma 
avaria no motor nessa circunstância 
não é coberta pela garantia.

Velocímetro

Indica a velocidade do veículo em km/h.

Indicador do nível de combustível

O indicador do nível de combustível
indica a quantidade aproximada  de
combustível restante no tanque de
combustível. A escala do indicador
move-se lentamente para indicar o
nível de combustível quando a
ignição é ligada. 
A escala pode se mover devido à
frenagem, aceleração, aclive, decli-
ve ou manobra em curva do veículo. 
Portanto, a melhor precisão do indi-
cador é obtida quando o veículo está
parado em pista plana.
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O abastecimento de combustível deve 
ser realizado com a ignição desligada 
para que após o abastecimento, o nível 
apontado pelo indicador seja atualizado 
ao religar a ignição. 

Nota
Evite conduzir o veículo com o nível
de combustível extremamente baixo.
Com o baixo volume de combustível, a 
refrigeração  da bomba de combustível 
fica reduzida já que a mesma encontra-
se submersa no tanque. 
O funcionamento sem combustível pode 
causar falha no motor e danificar o 
catalisador.

Indicador de temperatura do 
líquido de arrefecimento do motor

Quando a chave de ignição é ligada, o 
indicador de temperatura mostra a 
temperatura do líquido de arrefeci-
mento do motor.
Durante o funcionamento normal do 
veículo, o mostrador da temperatura 
deve estar estabilizado no ponto médio 
da escala. Caso o indicador de tem-
peratura atinja a região vermelha da 

escala,  a lâmpada de advertência-
comecará a piscar para indicar que 
a temperatura do sistema de refri-
geração do motor está excedendo o 
valor normal. 
Neste momento, desloque o veículo 
para um local seguro, desligue o mo-
tor e verifique o nível do líquido de 
arrefecimento e a correia da bomba 
d’água. Se o sistema de arrefecimento 
estiver falhando, entre em contato 
com uma autorizada JAC Motors.

Nota 
◊ Não abra a tampa do tanque de
expansão enquanto o motor esti-
ver muito quente. Se isto for fei-
to, o líquido de arrefecimento
poderá espirrar por efeito da alta 
pressão e provocar queimaduras.
◊ Por este motivo, espere o motor
esfriar o suficiente antes de abrir 
a tampa do tanque.
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Computador de bordo

Uma discreta tela de computador de 
bordo está apta a mostrar as seguin-
tes informações:

1 - Primeira linha do visor: Esti-
mativa de autonomia remanescente 
ou velocidade média ou tempo de 
decorrido de viagem. 

Estimativa de autonomia remanescente 
e velocidade média: Esses dados são 
atualizados a cada 10 segundos.

Estimativa de  autonomia remanescente:
Estima-se a distância que ainda pode 
ser percorrida pelo veículo com base 
nos dados consumo obtido nos últi-
mos quilometros e a quantidade de 
combustível disponível. 
Quando a autonomia for estimada em 
menos de 50 Km, o visor mostrará 
“---”. Essa estimativa varia de acordo 
com o modo de dirigir ou as influênci-
as do nível de tráfego.

Tempo decorrido de viagem: Tempo 
decorrido de viagem: Indica o tempo 
total de viagem decorrido desde a úl-
tima vez em que o contador foi zerado. 
O tempo é contado sempre quando a 
velocidade é maior do que zero. 

A máxima contagem de tempo é 99 
horas e 59 minutos, após isso o con-
tador é zerado automaticamente.

Nota 
◊ A estimativa de autonomia remanes-
cente é apenas uma referência, quando 
a luz de baixo nível de combustível se 
acender no painel, reabasteça o mais 
rápido possível.
◊ Caso o veículo trafegue por pistas 
com superfícies muito irregulares, a 
estimativa de autonomia remanescente  
tende a ficar prejudicada.

2 - Segunda linha do visor: Consumo 
médio ou instantâneo de combustível.
Consumo instantâneo de combustí-
vel: Quando a velocidade é menor do 
que 3 Km/h, o visor mostra“-- - Km/
l”. Acima dessa velocidade o consumo 
instâneo começa a ser exibido e é 
atualizado a cada 0,5 segundo.
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Quando a chave de ignição é colocada
na posição“ON (antes da partida do
motor), o último valor gravado de con-
sumo médio de combustível é exibido 
no visor. O consumo médio de com-
bustível é simbolizado por                   e 
é atualizado a cada 5 segundos.  

3 - Terceira linha do visor: Odômetro
parcial ou total. 

O odômetro parcial indica a distância
total percorrida desde a última vez que
o contador foi zerado. A quilometragem
parcial pode ser zerada automatica-
mente caso a bateria do veículo seja
desconectada ou quando o contador
ultrapassa a máxima contagem que é
de 999,9 Km com precisão de 0,1 Km.

Rotacione o botão demonstrado na fi-
gura para o sentido horário ou anti-
horário para selecionar uma das 3 li-
nhas desejadas do visor. A linha esta-
rá selecionada quando o conteúdo da
mesma estiver piscando. Aperte o botão
brevemente quantas vezes forem ne-
cessárias para que o conteúdo da linha
seja alterado para o item desejado.

Atualizando ou zerando contadores 

Selecione o conteúdo desejado como
tempo de viagem, velocidade média,
consumo médio ou odômetro parcial
e pressione o botão por mais que 2
segundos para que o contador seja
zerado.
Com a ignição na posição “ON” pres-
sione e segure o botão por mais que 
2 segundos para que a estimativa de
autonomia remanescente seja atuali-
zada.

Selecionando as opções desejadas
no visor

Nota 
◊ Os valores demonstrados no
odômetro parcial, tempo de
viagem, velocidade média e
consumo médio serão zerados
ao remover algum cabo do
polo da bateria do veículo.
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Luzes indicadoras e de advertência do grupo de instrumentos

Luz de verificação do motor (EPC)
Esta luz faz parte do sistema de diag-
nóstico do veículo e é usada para o 
monitoramento do dispositivo de con-
trole do motor. Quando a chave de ig-
nição é girada para a posiçao “ON” 
(ligada) a lâmpada indicadora deve 
acender, e ela deve apagar quando o 
motor é acionado.
Se a lâmpada permanecer acesa du-
rante o funcionamento do motor ou 
não acender quando a chave de ignição 
estiver na posição “ON” (ligada), pro-
cure uma Concessionária JAC Motors 
conduzindo o veículo cuidadosamente 
para verificação.

Luz de advertência do cinto de 
segurança

Quando a chave de ignição for girada 
para a posição “ON” (ligada) ou para a 
posição “START” (partida), se o moto-
rista não afivelou seu cinto de segu-

rança, a luz de advertência do cinto de 
segurança irá piscar durante 6 segun-
dos e em seguida se apaga. 

Luz indicadora de falha no sis-
tema de injeção

Esta luz faz parte do sistema de 
dignóstico e é usada para o monito-
ramento do controle de emissões do 
veículo. Quando as peças relacionadas 
ao sistema de emissões falham ou se 
o sistema de exaustão não consegue 
funcionar normalmente, ou ainda se o 
ajuste da exaustão não consegue um 
ajuste ideal, então esta luz acende.
Quando a chave de ignição é girada para 
a posição “ON” (ligada), esta luz acen-
de. Após a partida do motor, ela deverá 
apagar. Durante o trajeto, se essa luz 
acender ou piscar, significa que o 
sistema de exaustão está instável ou o 
padrão correto não pode ser atingido. 
Nestas condições, o veículo 

poderá ser conduzido normalmente, 
entretanto, recomendamos que o veícu-
lo seja levado até uma Concessionária 
JAC Motors para uma verificação. Usar 
o veículo nestas condições por um 
período muito longo poderá agravar as 
falhas nas peças ou danificar o sistema 
de emissões.

Luzes indicadoras de direção 
(setas e pisca-alerta)

Acendem quando a alavanca das setas 
ou o interruptor do sinalizador de ad-
vertência (pisca-alerta) são acionados.

Dicas 
Se a luz piscar com frequência maior 

que a normal, isso indica o não funciona-
mento de uma das lâmpadas.

Nota
Nunca acione o pisca-alerta com o 
veículo em movimento.
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Luz indicadora de farol alto

Indica que o farol alto está aceso.

Luz indicadora do nível de 
combustível baixo

Quando somente uma barra de indica-
ção do mostrador de nível de combus-
tível estiver acesa, a luz indicadora de 
baixo nível de combustível se acende. 
Nessa situação, é necessário abastecer 
o tanque de combustível o mais rá-
pido possível. Se somente uma parte 
de uma barra estiver acesa, procure 
urgentemente o mais próximo posto 
de gasolina e abasteça.

Se os freios reagirem normalmente, 
estacione o veículo em local seguro e 
verifique o nível do fluido de freios. Se 
o nível do fluido de freios estiver muito 
baixo, leve o veículo até uma Conces-
sionária JAC Motors para verificar se 
existem vazamentos  no circuito do freio 
e para abastecer o sistema de forma 
adequada.
Se entretanto você sentir que o pedal 
de freio está anormal ou se ele deve 
ser pressionado até o fim do curso pa-
ra reagir, ou ainda se o espaço de fre-
nagem for maior do que o normal, en-
gate uma marcha reduzida e conduza o 
veículo cuidadosamente para um local 
seguro.
Contate uma Concesisonária JAC Mo-
tors e providencie para que o veículo 
seja rebocado para possíveis reparos. 
Se você estiver próximo do local, con-
duza o veículo lentamente e com muito 
cuidado. Se a luz indicadora do ABS

Luz de advertência do freio de 
estacionamento e nível do flui-
do de freio

Esta lâmpada tem duas funções:
1. Quando a chave de ignição é colo-

cada na posição “ON” (ligada) a luz 
de advertência alerta para o freio de 
estacionamento aplicado.
Ligue o motor e, ao liberar totalmente 
a alavanca de acionamento do freio 
de estacionamento, a luz deve apagar. 
Dirigir o veículo com o freio de esta-
cionamento parcialmente aplicado 
provoca danos ao sistema de freios 
e desgaste nos pneus.

2. Se com o motor ligado e com a ala-
vanca de freio totalmente liberada a 
luz permanecer acesa, ou se duran-
te o deslocamento do veículo ela 
acender, é a indicação de falha no 
sistema de freios. Pressione o pedal 
de freio com cuidado e verifique se 
o freio está normal. 

21

Nota
Dirigir o veículo com nível extrema-
mente baixo de combustível no tanque 
pode resultar em parada repentina do 
motor e danos ao catalisador.



e a luz do freio acenderem ao mesmo 
tempo, leve o veículo imediatamente 
para uma Concessionária JAC Motors 
para os reparos necessários.
Se o freio de estacionamento não 
estiver totalmente desaplicado, irá
soar um alarme após o veículo atingir 
a velocidade de 5 km/h.

Luz indicadora do ABS

Quando a chave de ignição for colocada 
na posição “ON” (ligada) a luz indica-
dora do ABS deve acender e depois de 
alguns segundos deve se apagar para 
indicar que o auto-teste do sistema 
ABS foi encerrado e que a condição de 
operação está normal.
Se a luz permanece acesa ou acende 
durante o deslocamento do veículo ou  
não acende quando a chave de ignição 
é ligada, isto indica que o sistema do 
ABS está com falha. Nestas condições 
o sistema de freios está normal mas 
o ABS está inoperante. Visite uma 
Concessionária JAC Motors para uma 
verificação tão logo quanto possível.

Nota
Se a lâmpada permanece acesa ou 
acende durante o deslocamento do 
veículo, isto indica que o sistema do 
ABS está com falha. Se o freio for 
aplicado nestas condições, as ro-
das poderão ser bloqueadas mais 
rapidamente, provocando saída de 
traseira. Entre em contato com a 
Concessionária JAC Motors mais 
próxima para uma inspeção o mais 
rápido possível.

Luz indicadora de airbag

Quando o interruptor de ignição estiver 
na posição “ON” ou após o motor ter 
sido ligado, a luz indicadora SRS 
(sistema de retenção suplementar) 
acenderá e permanecerá acesa por 
6 segundos e então se apagará para 
indicar que o sistema SRS está pronto. 
Quando o interruptor de ignição estiver 
na posição “ON” ou após o motor ter 
sido ligado, se a luz SRS não estiver
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Nota
Dirigir o veículo com problemas de 
funcionamento no sistema de freios 
será muito perigoso e pode causar 
uma colisão com ferimentos pessoais. 
Portanto, você deve evitar dirigir o 
veículo nessas condições. Se for 
necessário dirigir o veículo por uma 
curta distância nessas circunstâncias,
dirija em baixa velocidade e tenha 
um cuidado especial.



acendido, ou permanecer constante-
mente acesa após 6 segundos, ou se 
acender com o veículo em movimen-
to de forma intermitente ou perma-
nente, isso indica que o sistema SRS 
de airbag está funcionando de forma 
anormal. Você deve entrar em conta-
to com uma Concessionária Jac Mo-
tors o mais breve possível para uma 
verificação no sistema.

Luz de advertência da 
pressão do óleo do motor

Quando a pressão de óleo é insufici-
ente ou está faltando óleo no sistema 
de lubrificação, a luz de advertência 
da pressão de óleo no motor acende. 
Normalmente, a luz de alerta da pres-
são de óleo do motor acenderá ao gi-
rar a ignição para a posição “ON” 
(ligada) e se apagará após a partida 
do motor.
Após a partida no motor, se a lâmpa-

da permanece acesa ou acende durante 
o uso normal do veículo, é a indicação 
de quantidade de óleo insuficiente ou 
outro tipo de avaria no sistema de lu-
brificação.
Caso isto aconteça, estacione ime-
diatamente o veículo em um local se-
guro, pare de funcionar o motor e 
espera alguns minutos e em seguida, 
verifique o nível de óleo do motor. Se 
o nível do óleo estiver baixo, adicione 
óleo e ligue novamente o motor. Se a 
luz permanecer acesa depois de 10 se-
gundos, pare o motor imediatamente 
e entre em contato com uma Conces-
sionária JAC Motors para verificações 
no sistema.

Nota 
Manter o motor funcionando quan-
do a luz de advertência da pressão 
do óleo  está acesa pode resultar 
em danos sérios no motor.

Luz indicadora de lanternas 
ligadas

A luz indicadora de lanternas ligadas 
acende quando as lanternas são ligadas.

Luz indicadora do farol de 
neblina 

A luz indicadora do farol de neblina acen-
de quando os mesmos estão ligados.

Luz indicadora da luz de 
neblina traseira

A luz indicadora da luz de neblina traseira 
acende quando a mesma está ligada.
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2. O sistema possui a função de aviso 
de alta pressão, se a pressão de um 
ou mais pneus estiver acima de 125%
em seu estado frio a lâmpada acen-
derá em 10 segundos.
3. O sistema possui a função de aviso 
de vazamento rápido; com o veículo 
em uso, se a pressão de um ou mais 
pneus estiver diminuindo para 30 kPa/
min ou mais, o TPMS emitirá o sinal 
de vazamento rápido. A lâmpada acen-
derá e piscará após 10 segundos.
4. O sistema possui a função de aviso 
de temperatura alta; durante uma 
viagem, se a temperatura de um ou 
mais pneus estiver acima de 85 graus,
o TPMS emitirá o sinal avisando a 
temperatura alta. A lâmpada acenderá
em 10 segundos.

Imobilizador de partida do 
motor

Uma vez que o sistema tenha detec-
tado a chave corretamente, essa luz 
indicadora se apaga e a partida do 
motor é permitida. Quando o sistema 
não reconhece a chave, essa luz se 
acende. Esse procedimento é execu-
tado para que seja evitada uma ten-
tativa de furto. 
Caso a chave seja a original do veí-
culo, mas essa luz permaneça acesa,
entre em contato com uma Conces-
sionária JAC Motors. 

Luz indicadora do sistema de 
pré-aquecimento do etanol 

para a partida a frio - Motor Flex 
Quando a chave de ignição for girada 
para a posição “ON” (ignição ligada), o 
sistema ativa a central eletrônica ECU. 
O software da unidade de comando 
eletrônica verifica a temperatura am-
biente e a proporção de etanol no tan-
que, e se necessário inicia o sistema 
de pré-aquecimento do etanol para a 
partida a frio, o qual acende uma luz 
indicadora no painel. A partida do mo-
tor fica inibida até esta luz indicadora 
se apagar.  
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Luz indicadora de sugestão 
de troca de marcha

Abaixo do marcador de combustível
é exibido um indicativo sugerindo du-
rante a condução quando uma troca 
para uma marcha mais alta ou baixa é 
recomendada. Essas recomendações 
têm por objetivo orientar uma con-
dução de otimização da economia de 
combustível.

Quando for recomendada a troca para 
uma marcha mais alta, será exibido:

Quando for recomandada a troca pa-
ra uma marcha mais baixa, será exi-
bido: 

Nota

Quando estiver dirigindo o veículo em 
uma das seguintes condições, por fa-
vor, ignore a recomendação de troca 
para uma marcha mais alta:
1. Dirigindo em um declive.
2. Dirigindo em uma via conges-
tionada.
3. Dirigindo um ambiente fora de es-
trada de asfalto.
4. Quando alguma luz de anomalia do 
motor estiver acesa (EPC ou sistema 
de injeção).
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Com a aquisição do veículo você re-
ceberá duas chaves. Todas as portas 
podem ser travadas usando-se uma 
das chaves.

Dicas: 

Chave

Guarde a chave reserva em local
seguro, pois em caso de perda da chave
principal, a mesma será útil para fazer
uma nova cópia.

Nota
Para evitar roubo do veículo, o mes-
mo está equipado com o sistema
antifurto que permitirá a partida do
motor somente se o código eletrônico
da chave for informado corretamente.
Não é possível dar partida no motor
se o código eletrônico da chave estiver
incorreto, embora os perfis das cha-
ves sejam iguais. Se precisar de uma
chave adicional, a Concessionária JAC
Motors configurará uma nova chave, a
partir da chave reserva original.

Nota
Nunca deixe crianças em poder da
chave no interior do veículo sem a
supervisão de um adulto, para evitar
o risco de partida acidental do motor,
acionamento dos vidros elétricos ou
outros dispositivos de controle. Se
essa recomendação não for observa-
da, crianças ou outras pessoas pode-
rão sofrer ferimentos graves, ou até
mesmo fatais.

Nota
Você poderá perceber que o alcance
do controle remoto às vezes pode
ser menor. Essa condição é nor-
mal para qualquer sistema de tra-
vamento/destravamento das por-
tas controlado remotamente. Caso
o controle remoto não funcione,
ou funcione apenas quando estiver
próximo do veículo, verifique a dis-
tância. Talvez você esteja a uma
distância excessiva do veículo. Em
dias chuvosos ou de frio intenso,
você deve se posicionar próximo
do veículo quando usar o controle
remoto. Verifique a posição do veí-
culo para se certificar de que não
haja outros veículos ou objetos
bloqueando o sinal; movimente-se
para a direita ou para a esquerda,
levante um pouco o controle remoto
e tente novamente. Talvez a bateria
deva ser substituída. Procure uma
Concessionária JAC Motors para
verificação no sistema.
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Código da chave
Ao receber as chaves, receberá também
um cartão com o código das mesmas. Se
ocorrer a perda da chave e a necessidade
de adquirir uma outra, você deverá infor-
mar este código. Para a segurança do veí-
culo, sugerimos que este cartão seja guar-
dado em local seguro.
Ainda por segurança, recomendamos que
você procure uma Concessionária JAC
Motors  para conseguir uma nova chave 

Substituição da bateria do controle
remoto

Durante a operação de travamento/
destravamento, se o controle remoto
funcionar apenas quando muito pró-
ximo do veículo, a bateria deverá ser
substituída imediatamente.

Dirija-se a uma Concessionária JAC
Motors para efetuar a substituição
da bateria.

Nota
Para manter o estado de funciona-
mento correto do controle remoto,
observe as seguintes orientações: 
◊ Não deixe objetos pesados sobre o
controle.
◊ Não permita que o controle entre
em contato com água ou fique expos-
to diretamente à luz solar.
◊ Limpe o controle com um pano
macio e levemente umedecido.
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Travamento remoto das portas

Operação remota
Sem o uso da chave, as seguintes 
funções poderão ser realizadas por meio 
da unidade de controle remoto.

Travamento da porta
1. Dentro da área de alcance, pressione

a tecla do controle remoto
rapidamente por  uma vez.

2. Todas as portas serão travadas ao
mesmo tempo,  as luzes indicadoras
de direção piscarão por uma vez para
confirmar que o sistema de proteção
antifurto está em estado de alerta.

Destravamento das portas
1. Dentro da área de alcance, pres-

sione a tecla    do controle re-
moto rapidamente por uma vez.

2. Todas as portas serão destravadas
ao mesmo tempo, as luzes indi-
cadoras de direção piscarão por
duas vezes para confirmar que o
sistema de proteção  antifurto
foi desativado.

Destravamento do porta-malas

Quando o veículo está com todas a
portas travadas, é possível  des-
travar apenas a tampa do porta-
malas pressionando a tecla      . Ao 
pressionar essa tecla, o alarme  se-
rá desativado e a tampa do porta-
malas destravada. Após fechar  a 
tampa, a mesma será travada e o
alarme reativado automaticamente.  

A área de alcance efetivo do contro-
le remoto sem fio depende de cir-
cunstâncias específicas. Se hou-
verem obstáculos, tempo instável 
ou outras emissões de rádio próxi-
mas, a distância máxima de ação se-
rá reduzida.
Se a chave de ignição não for removida
do interruptor da ignição, o botão do
controle remoto não conseguirá tra-
var as portas e o sistema antifurto
não poderá ser ativado.
Se uma das portas não estiver fechada,
quando o botão do controle for pressio-
nado para travar as portas, as lâmpadas
indicadoras de direção não piscarão e o
sistema antifurto não será ativado. Neste
caso, verifique se todas as portas estão
fechadas.
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Após travar as portas com o controle re-
moto, se uma delas for aberta por outro
meio que não o controle remoto, o siste-
ma de alarme irá disparar. Para desligar
o alarme, basta pressionar rapidamente
o botão do controle remoto por uma vez.
Mesmo com as constantes melhorias 
aplicadas ao sistema antifurto, é suge-
rido que você puxe a maçaneta exter-
na para assegurar-se de que o veículo
está realmente bloqueado após as por-
tas serem travadas com uso da chave. 
Se a porta não for aberta ou o motor 
não ligado em até 30 segundos após 
ter destravado as portas com o con-
trole remoto, o alarme será reativa-
do e as portas travadas automati-
camente.

Nota 
◊ O controle remoto não é comple-
tamente a prova d’’água. Tome cui-
dado para que não haja derrama-
mento de água ou bebidas sobre o 
controle remoto. Partes internas 
podem ser afetadas causando um 
mal funcionamento do mesmo. Es-
se tipo de defeito não está coberto 
pela garantia.

Porta

Abertura e fechamento da porta
dianteira usando a chave

Para travar a porta pelo lado externo, in-
sira a chave e gire a mesma no sentido
anti-horário. Todas as cinco portas que 
estejam devidamente fechadas serão tra-
vadas.
Gire a chave no sentido horário, puxe a
maçaneta para fora e a porta poderá ser
aberta.

Dicas Trave todas as portas e leve sem-
pre a chave com você quando deixar o
veículo.

Quando as portas forem travadas pela
chave, o sistema de alarme antifurto não
será ativado.
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Nota
◊ O alarme antifurto atua quando as por-
tas ou compartimentos são abertos.

Quando a trava estiver na posição 
“DESTRAVADO”, puxe a maçaneta in-
terna para que a porta seja aberta.
Quando o veículo estiver em movimen-
to, essa trava deve permanecer na po-
sição “TRAVADO”.

Uma vez destravado pela chave ou con-
trole remoto, basta puxar a maçaneta 
externa para abrir a porta.

Travamento das portas sem o uso
da chave

Gire a chave de ignição para a posição
“LOCK” e remova a chave.

1 - Mova a trava interna das portas traseiras 
e dianteira direita situada acima da maça-
neta para a posição “TRAVADO”  e feche a 
porta.

2 - Mova o trava interna da porta do moto-
rista para a posição ”TRAVADO”.
Mantenha a maçaneta externa da porta do 
motorista puxada e ao mesmo feche a 
porta. 

Nota
◊ Antes de trancar as portas por esse mé-
todo, certifique-se de que a chave não está
sendo deixada dentro do veículo. 
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Tecla do controle central de
travamento das portas

1. Travar
2. Destravar
A tecla do controle central de trava-
mento das portas está localizada na 
porta do motorista e executa a função 
de travar e destravar todas as portas 
pelo lado interno do veículo. Esta tecla 
permanece ativa mesmo com a chave 
de ignição desligada.

Nota
◊ Como é difícil providenciar ajuda
para a abertura das portas a partir do
lado externo do veículo quando elas
foram travadas internamente, evi-
te uma situação de emergência não
permitindo a permanência de crian-
ças sozinhas no interior do veículo.
◊ As portas serão travadas automati-
camente quando o veículo atinge uma
velocidade programada. Para evitar
acidentes, não abra a porta quando a
velocidade do veículo for maior do que
a velocidade programada.
◊ Ao sair do veículo, verifique se a
chave não ficou no seu interior e só
então confirme o travamento das
portas por meio do controle remoto,
evite deixar as chaves dentro do veí-
culo com as portas travadas.

Dispositivo de segurança para
crianças

O seu veículo é equipado com um dispo-
sitivo de segurança para crianças nas por-
tas traseiras direita e esquerda. Quando es-
te dispositivo está acionado, não é possível 
abrir as portas traseiras pelo lado interno 
do veículo. Sugerimos que este dispositivo 
seja usado sempre que crianças forem 
transportadas.
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Ativação do dispositivo de segurança 
para crianças
Para ativar o sistema, antes de fechar a 
porta, o dispositivo de segurança para 
crianças, localizado na borda da porta 
deve ser deslocado para a posição 

Desativação do dispositivo de segu-
rança para crianças
Para desativar o sistema, abra a porta 
usando a maçaneta externa e coloque 
o dispositivo de segurança para crian-
ças na posição de liberação
Quando o dispositivo de segurança pa-
ra crianças estiver ativado, não puxe a 
maçaneta interna com força excessiva,
pois desta forma a maçaneta poderá
se quebrar. Verifique se o dispotivo de 
segurança para crianças não está ati-
vado.

Nota
◊ É extremamente perigoso dei-
xar as portas destravadas. Antes de
iniciar o deslocamento do veículo
(especialmente quando há crianças
como passageiros), certifique-se de
que todas as portas estão fechadas
e travadas, não podendo ser abertas
repentinamente. Use os cintos de se-
gurança e trave as portas para evitar
que em um acidente, os passageiros
sejam jogados para fora do veículo.
◊ Antes de abrir uma porta, verifique
o tráfego local para evitar acidentes.

Abertura e fechamento da porta do
porta-malas

Para abrir o porta-malas, pressione 
a tecla         do controle remoto ou 
caso as portas já estejam destravadas 
pelo controle central de travamen-
to das portas localizado na porta do 
motorista, basta pressionar o botão a 
trava do porta-malas como indicado 
na figura e levantar a tampa.
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A porta traseira é equipada com um 
puxador para facilitar o abaixamento 
da mesma. 

Dicas
Antes de fechar a porta traseira, 
certifique-se de que suas mãos ou 
outras partes do seu corpo ou de 
outras pessoas estejam completa-
mente fora da rota de fechamento 
ou no batente da porta.

Nota
◊ Dirigir com a porta do comparti-
mento de bagagens aberta vai per-
mitir a entrada dos gases tóxicos 
do escapamento no compartimen-
to de passageiros causando intoxi-
cação grave.
◊ Quando a porta do compartimento 
de bagagens está aberta, a visão 
traseira fica sombreada, isto poderá 
causar colisão, danos em seu veículo
e outros bens e até mesmo acidentes 
com vítimas.
◊ Ao fechar a porta do compartimen-
to de bagagens, não pressione sobre 
a parte envidraçada, isto poderá cau-
sar a quebra do vidro e resultar em 
ferimentos graves. 
◊ Ao fechar a porta do compartimen-
to de bagagens, certifique-se de que 
ela está bem fechada. Caso não es-
teja completamente fechada, poderá 
abrir repentinamente durante o des-
locamento do veículo.

Em uma situação emergencial, on-
de não há funcionamento da bateria 
do veículo, o porta-malas pode ser 
aberto internamente da seguinte 
maneira:

1 - Abra o porta do veículo com
a chave e entre.
2 - Dobre o encosto do banco tra-
seiro.

Abertura interna de emergência do 
porta-malas
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3 - Retire a tampa plástica do aca-
bamento interno da tampa do porta-
malas conforme indicado na figura.

4 - Empurre a alavanca do 
mecanismo de fechadura conforme 
indicado na figura para que tampa 
do porta-malas seja destravada.

5 - Abra a tampa do porta-malas.

1. Interruptor do vidro elétrico moto-
rista (um toque somente para aber-
tura)

2. Interruptor do vidro elétrico do 
passageiro dianteiro

3. Interruptor do vidro elétrico do 
passageiro traseiro esquerdo

4. Interruptor do vidro elétrico do 
passageiro traseiro direito

Somente o interruptor do vidro elé-
trico do motorista (1) tem também a 
função de operação de abertura com 
somente um toque. 
Pressione o interruptor totalmente 
para baixo e solte-o, o vidro será
abaixado até o fim do curso. Para in-
terromper a descida durante o traje-
to, pressione novamente o interrup-
tor com um toque rápido.

Quando a chave de ignição está na 
posição “ON”, os vidros elétricos 
podem ser operados. 
O interruptor principal dos vidros 
elétricos está localizado no painel da 
porta do motorista, que tem acesso 
ao controle de abertura de todos os 
vidros.
As demais portas possuem um res-
pectivo interruptor.
O interruptor principal está ilustrado 
na seguinte figura.

Interruptores dos vidros
elétricos

Vidros
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Abrir: pressione a tecla para baixo.

Fechar: puxe a tecla para cima.

5. Trava dos interruptores dos vidros
elétricos dos passageiros.

Ao pressionar essa tecla, o interrup-
tor de abertura e fechamento do
vidro de cada passageiro é bloqueado,
inclusive os interruptores principais
da porta do motorista. Nessa condi-
ção, somente o interruptor do vidro
do motorista continua funcionando
normalmente. Pressionando a tecla
de trava novamente, o funcionamento
dos interruptores é reestabelecido.

Nota
◊ Sempre que sair do veículo,
mesmo que por um curto período
de tempo, feche os vidros, remova a
chave do contato e trave as portas.
◊ Tenha cuidado ao fechar os vi-
dros.
◊ Certifique-se de que nenhuma
parte do seu corpo esteja na rota
de fechamento do vidro.
◊ Use o recurso da trava dos inter-
ruptores elétricos juntamente com
o dispositivo de segurança das portas
traseiras ao transportar crianças. 
◊ Não pressione o interruptor prin-
cipal e o auxiliar de um vidro, espe-
cialmente em diferentes direções e
ao mesmo tempo. Isso poderá oca-
sionar no travamento do vidro não
sendo possível fazer com o o mes-
mo suba ou desça.

Capô do motor

A alavanca de liberação do capô do
motor está localizada na parte inferior
esquerda do painel de instrumentos.
A operação de abertura e fechamen-
to do capô é a seguinte:

1.  Puxe a alavanca de abertura do capô
do motor.
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2. Coloque sua mão no lado interno da 
borda dianteira do capô para alcançar 
a alavanca de liberação da trava do 
capô e pressione-a. Ao mesmo tempo, 
levante o capô do motor.

3. Desloque a barra de sustentação (1) 
de sua garra de descanso e encaixe a 
mesma no orifício de apoio (2), man-
tendo assim o capô suspenso.

4. Antes de fechar o capô, levante-o 
ligeiramente. Desloque a barra de 
sustentação e prenda a mesma em 
sua garra de descanso. Abaixe o 
capô até aproximadamente 30 cm da 
trava e solte-o para que caia sobre a 
trava e seja travado. Por fim, tente 
levantar o capô para verificar se ele 
está realmente travado. Se não esti-
ver, repita a ação acima.

Nota
◊ Antes de dirigir, certifique-se de 
que o capô está bloqueado firme-
mente. Caso contrário, o capô do 
motor poderá abrir bloqueando a sua 
visão durante a viagem e causar aci-
dentes.
◊ Não importa o tempo gasto para 
checar algo no compartimento do 
motor, sempre instale a barra de sus-
tentação corretamente para prevenir 
que ela caia e fira pessoas.
◊ Não dirija o veículo com a tampa 
do motor levantada. O capô prejudica 
a sua visibilidade e além disso poderá 
cair e ser danificado.
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Instruções de segurança para 
verificações no compartimento do 
motor
Ao realizar operações no motor ou no 
compartimento do motor, por exemplo 
ao adicionar anticongelante, isto poderá 
provocar queimaduras ou incêndio, por 
isso, tome bastante cuidado.
Inspecione o local de estacionamento do 
veículo constantemente para notar sinais 
de vazamentos.
No caso de manchas de óleo ou marcas 
de óleo, dirija o veículo até uma Conces-
sionária JAC Motors para verificações.

Nota 
◊ Tome cuidado especial ao realizar 
qualquer operação no motor ou em 
seu compartimento.
◊ Se você constatar que há fuga de 
vapor ou vazamento de líquido de 
arrefecimento, certifique-se de que 
você não vai se ferir durante a abertu-
ra do capô do motor. Por segurança, 
é melhor aguardar que não haja mais 
vapor ou líquido vazando  e que o mo-
tor esteja mais frio para realizar as 
operações necessárias.
◊ Após parar o motor, retire a chave 
da ignição e acione o freio de estacio-
namento firmemente.
◊ Mantenha crianças afastadas do 
motor.
◊ Enquanto o motor estiver funcio-
nando, não coloque as mãos na re-
gião do ventilador, ele pode funcionar 
repentinamente, não abra a tampa do 
tanque de expansão pois o sistema de 
arrefecimento pode estar pressuriza-
do.

Nota
◊ Não deixe cair líquido de arrefe-
cimento sobre os tubos de escapa-
mento ou outras peças quentes do
motor. 
◊ O anticongelante do líquido de
arrefecimento pode entrar em com-
bustão espontânea.
◊ Se a reparação precisa ser fei-
ta com o sistema de combustível
ou algum equipamento elétrico em
operação, preste atenção aos itens
seguintes:
- Desconecte a bateria do sistema

elétrico.
- Não fume.
- Não trabalhe próximo  de chamas.
- Mantenha um extintor de incêndio à 

disposição.
◊ Ao adicionar líquidos, tome cui-
dado para não misturá-los, pois isto
pode causar falhas nas funções e até
defeitos graves.
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Bocal do abastecimento de com-
bustível

A alavanca de liberação da portinhola do
bocal de abastecimento do tanque de
combustível está localizada ao lado da
soleira da porta do motorista. 

O abastecimento deve prosseguir da
seguinte maneira: 

1 - Puxe a alavanca para que a portinhola
do bocal de abastecimento seja aberta. 

2 - Gire a tampa plástica do bocal de abas-
tecimento no sentido anti-horário até que
a mesma possa ser removida. 

3 - Abasteça o tanque de combustível. 

4 - Após abastecer, recoloque a tampa
plástica no bocal de abastecimento e gire-a
no sentido horário até que seja ouvido um
ruído de“click”, indicando que a tampa es-
tá posicionada corretamente. 

5  Feche a portinhola. 

Nota 
◊ Os vapores de combustível

são muito perigosos devido à alta
inflamabilidade. Em dias quentes é
normal que seja notado uma ventila-
ção vindo do tanque de combustível
ao abrir a tampa plástica do bocal de
abastecimento. Portanto, nunca mexa
no bocal do abastecimento quando
houver fogo ou alta temperatura
nas proximidades. Mantenha o motor
desligado ao abastecer.
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Iluminação e visibilidade

Sinalizador de advertência
(pisca-alerta)

Pressionando-se o botão do sinalizador
de advertência (pisca-alerta) ligam-se to-
das as luzes dos sinalizadores de direção.
Ao ser novamente pressionado o botão,
as luzes dos sinalizadores de direção se
apagam.

Nota 
Esta sinalização só deverá ser usa-
da em casos de emergência e com o
veículo parado.

Regulagem da intensidade de brilho do 
painel

O botão de regulagem da intensida-
de do brilho das lâmpadas indicado-
ras do painel de instrumentos e das
lâmpadas de iluminação dos botões
do console está localizado no grupo
de comandos da parte inferior es-
querda do painel. 
Quando a lanterna é acionada, o pai-
nel é iluminado. Ao girar o botão para
cima, tem-se um aumento da inten-
sidade de iluminação, e para baixo, a
diminuição da intensidade. 

Ajuste da altura dos fachos dos
faróis

Permite ajustar a altura dos fachos dos
faróis dianteiros. 
Gire o controle de posição para ajustar a
altura do facho dos faróis.
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Iluminação Interna

Luz dianteira do teto

A luz dianteira do teto proporciona uma 
iluminação suave para facilitar a leitura 
durante a noite para o motorista e o pas-
sageiro dianteiro. O interruptor da lâm-
pada pode ser alterado para as posições 
esquerda, meio e direita (conforme mos-
trado na figura, da esquerda para direita 
estão “ON”, “Door” e “OFF” respectiva-
mente). Quando o interruptor é ajustado 
na posição “ON”, a lâmpada dianteira 
iluminará constantemente até que seja 
manualmente desligada. 

Se o interruptor estiver ajustado para a 
posição “DOOR”, a lâmpada dianteira 
iluminará quando o alarme for desati-
vado ou quando a chave de ignição for 
removida. Nesses casos, a iluminação 
permanecerá por 30 segundos e gra-
dualmente será desativada.
Quando o interruptor for ajustado para 
a posição “OFF”, a lâmpada dianteira 
ficará permanentemente desligada 
(mesmo que a porta seja aberta).
Adicionalmente, a capa da luz dianteira 
do teto pode ser usada como um inter-
ruptor. Dessa forma, a luz dianteira 
pode ser usada individualmente como 
uma luz para leitura entre o motorista 
e o passageiro dianteiro. 

Nota
Quando a luz dianteira estiver ajusta 
na posição “DOOR”, a mesma se apa-
gará assim que o alarme for ativado ou 
quando o motor for ligado.

Nota 
◊ Não mantenha as luzes de leitura
ligadas por um longo período com o
motor desligado, pois isto pode pro-
vocar descarga da bateria.
◊ Apague as luzes antes de deixar o
veículo.

Luz traseira do teto

A luz traseira de teto pode ser ativada da 
seguinte maneira:

Pressione o botão             para que a luz se 
acenda. Pressione novamente para que 
a luz se apague. 
Essa luz também pode ser controlada 
pela função “DOOR”, ativada na luz dian-
teira de teto.
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Quando a porta dianteira direita ou es-
querda é aberta, o interruptor é acionado
e a luz de cortesia da porta correspon-
dente é acesa. A luz de cortesia é inserida
no interior da porta. Ao ser fechada, a luz
de cortesia da porta correspondente é
desligada.

Controle da luz de cortesia das
portas

Luz de cortesia do porta-malas

Esse veículo está equipado com uma luz 
de cortesia no porta-malas. Ao abrir a 
porta, a mesma se acende e se apaga ao 
fechar a porta.
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Iluminação externa
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1. Luzes dos sinalizadores de direção
localizadas nos espelhos retrovisores
externos

2. Farol baixo, farol alto, sinalizador de
direção e lanterna

3. Farol de neblina
4. Sinalizador de direção, luz de 

freio e lanterna
5 Luz de neblina traseira e luz de 

ré
6. Luz de freio elevada (brake light)
7 Luz da placa de licença

Farol baixo/alto, luz sinalizadora de
direção e lanterna

Farol alto
O farol alto é utilizado para ajudar o
motorista a identificar as condições
da estrada a uma distância maior que
a visibilidade normal, em cruzamen-
tos, à noite ou em condições de pou-
ca visibilidade. Não utilize o farol alto
ao atravessar trechos com neblina e 
sempre altere para o farol baixo ao 
passar por outro motorista vindo em 
sentido oposto ao seu.

Farol baixo

O uso do  farol baixo é obrigatório à
noite conforme o Código de Trânsito
Brasileiro, para ajudar a identificar
as condições da via.

Nota 
Sinalize sua direção de condução 50 a
100 metros antes de fazer uma curva,
virar uma esquina, etc., para alertar
outros motoristas e pedestres de sua
intenção e evitar acidentes.
Em caso de lâmpada queimada, pro-
cure uma Concessionária JAC Motors
para verificação do sistema.

Farol de neblina
O farol de neblina tem um feixe de luz
com boa penetração em condições de
pouca visibilidade, garantindo sua segu-
rança e de outras pessoas.

Luz de neblina traseira e marcha à 
ré
A luz de neblina traseira é usada pa-
ra alertar motoristas sobre a posi-
ção de seu veículo em condições de
pouca visibilidade, tais como neblina e
chuva intensa, para evitar acidentes.
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A luz de marcha à ré serve para
alertar pedestres e outros motoristas
sobre a intenção da monobra. 

Dicas 

Quando precisar manobrar o veículo
para trás, verifique antes as condições
da via para evitar colisão desnecessária
e atolamento em solo macio.

Luz de freio/luz de freio elevada
(brake light)
As luzes de freio são usadas para emi-
tir um alerta de desaceleração de seu
veículo para motoristas.
A luz de freio elevada (brake light) é
usada para reforçar o sinal de desace-
leração de seu veículo para motoristas
que o seguem e cuja visão das luzes
de freio do veículo está bloqueda por
outros veículos.

Luz da placa de licença
A luz da placa de licença é uma luz bran-
ca projetada para iluminar a superfície da
placa de licença sem criar um feixe de luz
diretamente visível na traseira do veículo;
essa luz acende juntamente comas luzes
da lanterna.

Luzes sinalizadoras de direção tra-
seiras
Usadas para indicar a outros motoristas
e pedestres que você pretende mudar a
direção de condução de seu veículo.

Nota 
Para sua segurança e a de outras
pessoas, verifique regularmente o
funcionamento das luzes de freio. Se
apresentarem falhas ou estiverem
danificadas, faça os reparos neces-
sários para evitar acidentes. Em caso
de lâmpada queimada, procure uma
Concessionária JAC Motors para
substituição.

Luzes sinalizadoras de direção
localizadas nos espelhos
retrovisores externos
Usadas para indicar a outros motoristas
e pedestres que você pretende mudar de
faixa de tráfego ou a direção de condução
do veículo.
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50 a 100 metros antes de fazer uma 
curva, virar uma esquina, etc., para 
alertar outros motoristas e pedes-
tres de sua intenção e evitar aciden-
tes. Em caso de lâmpada queimada, 
procure uma Concessionária JAC 
Motors para verificação do sistema.



Alavanca das luzes

Interruptor dos indicadores de
direção

A luz indicadora de direção funciona
somente se o interruptor de ignição
estiver ligado.
Ao virar para a esquerda, mova a
alavanca para baixo. Ao virar para a
direita, mova a alavanca para cima.
Neste momento, a luz indicadora de
direção correspondente piscará no
painel de instrumentos. 
Quando o volante girar para a posição
central, a luz indicadora em questão
é automaticamente desligada.

Interruptor dos faróis

Ao girar o interruptor na extremidade da
alavanca, as luzes podem ser comanda-
das. Quando o interruptor for girado para
a posição de , as luzes indicadoras
de posição, a luz da placa de licença, a
iluminação de fundo do painel de ins-
trumentos e a iluminação de fundo do
painel de controle serão ligadas. Quando
o interruptor for girado para a posição do  
os faróis poderão ser ligados.

Interruptor do farol alto

Quando o interruptor for girado para a
posição de , empurre a alavanca para
frente até ouvir o som do “click” e o facho
da luz alta dos faróis será ligado. Ao 
mesmo tempo, a luz indicadora de farol 
alto é acesa no painel de instrumentos. 
Para acionar a luz baixa, puxe a alavanca 
para sua posição normal.
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Lampejador dos faróis

Para acionar o lampejador dos faróis,
puxe a alavanca suavemente em direção
ao volante. A luz alta acenderá e apagará
após soltar a alavanca.
Mesmo com a alavanca posicionada em
“OFF”, o lampejador pode ser acionado.

Interruptor dos faróis de neblina e
luz de neblina traseira

Gire o interruptor na extremidade da
alavanca ou para a posição  ou para a
posição , e em seguida gire o inter-
ruptor na parte central da alavanca para
a posição  (farol de neblina) e para
a posição  (luz de neblina traseira),
os faróis de neblina ou as luzes de nebli-
na traseira serão acionados e ao mesmo
tempo a luz indicadora será acesa no
conjunto de instrumentos.

Se você deseja desligar os faróis de ne-
blina e as luzes de neblina traseira, gire o
interruptor na parte central da alavanca
para a posição OFF (desligado); as luzes
indicadoras no conjunto de instrumentos
se apagarão.
Os faróis de neblina e as luzes de neblina
traseira só funcionam com a chave de ig-
nição ligada.
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Controle automático dos faróis

Ao girar o interruptor da extre-
midade da alavanca para a posição 
“AUTO”, o sistema controlará o 
acendimento dos faróis de forma au-
tomática. De acordo com as condições 
externas de intensidade de ilumina-
ção, o farol baixo pode ser ligado ou 
desligado automaticamente.
Quando o ambiente externo estiver 
escuro como ao anoitecer, a noite 
ou em um túnel, o sensor de chuva 
detecta a luminosidade inferior a um 
certo nível e liga automaticamente o 
farol baixo e as luzes do painel. 

Nota 
Quando a chave de ignição está ligada 
na posição “ON”ou o motor está em 
funcionamento, gire o interruptor da 
extremidade da alavanca para a po-
sição “AUTO”, o sistema de controle 
automático dos faróis entrará em ope-
ração.
A influência na visibilidade devido a den-
sidade de neblina ou fumaça pode não 
ser detectada pelo sensor de chuva. 
Portanto, durante o dia, se sua visão 
for afetada por uma neblina pesada e o 
farol não ligar automaticamente, faça 
isso de forma manual.

Função Follow me home

Ao desligar as luzes e faróis do veículo e 
remover a chave de ignição, puxe a ala-
vanca no sentido do volante para que a 
função “Follow me home” seja ativada.
Os faróis ficarão acesos por 30 segundos 
e se apagarão automaticamente.

Se o ambiente externo estiver com a 
luminosidade acima de um certo nível, 
o farol e as luzes são desligados. 
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Limpador e lavador do para-brisa

Acione o limpador e lavador do para-
brisa e vidro traseiro usando a
alavanca de operação no lado direito
da coluna de direção. Esta função só
pode ser operada quando a chave de
ignição estiver ligada (posição ON).

Limpador do pára-brisas

O limpador do pára-brisas tem
cinco posições a saber:
1. MIST (névoa): nevoeiro leve. Mova

a alavanca para cima e mantenha,
o limpador vai funcionar, se 

Alavanca do limpador e lavador do
para-brisa e vidro traseiro

a alavanca for solta, ela retorna
para a posição de OFF (desligado)
e a palheta do limpador volta
para a sua posição de repouso.

2. OFF (desligado): modo inativo. Mova
a alavanca para a posição  OFF
para desligar o limpador do pára-
brisas.

3. INT (intermitente): modo inter-
mitente. Mova a alavanca  para a
posição INT para entrar no modo
intermitente.

4. LO (baixa): modo de baixa
velocidade. Mova a alavanca para
a posição LO para entrar no modo
de limpador do pára-brisas em
baixa velocidade.

5. HI (alta): modo de alta velo cidade.
Mova a alavanca para a posição HI
para entrar no modo de limpador
do pára-brisas em alta velocidade.

Gire o interruptor central da alavan-
ca (INT) para controlar o intervalo
entre as passadas das palhetas no
modo intermitente.
Em dias muito frios, antes de ligar o
limpador, certifique-se de que as
palhetas não estão coladas ao pára-
brisas.

Lavador do pára-brisas

Para acionar a lavagem do pára-brisas,
puxe a alavanca no sentido do volante
de direção. Desta forma, o lavador
vai esguichar água constantemente
e as palhetas serão acionadas na
velocidade baixa até que a alavanca
seja liberada.
Após a liberação da alavanca, as pa-
lhetas são movimentadas por mais
uma vez e em seguida param.

49



Limpador e lavador do vidro
traseiro

Acione o limpador e lavador do vidro tra-
seiro usando a alavanca de operação no
lado direito da coluna direção. Está fun-
ção só pode ser operada quando a chave
de ignição está ligada (posição ON).

Limpador do vidro traseiro

O limpador do vidro traseiro é operado
pelo interruptor na extremidade da
alavanca e tem três posições a saber:
1. ON (ligado): modo contínuo.

2. INT (intermitente): modo intermitente.
3. OFF (desligado): modo inativo.

Lavador do vidro traseiro

Para acionar a lavagem do vidro traseiro,
empurre a alavanca no sentido do painel
dianteiro. Desta forma, o lavador vai
esguichar água constantemente e as
palhetas serão acionadas na velocidade
baixa até que a alavanca seja liberada.
Após a liberação da alavanca, as  palhetas
são movimentadas por mais uma vez e
em seguida param.

Nota 
◊ Quando a superfície do pára-
brisas ou do vidro traseiro estiver 
muito seca, não use o limpador pois 
isto poderá provocar riscos no vidro 
ou desgaste acelerado das palhetas.

Nota 
◊ O tempo de operação dos lavado-
res não deve exceder 15 segundos.
◊ Evite acionar os lavadores quando
não houver solução de limpeza nos
reservatórios.
◊ Em regiões de frio intenso durante
o inverno, adicione anticongelante à
solução do lavador.
◊ Antes de ligar o limpador do pára-
brisas ou do vidro traseiro a 
baixas temperaturas, observe se as 
palhetas não estão presas ao vidro 
por congelamento, pois esta tentativa 
poderá provocar a queima do motor.
◊ Se durante o funcionamento as
palhetas forem travadas sobre o vidro
em função de gelo ou outro obstáculo, 
o motor do limpador poderá ser
queimado. Neste caso, pare o veículo 
imediatamente, desligue a chave
de ignição e limpe o para-brisa para
que o limpador possa operar normal-
mente.
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Espelhos retrovisores
Espelho retrovisor interno 

Depois de ajustar o banco e o volante
de direção para a posição de condu-
ção mais confortável e segura, ajus-
te o retrovisor interno para ter uma
boa visão traseira, segurando a se-
ção central do espelho e movendo-o
para cima, para baixo ou para os la-
dos.

O veículo é equipado com retrovisores
que podem ser ajustados para con-
dução durante o dia ou à noite. Para
habilitar o modo de condução notur-
na, puxe para frente a pequena ala-

vanca na base do espelho retrovisor,
isso reduzirá o ofuscamento causado 
pelos faróis dos veículos que vêm
atrás de você.

Espelhos retrovisores externos
elétricos

O interruptor de controle dos espelhos 
retrovisores externos elétricos encon-
tra-se no conjunto de interruptores 
no lado esquerdo inferior do painel. 
Os espelhos retrovisores extrenos 
podem ser ajustados para se obter 
um bom campo de visão traseiro. 

Ajuste os espelhos retrovisores na po-
sição que lhe permita o melhor campo 
de visão. Mova o interruptor (1) para 
esquerda para ajustar o retrovisor es-
querdo e para a direita para ajustar o 
retrovisor direito. Ajuste o ângulo do 
espelho em quatro direções pressi-
onado o interruptor direcional (2). 

Espelho retrovisor externo escamo-
teavel (se equipado)
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Para escamotear o retrovisor externo, 
empurre o mesmo na direção da parte 
traseira do veículo e alinhe-o com a late-
ral do veículo.

Para-sol

O veículo é equipado com para-sol
para o motorista e passageiro dian-
teiro para proteção frontal e lateral
contra a luz solar intensa.
Para reduzir ou impedir a incidência
direta da luz solar desloque o para-
sol para baixo ou se necessário para
o lado desencaixando-o da trava
oposta ao lado da janela.
O veículo é equipado com espelho de
cortesia no para-sol para o passageiro
dianteiro. Ao abrir a tampa do espe-
lho, uma luz auxiliar se acenderá.

Bancos dianteiros

Puxe para cima a alavanca da trava 
do banco situada na parte dianteira 
inferior do mesmo para destravá-lo.
Deslize o banco até a posição  dese-
jada e solte a alavanca de trava. Fei-
to isso, tente mover o banco  com o 
seu corpo para se certificar  de que o 
banco está travado na posição.

Ajuste da posição horizontal do 
banco

Nota
Nunca dirija o veículo com espelho 
retrovisor externo escamoteado. 
Caso contrário, seu campo de visão 
será reduzido e isso poderá causar 
um acidente.

Escamoteamento elétrico dos re-
trovisores externos (se equipado)

Pressione a tecla (1) na parte “OPEN”
para abrir e “CLOSE” para rebater.
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Nota
◊ O banco não deve ser ajustado ex-
cessivamente próximo do volante
e do painel de instrumentos. Nun-
ca ajuste a posição do banco com
o veículo em movimento, esta ope-
ração poderá resultar na perda de
controle do veículo. O movimento
brusco do banco poderá desviar
sua atenção ou fazê-lo pressi-
onar um pedal acidentalmente.
◊ Ajuste o banco do motorista
somente com o veículo parado.

Ajuste da inclinação do encosto do
banco

O veículo está equipado com uma
alavanca de operação manual na
parte externa do banco para ajustar
a inclinação do encosto do banco.
Recomendamos que:
1. Levante a alavanca de operação, e
ajuste o encosto do banco na posição
desejada. 
2. Libere a alavanca de operação,
empurre o encosto do banco para
trás e certifique-se de que o mesmo
encontra-se travado na posição de-

sejada. 
3. Puxe a alavanca para cima e o
encosto do banco se moverá para a
posição vertical.
Nunca incline o encosto do banco com
o veículo em movimento.

Nota
◊ Nunca incline o encosto do banco

com o veículo em movimento.
◊ Tenha cuidado especial ao puxar

a alavanca de operação com o
encosto totalmente inclinado, pois
o mesmo retorna automaticamente
por meio de mola, podendo causar
ferimentos. Para essa condição de
uso, segure a parte frontal do
encosto com uma das mãos, puxe
a alavanca e controle o movimento
do mesmo até a posição desejada.
◊ Por fim, libere a alavanca e

certifique-se que o encosto está
travado.
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O banco traseiro possui o encosto bi-
partido e pode ser dobrado na pro-
porção de 4:6.
Pressione o botão de liberação da 
trava do encosto do banco conforme 
demonstrado na figura e dobre o en-
costo para frente.
Quando for retornar o encosto para 
a posição original, certifique-se que 
o encosto está travado ao tentar pu-
xá-lo para frente.

Banco Traseiro
Encosto de braço e porta-copos tra-
seiro

O banco traseiro possui um encosto 
de braço com porta-copos embutido 
no encosto do assento central. Basta 
puxar a alça para ejetá-lo. 

Essa versão possui o sistema ISOFIX

ISOFIX

Instalação do sistema de proteção 
infantil:

1. Empurre o encosto do banco para 
trás para se certificar que ele está 
completamente travado;

de acordo com
as instruções  do mesmo.

Ajuste da altura do banco do moto-
rista

Para ajustar a altura do banco do mo-
torista para a posição desejada mova 
a alavanca para cima ou para baixo.
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2. Identifique o conector do ISOFIX 
localizado na dobra entre o encosto do 
banco traseiro e o assento;

3. Atrás do encosto do banco traseiro você 
encontrará o conector para afivelar o 
cinto do sistema de proteção  infantil;

4. Fixe o sistema de proteção  infantil 
de acordo com as instruções  do 
mesmo.

Os bancos dianteiros, intermediários e 
traseiros são equipados com encosto 
ajustáveis para a cabeça. Os encostos de 
cabeça ajustados à altura adequada po-
dem proteger as cabeças e pescoços do 
motorista e passageiros. Somente quan-
do a parte traseira da cabeça está alinha-
da com o centro do encosto, o cinto de 
segurança e o apoio de cabeça  realizam 
uma proteção mais efetiva.

Encosto de cabeça ajustável

Ajuste da altura
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Remoção e instalaçãoPara levantar a almofada, empurre o en-
costo de cabeça para cima. Para abaixar
a almofada, aperte o botão e empurre o
encoste de cabeça para baixo.

Nota 
◊ Use as duas mãos para fazer o
ajuste de altura do encosto de cabeça
e não faça a regulagem com o veículo
em movimento.

Para remover o encosto de cabeça, puxe
o mesmo para cima, então pressione o
botão de liberação e remova o encosto.
Para instalar, introduza os suportes do
encosto de cabeça e empurre até ouvir 
o som do travamento.

Nota 
◊ Instale o encosto de cabeça com o
encosto na posição vertical.
◊ Antes de movimentar o veículo,
certifique-se de que o encosto de 
cabeça está corretamente instalado.
◊ Caso contrário, durante uma coli-
são poderão resultar em ferimentos
sérios.

Volante de direção multifuncional

Dispositivo de controle remoto da
central multimídia

Tecla de chamada e sistema de som
A função é usada apenas para telefone
Bluetooth e modelos com sistema de
ajuste de som. O sistema de ajuste de
som será acionado pressionando a tecla,
e então você poderá responder a uma
chamada telefônica sempre que seu te-
lefone equipado com Bluetooth  for liga-
do.
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Tecla mudo e fim de chamada
A função de atender o telefone só pode
ser usado se o telefone é equipado com
sistema Bluetooth. O veículo está equipa-
do com sistema de identificação de som,
quando o sistema de identificação de som
é ligado, você poderá desligar o sistema
de som pressionando a tecla; durante o
processo de atendimento de uma 
chamada telefônica, você poderá encer-
rar a chamada ou recusar responder  
pressionando esta tecla.

Fonte sonora SRC
Se a tecla SRC for pressionada 
rapidamente, ela vai selecionar as 
fontes seguintes:

Rádio
Aux (iPod,

USB, BT ou 
SD)

Rádio

Se este botão for girado para cima, o
sistema multimídia irá repetir a úl-
tima música reproduzida ou o rádio
voltará a sintonizar a última estação
ouvida.
Se este botão for girado para baixo,
o sistema multimídia irá repetir a
próxima música ou o rádio será sin-
tonizado na próxima estação.

Ajuste de volume
A tecla “+” tem a função de aumentar o
volume;
A tecla “-” tem a função de diminuir o
volume;

Sistema de direção elétrica

O sistema de direção elétrica funcionará 
somente quando o motor estiver ligado.
Para o sistema de direção elétrica, a as-
sistência ao volante não é realizada por 
um conjunto hidráulico, ao invés disso, 
um motor elétrico auxilia mecanicamente. 
Portanto, não há mangueiras, tanque de 
fluído, filtro ou fluído hidráulico nesse 
sistema.
Comparando com o sistema de assitên-
cia hidráulica que necessita consumir 
potência do motor continuamente para 
funcionar, o sistema elétrico somente 
consome potência elétrica caso o volante 
esteja sendo operado.
Esse princípio de funcionamento, onde o 
sistema de direção usa energia confor-
me a demanda, ajuda a economizar 
combustível.
Quando o sistema de direção elétrica é 
utilizado, a intensidade da assistência de 
direção pode variar conforme a velocidade 
do veículo, esforço aplicado e ângulo de 
rotação do volante.
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Quando a ignição é ligada, a lâmpada 
indicadora    vermelha ficará acesa 
por vários segundos e então se apagará. 
Isso ocorre deveido ao processo de auto 
verificação do sistema.

Coluna de direção regulável

Após a regulagem, certifique-se de 
que todas as luzes de alerta no 
conjunto de instrumentos podem ser 
vistas.
4. Puxe a alavanca de trava para cima 
para manter a posição do volante de 
direção.
5. Tente movimentar o volante para 
cima e para  baixo para certificar-se 
de que ele não está solto.

Nota 
◊ Nunca faça o ajuste de posição do 
volante de direção com o veículo em 
movimento, isto irá resultar em uma 
situação de falta de controle direcio-
nal causando acidentes com ferimen-
tos graves ou até mesmo morte.
◊ Puxe a manopla de ajuste firme-
mente após ter feito a regulagem do 
volante da direção para evitar que o 
volante mude de posição durante o 
deslocamento do veículo.

Para ajustar a posição da coluna de di-
reção e do volante: 
1. Insira a chave no interruptor da ig-
nição para desaplicar a trava do volan-
te de direção.
2. Empurre a alavanca de bloqueio 
para baixo, localizada na parte inferior 
da coluna de direção.
3. Movimente o volante para cima e para 
baixo até conseguir a posição ideal pa-
ra seu conforto. O volante de direção 
deve estar voltado para o seu peito e 
não para o seu rosto.
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Buzina

Para acionar a buzina, pressione a capa 
da mesma no parte central do volante de 
direção. Verifique periodicamente a buzi-
na para certificar-se de que está funcio-
nando.

Nota 
Evite bater com força, usar o punho ou 
um objeto pontiagudo para pressionar 
a tampa da buzina.

Porta-luvas

O porta-luvas está localizado em frente 
ao passageiro dianteiro, na parte inferior 
do painel de instrumentos. Para abrir o 
porta-luvas, puxe a sua alça para fora.

Porta objetos do encosto de braço 
dianteiro

Este depósito está localizado no 
console central. Ele pode ser aberto 
ou fechado, empurrando ou puxando 
a tampa superior retrátil. A seta na 
figura indica a trava que deve ser 
pressionada antes que se abra a 
tampa.
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Porta-óculos

O porta-óculos será aberto pressionando
a tampa do mesmo. Após colocar o ócu-
los no compartimento, feche o mesmo
pressionando a tampa novamente.

Nota 
◊ Não use o porta-óculos como de-
pósito de pequenos objetos, pois no
caso de uma freada de emergência, a
tampa pode abrir-se e estes objetos
poderão causar ferimentos nos pas-
sageiros.
◊ Não abra o porta-óculos durante
o trajeto, pois isto poderá prejudicar
sua visibilidade.

Porta-copos

Seja prudente ao usar o porta-copos. Se
o líquido quente espirrar, poderá causar
queimaduras nos passageiros. Ao abrir
ou fechar a porta, o líquido poderá espir-
rar para fora do porta-copos das portas.
Nos porta-copos das portas, usar so-
mente recipientes herméticos. 

Porta-copos do console central

O porta-copos dos passageiros dos
banco dianteiros está localizado ao lado
do freio de estacionamento.

O porta-copos usado pelos passa-
geiros do banco traseiro está locali-
zado no descanço de braço que fica
escamoteado no assento central do
banco.

Porta-copos do banco traseiro
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Somente pequenas garrafas ou latas 
poderão ser colocadas nos porta-co-
pos das portas traseiras.

Acendedor de cigarros

Para aquecer o acendedor de cigar-
ros, pressione o mesmo para dentro. 
O acendedor de cigarros só funciona 
com a chave de ignição ligada ou na 
posição ACC (acessórios). Quando o 
acendedor de cigarros estiver incan-
descente, automaticamente volta à po-
sição original.  Pegue imediatamente o 
acendedor e acenda o cigarro usando 
o filamento incandescente.

Cinzeiro (se equipado)

Seu veículo pode estar equipado 
com um cinzeiro removível que fica 
instalado em um dos porta-copos 
dianteiro. Para abrir o cinzeiro basta 
puxar a tampa.
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Nota
◊ Nunca coloque material inflamável 
dentro do cinzeiro, caso contrário, po-
derá ocorrer um incêndio, danifican-
do o veículo.
◊ Use o acendedor de cigarro com 
cuidado para evitar acidente com 
fogo.
◊ Durante o aquecimento do acen-
dedor de cigarros, não pressione o 
mesmo novamente para evitar supe-
raquecimento.

Tomada de acessórios

Seu veículo está equipado com uma 
tomada de acessórios. Para usar um 
acessório eletrônico basta abrir a tam-
pa de proteção da tomada e conectá-
lo. 
A tomada funciona somente quando 
o interruptor de ignição está na posi-
ção “ACC” ou na posição “ON”.

Nota
◊ Evite usar a tomada de acessórios 
por muito tempo quando o motor 
não estiver funcionando, pois isso 
pode ocasionar em descarga da 
bateria.
◊ Use somente acessórios que 
consumam no máximo 10 A e 12V.
◊ Quando a tomada de acessórios 
não estiver sendo usada, mante-
nha-a coberta com a tampa de 
proteção. Se impurezas ou líqui-
dos invadirem a tomada, defeitos 
ou curto-circuto podem acontecer 
facilmente.
◊ Não insira o dedo ou outro obje-
to dentro da tomada, pois choque 
pode ser causado.
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Descrição básica:
• O uso adequado do sistema de ar con-
dicionado poderá garantir um ar seco e 
uma temperatura agradável no interior 
do veículo, além de manter os vidros de-
sembaçados, proporcionando ótima visi-
bilidade.
• O funcionamento do compressor irá 
consumir potência do motor e aumentar 
o consumo de combustível. O sistema de 
aquecimento usa calor residual do motor. 
Desta forma, para que o sistema de A/ C 
forneça ar quente ou ar frio, o motor de-
verá estar funcionando.
• Se a umidade e a temperatura do ar 
externo for alta, ao ligar o A/C , a umi-
dade do ar condensada será removida da 
caixa do evaporador para fora do veículo. 
Por este motivo, é normal a formação de 
manchas ou poças de água sobre o veí-
culo estacionado.

Sistema de Ar-Condicionado

• Evite fumar com o sistema de A/ C 
ligado, pois por um lado o ambiente fe-
chado fica prejudicial à sua saúde, por 
outro lado, a fumaça circulando pelo 
evaporador ficará depositada sobre ele, 
provocando cheiro desagradável no in-
terior do veículo. Este cheiro só será 
eliminado com a substituição do evapo-
rador.
• Se o A/C não for usado por um longo 
período, os depósitos acumulados no 
evaporador irão gerar um odor pe-
culiar. Para evitar este cheiro peculiar, 
é recomendável ligar o sistema de A/C 
pelo menos uma vez por mês e faze-lo 
funcionar por pelo menos 5 minutos, 
mesmo durante o inverno. Durante es-
te tempo, mantenha os vidros abertos.
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Difusores de ventilação do A/C
1.Difusores para desembaçamento 
(descongelamento) do para-brisa 

2.Difusores para desembaçamento 
lateral (descongelamento)

3.Difusores centrais e laterais

4.Difusores para ventilação do as-
soalho
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A direção e o volume do fluxo de ar 
podem ser ajustados.
Movimentando o ressalto do difusor, 
a direção do fluxo de ar pode ser 
ajustada, como é mostrado pelas se-
tas. Girando o botão serrilhado na 
parte inferior ou na lateral do difusor, 
o fluxo de ar  poderá ser fechado ou 
aberto.

Controle dos difusores de ar Operação do Ar Condicionado

9. Botão do modo pés de ventilação
10. Botão do modo pés de desem-
baçador

1. Botão de regulagem da velo-
cidade do ventilador
Para regular a vazão de ar dese-
jada, gire o botão para a direita pa-
ra que a vazão seja aumentada. O 
ventilador reponsável pela regula-
gem da vazão pode ser controlado 
dessa forma em 4 velocidades. 

1. Botão de regulagem da velocidade 
do ventilador
2. Botão do desembaçador do para-
brisa
3. Botão do ar condicionado
4. Botão da recirculação de ar interna 
e externa
5. Botão do desembaçador do vidro 
traseiro
6. Botão de regulagem de temperatura
7. Botão do modo face de ventilação
8. Botão do modo face e pés de ventila-
ção
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Se você selecionar a velocidade “0”, 
não haverá vazão de ar e o ar-
condicionado será desligado au-
tomaticamente.

2. Botão do desembaçador do para-
brisa

Pressione esse botão para que o fluxo 
principal de ar seja direcionado ao pa-
ra-brisa e o mesmo seja desembaçado 
rapidamente. Nessa posição, a circula-
ção de ar será automaticamente ajus-
tada na posição externa. Ao selecionar 
uma velocidade diferente de 0 para o 
ventilador e uma temperatura da es-
cala azul de regulagem, o ar-condici-
onado iniciará automaticamente. Para 
um rápido desembaçamento, selecione 
a máxima velocidade do ventilador. 

As saídas de ar laterais do painel po-
dem ser fechadas para que o para-
brisa receba o fluxo total de ar e 
assim a eficiência do desemba-
çamento seja aumentada. 

Selecione outro modo de saída do ar 
para desativar o desembaçador ou 
desligue o ventilador.
Desembaçando o lado interno do para-
brisa e vidro traseiro;
1. Selecione o fluxo de ar desejado 
através da regulagem da velocidade do 
ventilador.
2. Selecione a temperatura desejada.
3. Pressione o botão de desembaçador 
do para-brisa.
4 Pressione o botão de desembaçador 
do vidro traseiro 

Desembaçando o lado externo do pa-
ra-brisa e vidro traseiro:

1. Selecione a máxima velocidade do 
ventilador.
2. Selecione a máxima temperatura 
quente.
3. Pressione o botão do desembaçador 
do para-brisa e o do vidro traseiro.
4. Pressione o botão do ar-condiciona-
do para desligá-lo caso o mesmo não 
esteja desligado.
5. Selecione a circulação de ar exter-
na.

3. Botão do A/C (ar-condicionado)

Você pode usar esse botão para ligar 
ou desligar o A/C. Quando o ar condi-
cionado estiver operando, uma luz em 
cima do botão estará acesa.
Caso a velocidade do fluxo de ar seja 
selecionada em 0, o ar condicionado se 
desligará automaticamente e será sele-
cionado o modo de desembaçamento.
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4. Botão da recirculação de ar interna 
e externa

Quando a lâmpada desse botão estiver 
acesa, significa que a circulação de 
ar interna está ativada. Quando ao 
pressionar essa tecla a lâmpada de 
se apagar, significará que a circulação 
de ar é externa.
Sempre procure selecionar a opção de 
circulação de ar externa . Em caso de 
poeira ou odor desagradável vindo do 
ambiente externo, selecione o modo 
de circulação interna por um curto 
período de tempo.

Nota:
Ao usar o modo de circulação de ar 
interna por um longo período, ocor-
rerá embaçamento dos vidros e o ar 
respirado estará viciado (não fresco). 
A circulação de ar externa deve ser 
acionada para permitir que ar fresco 
entre no veículo.

5. Botão de desembaçamento do 
vidro traseiro

Esse botão pode ser usado para ligar ou 
desligar o desembaçador do vidro tra-
seiro. Ao acionar esse botão a luz que 
se acende sobre o mesmo indica que as 
listras que passam sobre o vidro traseiro 
serão aquecidas e o vidro comecará a 
ser desembaçado. Após 20 minutos de 
funcionamento, o desembaçador será
automaticamente desligado. Entretanto, 
pode-se pressionar o botão mais 
uma vez para que o desembaçador seja 
desligado antes.
Essa função funciona somente com o 
motor ligado e deve ser usada somente 
quando houver um embaçamento no 
vidro e deve ser desativada em seguida.

6. Botão de regulagem da 
temperatura

Para regular a temperatura, esse botão 
deve ser girado dentro da escala 
disponível. Ao girar esse botão em 
direção à escala em azul, a temperatura 
é diminuída e fica mais frio quanto
mais rotacionado no sentido anti-horário 
for. 
Ao girar o botão para a direita em direção 
à escala em vermelho, a temperatura 
é aumentada e mais quente fica quanto 
mais rotacionado no sentido horário for.
A menor temperatura possível é 
atingida com o botão girado totalmente 
no sentido anti-horário e a maior 
possível é obtida com o mesmo girado 
totalmente no sentido horário.

O ar-condicionado funciona somente 
quando o botão está apontado dentro 
da escala azul.
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9. Modo de ventilação para os pés

A maior parte do fluxo de ar é dire-
cionada para o assoalho.  Um peque-
no volume de ar é soprado para o de-
sembaçador (descongelamento), para 
os difusores laterais do painel de ins-
trumentos e para o para-brisa.

7. Modo face 

O fluxo de ar é dividido em duas par-
tes e então  sopra pela ventilação 
central, ventilação lateral e ventila-
ção para o assoalho.

8. Modo face e pés

O fluxo de ar é dividido em duas partes 
e então  sopra pela ventilação central, 
ventilação lateral e ventilação para o 
assoalho.
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Em dias muito quentes, é recomendável
que todas as janelas sejam abertas para
que o ar quente do habitáculo seja rapida-
mente removido e em seguida, as janelas
devem ser fechadas. Este procedimento
pode reduzir o tempo de refrigeração e
melhorar o desempenho operacional do
sistema.
Quando o tempo de viagem é prolongado,
é sugerido que o A/C seja eventualmente
desligado por pequenos períodos, para
evitar superaquecimento do motor.
É normal que o sistema de A/C se desli-
gue automaticamente quando a tempe-
ratura ambiente atinge 2°C ou menos e
ainda quando a temperatura do refrige-
rante estiver excessivamente alta.

Nota 
Para a manutenção e reparos no sis-
tema de A/C são necessárias ferra-
mentas especiais e conhecimentos
específicos. Além disso, o refrigeran-
te pode congelar rapidamente sobre
a pele causando ferimentos, sempre
que houver necessidade, procure uma
oficina de serviço JAC para manuten-
ção do A/C. Nunca efetue reparos no
sistema de A/C sem autorização.

10. Modo pés e desembaçador 

O fluxo de ar se divide em duas partes e 
sopra para a ventilação, para o assoa-
lho, para o desembaçador do para-bri-
sa e desembaçadores laterais.
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Filtro do sistema de  A/C

O sistema do A/C possui um filtro de
partículas que está localizado na
parte inferior do para-brisa diantei-
ro. A função deste filtro é a de reter
a maior parte de elementos nocivos
(como poeira ou o pólen) do ar ex-
terno.
Este filtro deve ser regularmente
substituído como item  normal de ma-
nutençãopreventida. Se for observa-
da uma redução significativa do fluxo
de ar ou se o nível de ruido do venti-
lador deve aumentar, a substituição
do filtro deve ser antecipada.

Nota 
Em função da tecnologia especi-
al necessária para a inspeção e a
substituição deste filtro, ela deve
ser feita preferencialmente em
uma oficina de serviço JAC.

A antena de rádio do sistema AM-FM 
está localizada no para-brisa, ao re-
dor do retrovisor interno. Trata-se de 
uma malha que deve permanecer in-
tacta para que não haja interferên-
cias no sinal de rádio.

Sistema de multimídia

Para maiores informações, por favor, 
verifique o “Manual do Sistema de 
Multimídia”.

Antena no para-brisa
Cuidados com o rack de teto 
(se equipado)

1. Para usar o rack de teto, é ne-
cessário instalar barras transversais 
com mecanismo de trava universal 
(preparado pelo usuário) para baga-
gens no teto, conforme mostrado na 
figura para evitar contato da ba-
gagem com o teto do veículo.
A trava deve ser posicionada na parte 
metálica do rack sem com que toque 
as partes plásticas na extremidade.
A área de contato entre o rack e a 
trava deve ser protegida com algum 
revestimento resistente para que  

70



danos à pintura do rack sejam evita-
dos.
2. A capacidade máxima de carga 
suportada é de 40 Kg. 
3. A bagagem deve ser concentrada 
no meio do teto de uma maneira que 
garantir que o peso esteja unifor-
memente distribuído e balanceado.
4. O volume da bagagem não deve ter 
grande parte posicionada na traseira 
para que a abertura da tampa do 
porta-malas não seja prejudicada.
5. A bagagem deve ser posta o mais 
paralelo possível do teto e ter a me-
nor altura possível para que a resis-
tência do ar se eleve o menos possí-
vel, bem como o gasto com combus-
tível.
6. Certifique-se que a bagagem está 
presa firmemente , ela não pode se 
mover. Ela não deve ultrapassar os 
limites da área do teto do veículo 
onde está afixada as barras do rack.

7. Quando estiver usando o rack de 
teto, por favor, lembre-se que o cen-
tro de gravidade do veículo se torna 
elevado e, portanto, é necessário um 
cuidado especial na condução do veí-
culo. A velocidade deve ser reduzida 
a um patamar seguro, uma vez que 
o comportamento em curvas e fre-
nagem é alterado em relação ao veí-
culo quando não está transportando 
bagagem no rack de teto. Quanto mais 
pesada e volumosa for a bagagem, 
maior a alteração de dirigibilidade.

Pedal do acelerador, embreagem e 
freio.

A operação dos pedais deve ser suave 
e livre, sem obstáculos à frente. Nun-
ca coloque nenhum objeto no piso ao 
redor da área dos pedais que podem 
escorregar e prender algum pedal.
Use somente tapetes com anti-escor-
regamento para que o tapete não 
escorregue e se enrole embaixo dos 
pedais.
Os pedais do acelerador e embreagem 
devem sempre ser capazes de serem 
pressionados até o assoalho. 
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Sistema de sensor de ré

O sistema de sensores de ré auxilia em 
manobras de marcha a ré quando a 
velocidade é menor do que 5 km/h ou 
quando há obstáculos detectados pelo 
radar ao estacionar. 

Nota:
◊ Como o sistem de sensor de ré 
é somente um auxiliar, você ainda 
deve prestar a atenção na visão 
e tomar cuidado quando estiver 
manobrando o veículo em marcha a 
ré.
◊ Tipos de obtáculos se tornam difí-
ci-eis de serem detectados à medida 
que fogem a área de varredura dos 
sensores.
◊ À medida que a distância do veí-
culo em relação a objetos detectados 
pelos sensores variam, a intensidade 
do aviso sonoro também varia.
◊ Quando o veículo estiver sendo 
conduzido entre arbustos, cascalho, 
piso irregular ou em rampas, 
pode haver falhas de detecção pelos 
sensores.
◊ Não pressione ou risque a super-
fície dos sensores para evitar 
danos ao mesmo.

◊ O sensor pode falhar na detecção 
de objetos agudos, cordas, tecidos 
ondulados ou esponjas. 
◊ Quando dois ou mais objetos são 
detectados ao mesmo tempo, 
primeiramente identifique o que 
estiver mais próximo.
◊ Como o sensor pode não funcio-
nar corretamente devido a fatores 
como tamperatua e condições do 
ambiente, o motorista deve avaliar 
a área traseira do veículo ao 
manobrar em marcha a ré.
◊ Acidentes ou avarias causadas 
devido a falha do sistema de 
sensores de ré não são cobertos 
pela garantia, portanto, tenha 
cuidado ao manobrar. ◊ O sistema 
de sensores não pode detectar 
objetos laterais ao veículo.
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Princípio de funcionamento
O radar de ré determina se há um 
obstáculo atrás do veículo e indica a dis-
tância do objeto mais próximo utilizando 
tecnologia de ultrassom e processa-
mento difuso de dados por computa-
dor. Quando a marcha ré é engatada, 
o interruptor de ré é acionado e a luz 
de ré acende. O controlador recebe o 
sinal de ré e o indutor ultrassô-nico 
de controle (com três sensores) envia o 
sinal de ultrassom. Quando recebe o 
eco do sinal ultrassom, o indutor 
ultrassônico transmite o sinal para o 
controlador, que o analisa e processa, 
determinando se há um objeto dentro 
da faixa de detecção dos sensores 
e a distância ao objeto mais próximo. 
O radar de ré é ativado quando a mar-
cha ré é engatada. Nesse momento, o 
radar de ré faz uma rápida autoins-
peção do sistema geral para garantir 
que todos os componentes estejam 
funcionando 

corretamente. Se uma parte da opera-
ção do sistema não estiver funcionando 
normalmente ou se o sistema como 
um todo não funcionar corretamente, 
um aviso sonoro será emitido duas ve-
zes para alertar o motorista.
Veja na tabela ao lado os resultados da 
autoinspeção.

Autoinspeção

Normal

Sirene

Uma sirene

Duas sirenesSistema Inoperante

Cumprindo as fases diferentes dos obs-
táculos detectados, o controlador envia 
sinais de pulso de diferentes frequên-
cias ao alarme sonoro, que envia avi-
sos sonoros de frequências diferentes 
com bases nas faixas de distâncias pa-
ra informar a distância do obstáculo.

Distância do
 obstáculo

Tempo de
aviso Zona Nota

0~35cm Contínuo

Zona de
segurança

Ré Normal

35~60cm
Um a cada

1/8s
Zonade

velocidadebaixa
Desaceleração

durantearé

60~90cm

Zona de
perigo

Interrupçãode
ré

90~150cm

Um a cada

Um a cada

1/4s

1/2s

Zonade
velocidadebaixa

Desaceleração
durantearé
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Sistema de câmera de ré 
(se equipado)
Quando o interruptor de ignição esti-
ver na posição “ON” e a alavança de 
mudança de marchas na marcha a ré, 
será exibido uma imagem da visão da 
traseira do veículo na tela do sistema 
de multimídia.
Se a marcha a ré não estiver engata-
da, a câmera de ré não funcionará.
Ao cunduzir o veículo em marcha a 
ré, a linha auxiliar exibida na tela 
corresponderá ao giro realizado no 
volante para informar as condições 
da área onde esta sendo realizado o 
sentido da manobra.

Nota
◊ O sistema de visão traseira para 
deslocamento em ré é apenas um  
dispositivo auxiliar.  Preste atenção 
nas condições da pista na traseira do 
veículo ao se deslocar em ré.
◊ Se a câmera de visão traseira esti-
ver contaminada por poeira ou lama, 
a qualidade do vídeo exibido será re-
duzida, por isso, mantenha a câmera 
limpa.
◊ Não use objetos pontiagudos para 
raspar a lente da câmera, pois isto 
provoca danos à lente diminuindo a 
qualidade das imagens. Use somente 
uma esponja macia, pano macio ou 
água limpa para remover a poeira na 
câmera.
◊ Em viagens noturnas ou em dias 
de visibilidade reduzida, a qualidade 
da imagem poderá ser reduzida, por 
isso, preste atenção nas condições da 
pista na traseira do veículo.

Sistema de monitoramento da 
pressão dos pneus (TPMS)
O sistema de monitoramento de 
pressão dos pneus pode ser usado 
para prover informações de monito-
ramento em tempo real a respeito do 
estado de pressão atual dos pneus. A 
lâmpada indicadora de advertência 
pode ser usada para alertar o usuário 
a respeito das condições de pressão 
dos pneus, entretanto, não se quanti-
fica a pressão exata de um pneu em 
específico.
Ao girar o interruptor de ignição para 
a posição “ON”, o sistema de monito-
ramento de pressão dos pneus reali-
zará uma verificação, e as luzes indi-
cadoras de anomalia         e de alerta 
de pressão        se acenderão por 2 
segundos e então se apagarão. Se o 
sistema de verificação dos pneus es-
tiver detectar algum defeito será 
indicada a luz     . Se a pressão 
dos pneus estiverem fora dos parâm-
tros recomendados será exibida a luz 
indicadora        

TPMS

TPMS
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Evento Estado Forma de alerta

Rápido vazamento

Pressão alta, baixa ou 
temperatura alta

Defeito no sistema e 
baixa tensão no sensor

Sem defeitos ou ano-
malias de pressão

Aprendizado incomple-
to pelo sistema TPMS

Aprendizado completo 
pelo sistema TPMS

Sistema entrando no 
modo de aprendizagem

Em 
movimento

Em 
movimento

Em 
movimento

Em 
movimento

Durante a 
ignição

Durante a 
ignição

Lâmpada pisca 
rapidamente

Lâmpada cons-
tantemente acesa

As 2 lâmpadas per-
manecem apagadas

 Lâmpadas       e  
acendem por 2s

Lâmpada        acende 
por 2s

TPMS Lâmpada cons-
tantemente acesa

TPMS

Em 
movimento

 Lâmpadas          e       
constantemente acesas

TPMS

Nota:
O sistema de monitoramento de pressão 
dos pneus é somente usado para mo-
nitorar a pressão dos pneus enquanto 
o veículo está em movimento, ele não 
evita rápido vazamento de ar dos pneus 
e pressões anormais.
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Período de amaciamento

Amaciamento
Um veículo novo sofre mais atritos dentro 
do motor durante o período de amacia-
mento.
O efeito do amaciamento é importante
principalmente nos primeiros 2.000 km.

Nota
Dirija seu veículo de forma estável e
adequada e com cuidado nos primei-
ros 500 quilômetros.
Da mesma forma, você estará 
utilizando pastilhas de freio novas, o
melhor desempenho de atrito 
surgirá após os primeiros 200 km; é 
recomendável que se aumente o es-
forço no pedal do freio.
O amaciamento é também necessá-
rio após a substituição das pastilhas
por outras novas.

Menos de 1.000 km
A melhor maneira de fazer o amacia-
mento:
• Não pise no acelerador até o limite de 

seu curso (até tocar o assoalho).
• Mantenha velocidades menores que 

80 km/h.
• Evite manter o motor funcionando em 

rotação alta.
• Não use o veículo novo para rebocar 

outros veículos. 

1.000 km a 2.000 km
Pode-se aumentar gradativamente a ro-
tação do motor até a máxima permitida.
As seguintes propostas são aplicáveis 
durante e depois do trajeto:
• Particularmente evite funcionar o mo-

tor em altas rotações sob condições 
de clima frio, independentemente da 
marcha utilizada.

• Não conduza o veículo com rotações 
do motor extremamente baixas; tro-
que por marcha mais baixa se neces-
sário.

Condução após o período de 
amaciamento
A rotação máxima permitida para o mo-
tor do veículo está indicada pela região 
vermelha do conta-giros. Evitar que o 
ponteiro chegue a esta região irá prevenir 
danos.

Dicas 
Não conduza seu veículo em uma 

marcha alta desnecessariamente; mu-
dar antecipadamente para uma marcha 
alta não economizará combustível.
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Alertas sobre condução

Antes de entrar no veículo
1.Certifique-se de que todas as jane-
las, espelhos, retrovisores interno e 
externos, lâmpadas e luzes estejam 
limpos e funcionando corretamente.
2.Verifique se há algum sinal de 
vazamento sob o veículo.
3.Verifique os níveis de fluidos do 
motor.
4.Inspecione os pneus para se cer-
tificar de que não apresentam da-
nos, a pressão de ar esteja correta 
e que não haja corpos estranhos 
nas bandas de rolagem. Tome as 
medidas corretivas necessárias.

Nota
Certifique-se de que os espelhos das 
luzes externas estejam limpos, e que 
o sistema de sinalização do veículo 
e as luzes indicadoras no painel de 
instrumentos estejam funcionando 
corretamente.
Estes procedimentos ajudam a evitar 
acidentes, ferimentos pessoais e 
danos materiais.

Combustível

Recomendação sobre combustível
A qualidade do combustível tem um
efeito importante sobre o desempenho
e a vida útil do motor, e sobre a di-
rigibilidade do veículo.
Combustíveis com octanagens exces-
sivamente baixas causam “batidas de
pinos” no motor. Recomenda-se utilizar
um combustível com alta octanagem.

Dicas
O uso de combustível de baixa quali-

dade ou com octanagem excessivamente
baixa pode danificar o motor.

O uso de combustível com adição de
chumbo irá danificar o catalisador do
sistema de controle dos gases de esca-
pamento e contaminar o meio ambiente.

Motor flex: Para assegurar o correto
reconhecimento do combustível pela in-
jeção eletrônica evite desligar o veículo
logo após um abastecimento onde ocorra
a troca completa ou parcial do tipo de
combustível etanol/gasolina ou gasolina/
etanol contido no tanque. Recomenda-se
dirigir por cerca de 5 Km para ajuste de
parâmetros antes que o veículo seja
desligado. 

Partida do motor
Antes de dar partida ao motor

1. Certifique-se de que não haja 
obstáculos ao redor do veículo.

2. Certifique-se de que todas as 
janelas e espelhos das luzes 
externas estejam limpos.

3. Verifique a condição dos pneus, 
certifique-se de que a pressão de 
ar é a correta e que não haja cor
pos estranhos nas bandasde ro
dagem.

4.  Ajuste o encosto de cabeça do 
banco e os espelhos retrovisores 
externos e interno.

5. Coloque o cinto de segurança e 
certifique-se de que todos os 
ocupantes façam o mesmo.

6. Coloque a transmissão manual 
em ponto morto e pressione o 
pedal da embre-agem até o fim 
do curso.
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Nota

Não abasteça o veículo com combus-
tível que contenha formaldeído, pois 
vai prejudicar a performance do veí-
culo e irá danificar peças do sistema 
de combustível. Essas falhas não es-
tão cobertas pela garantia.

Abastecimento do tanque de 
combustível

1.  Desligue o motor.
2.  Abra a tampa do tanque de combustí-

vel puxando a alavanca de trava junto 
ao assoalho e sob o banco do moto-
rista.

3.  Gire a tampa lentamente no sentido 
anti-horário. Se ouvir um som de ar 
escapando, aguarde até o mesmo pa-
rar e remova a tampa do bocal.

4.  Remova a tampa do bocal de enchi-
mento. A tampa do bocal de enchi-
mento é presa ao veículo por uma 
corrente. Coloque a tampa sobre o 
suporte no interior da portinhola. 

5.  Reinstale a tampa do bocal de enchi-
mento depois de abastecer o tanque. 
Gire a tampa no sentido horário até 
ouvir um som característico de trava 
(clique) e feche a portinhola.

Nota

Se não conseguir abrir a tampa do 
bocal de enchimento em dias exces-
sivamente frios, bata levemente na 
tampa e tente abri-la.

Dicas de proteção ambiental
Quando o bico da bomba de abaste-

cimento parar de fornecer combustível, 
o tanque estará cheio e o abastecimento 
não deve ser forçado. Caso contrário, o 
espaço interno de expansão do tanque 
de combustível será preenchido e o com-
bustível vazará quando aquecido. Se isso 
acontecer, limpe imediatamente a área 
em questão para evitar danos à pintura do 
veículo. 

Para veículos equipados com um con-
versor catalítico, nunca dirija até esgotar 
completamente o combustível. Isso pode-
rá causar superaquecimento e danificar a 
unidade do catalisador.

Nota

Se o veículo for mantido fora de uso 
por um período prolongado, drene 
todo o combustível do tanque para 
evitar a evaporação do mesmo e da-
nificar peças do veículo.
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Nota
Vapor de combustível é altamente in-
flamável. Ao abastecer o veículo, des-
ligue o motor e certifique-se de que 
o combustível esteja longe de faíscas, 
centelhas, chamas e outras fontes de 
ignição, como cigarros, etc.
Vapor de combustível inflamado 
poderá resultar em queimaduras 
graves e danos materiais extensos.

Nota
Não mantenha a chave de ignição 
na posição “START” (partida do 
motor) por mais de 5 segundos, 
caso contrário poderá danificar o 
motor de arranque. Aguardar por 
15 segundos, caso seja necessário 
dar uma nova partida. 
Se após várias tentativas o motor 
não der partida, verifique o sistema 
de combustível e o sistema elétri-
co. Caso não resolva o problema 
procure uma Concessionária JAC 
Motors para verificação e eventuais 
reparos.

Partida do motor

Antes de dar partida ao motor

1. Certifique-se de que não haja 
obstáculos ao redor do veículo.

2. Certifique-se de que todas as 
janelas e espelhos das luzes ex-
ternas estejam limpos.

3. Verifique a condição dos pneus, 
certifique-se de que a pressão de 
ar é a correta e que não haja cor
pos estranhos nas bandasde ro
dagem.

4.  Ajuste o encosto de cabeça do 
banco e os espelhos retrovisores 
externos e interno.

5. Coloque o cinto de segurança e 
certifique-se de que todos os 
ocupantes façam o mesmo.

6. Verifique se as luzes de adver
tência e indicadoras no painel de 
instrumentos estão funcionando 
normalmente ao ligar a chave de 
ignição.

7. Coloque a transmissão manual 
em ponto morto e pressione o 
pedal da embreagem até o fim do 
curso.
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Nota
Não mantenha a chave de ignição 
na posição “START” (partida do 
motor) por mais de 5 segundos, 
caso contrário poderá danificar o 
motor de arranque. Aguardar por 
15 segundos, caso seja necessário 
dar uma nova partida. 
Se após várias tentativas o motor 
não der partida, verifique o sistema 
de combustível e o sistema elétri-
co. Caso não resolva o problema 
procure uma Concessionária JAC 
Motors para verificação e eventuais 
reparos.

Chave de ignição

Depois de inserida no interruptor de igni-
ção, a chave de ignição pode ser colocada 
em quatro posições diferentes:

Posição “LOCK” (trava do volante)
A chave somente pode ser inserida ou re-
movida nesta posição.
Para passar para a posição “ACC” (aces-
sórios), gire a chave, pressionando-a le-
vemente, como se fosse ligar a ignição.
A trava antifurto irá travar a coluna da di-
reção quando a chave for removida.

Se as rodas dianteiras estiverem total-
mente giradas para um lado, a trava an-
tifurto pode, algumas vezes, dificultar o 
movimento da chave da posição “LOCK” 
para “ACC”. Gire firmemente o volante de 
direção para a esquerda ou para a direita, 
enquanto gira a chave.

Posição “ACC” (acessórios)
Nesta posição você pode utilizar o siste-
ma de áudio e o soquete de alimentação 
para acessórios. No entanto, não se pro-
põe usar estes acessórios antes do mo-
tor ser ligado, para evitar que a bateria se 
descarregue.
Posição “ON” (ignição ligada)
Esta é a posição normal da chave com o 
veículo em movimento. Todas as funções 
e acessórios do veículo podem ser usa-
dos.
Não mantenha a ignição em “ON” por 
muito tempo porque isso causará des-
carga da bateria, e possíveis danos no 
sistema de ignição.
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Algumas luzes no painel de instru-
mentos acendem, como uma verifica-
ção, quando a ignição passa da posi-
ção “ACC” (acessórios) para “ON” 
(ignição ligada).
Motor flex (se equipado): ao colocar 
a chave de ignição na posição  � ON �
(ignição ligada), antes de dar a par-
tida ao motor, certifique-se que a luz 
indicadora de pré-aquecimento do 
etanol para a partida a frio    esteja 
apagada. A partida do motor fica ini-
bida até esta luz indicadora se apa-
gar.
Posição “START” (partida do motor)
Use esta posição somente para dar 
partida no motor. A ignição retorna 
para a posição “ON” (ignição ligada) 
quando você solta a chave.
Em veículos equipados com motor 
flex, dê atenção especial para a luz do 
sistema de pré-aquecimento do eta-
nol para partida a frio     que enquan-
to permanecer acesa será inibida a 
partida do motor.

Nota
Remover a chave da ignição com o 
veículo em movimento trava o volan-
te de direção. Isto causará a perda de 
controle do veículo. Somente remova 
a chave da ignição com o veículo to-
talmente parado.

Operação da transmissão

Transmissão manual

Posição da alavanca do câmbio:
1. Marcha à frente 2. Marcha à frente
3. Marcha à frente 4. Marcha à frente
5. Marcha à frente  R. Marcha à ré

Após o motor ter sido desligado o 
ventilador do radiador pode continuar 
atuando por um tempo (até 10 minu-
tos), mesmo que a ignição tenha sido 
desligada. 
Após a partida a frio, é normal que o 
motor mantenha uma rotação mais 
elevada por um curto período de tem-
po, até que o motor atinja sua tempe-
ratura ideal de funcionamento. Nessa 
condição, evite  acelerações elevadas 
(altas rotações) ou velocidade.
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Nota
Para engatar a marcha à ré, coloque a 
alavanca de câmbio em ponto morto 
durante pelo menos 3 segundos de-
pois da parada completa do veículo e
então a alavanca de câmbio pode ser
colocada em marcha à ré.
Não use a alavanca de câmbio como
apoio de braço durante a condução 
do veículo, pois isso causará desgaste 
prematuro do garfo do câmbio.

Condução do veículo

Nota
Para reduzir a velocidade do veículo 
da 5ª marcha para a 4ª, cuidado para 
não engatar a 2ª marcha por engano. 
Como o engate repentino para uma 
marcha inferior aumenta a rotação do 
motor, haverá torque excessivo do mo-
tor e o mesmo poderá ser danificado.

Nota
Sob baixas temperaturas, antes que 
o lubrificante da transmissão atinja 
sua temperatura ideal, é normal 
que ocorra alguma dificuldade de 
engate. Isto não é defeito e não 
causa danos à transmissão. Duran-
te a partida do motor em dias mui-
to frios, pode ocorrer oscilações no 
funcionamento do motor, por isso, 
é recomendável que seja pressio-
nado o pedal da embreagem. Nesta 
ocasião, o retorno do pedal da em-
breagem pode ser lento, isto não 
prejudica o funcionamento do pedal 
da embreagem.
Algumas vezes a mudança de mar-
chas pode apresentar alguma difi-
culdade. Neste caso, coloque a ala-
vanca em neutro, solte a embrea-
gem, pressione novamente o pedal 
da embreagem e então, desloque a 
alavanca para a 1ª marcha ou para 
a ré.

Uso da embreagem
Para mudar as marchas, pressione o 
pedal da embreagem até o fim do curso, 
coloque a alavanca de câmbio na marcha 
necessária e solte lentamente o pedal. 
Para mudar para a ré, você deve parar 
o veículo, pressionar o pedal da embre-
agem e mover a alavanca de câmbio da 
posição de ponto morto para a posição de 
ré (R).
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Dicas 
Pare o veículo completamente e 

pressione o pedal da embreagem até o 
fim do curso antes de mover a alavanca 
de câmbio para a marcha à ré.

Depois de pressionar o pedal da em-
breagem completamente, aguarde al-
guns instantes para engatar a ré.

A mudança de uma marcha à frente 
para a marcha à ré com o veículo em mo-
vimento pode danificar a transmissão.

A operação correta da transmissão 
pode evitar atrito entre as engrenagens 
e prolongar a vida útil da transmissão.

Se não for necessário fazer a troca 
de marchas durante a condução do ve-
ículo, não apoie o pé sobre o pedal da 
embreagem. Caso contrário, o desgaste 
da embreagem e de seus componentes 
será prematuro.

Sistema de freios

Como cada componente do sistema de 
freio é extremamente importante para a 
segurança, siga rigorosamente o plano 
de manutenção e inspeção do sistema 
de freio em uma Concessionária JAC Mo-
tors.

Freio de serviço
No sistema de freio de serviço, o circuito 
hidráulico possui duas linhas separadas 
para as rodas. Cada um dos circuitos   
cruza o carro em diagonal (o freio da roda 
dianteira esquerda está ligado com o freio 
da roda traseira direita, o freio da roda 
dianteira direita está ligado ao freio da 
roda traseira esquerda). No caso de pane 
em um dos circuitos, ainda resta o freio 
ativo em duas rodas. Se o sistemade freio 
tem um único circuito, será necessário a 
aplicação de mais esforço para frenar o 
veículo em uma distância curta.
Sempre que houver necessidade,procure 
um local seguro para estacionar o veículo 
enquanto aguarda socorro. 

Nota 
◊ Se houver uma falha ou se você 
sente que algo está incorreto no sis-
tema de freios, procure uma Conces-
sionária JAC Motors para uma avalia-
ção técnica.  É muito arriscado dirigir 
um veículo com falha no sistema de 
freios, isto pode provocar acidentes 
graves com consequências muito 
graves, inclusive acidentes fatais.
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Freio de estacionamento

A alavanca do freio de estacionamento 
encontra-se entre os dois bancos dian-
teiros.
Para acionar o freio de estacionamento, 
pressione primeiro o pedal do freio de 
serviço e puxe a alavanca para cima. Se 
a chave de ignição estiver ligada, a luz de 
advertência do sistema de freio acen-
derá.
Para liberar a alavanca do freio de esta-
cionamento, pressione o pedal do freio 
de serviço, puxe a alavanca ligeiramente 
para cima até o botão retentor (1) poder 
ser pressionado.

Mantenha o botão retentor (1) pressiona-
do enquanto solta lentamente a alavanca 
do freio de estacionamento até o fim de 
seu cuso.

Dicas 
Não dirija o veículo com a alavanca 

do freio de estacionamento acionada, ou 
o sistema de freio poderá superaquecer 
e causar desgaste prematuro dos com-
ponentes do sistema. Certifique-se de 
que o freio de estacionamento esteja to-
talmente liberado e a luz de advertência 
do freio esteja apagada antes de colocar 
o veículo em movimento.

Nota
Jamais puxe o freio de estacionamento 
com o veículo em movimento, pois as 
rodas traseiras podem travar e perda de 
controle ocorrerá, causando um grave 
acidente.

Dicas sobre condução

Com o freio molhado
Os componentes do freio podem ficar 
molhados depois de o veículo passar por 
uma poça de água ou ser lavado.
Para restaurar a operação normal do 
freio e o desempenho de frenagem:
1. Verifique se um veículo trafega atrás 

de seu veículo.
2. Mantenha a velocidade de condução 

exigida e certifique-se de que haja es-
paço suficiente atrás e nas laterais de 
seu veículo.

3. Pressione o pedal de freio intermiten-
temente com cuidado até a operação 
normal do freio ser restaurada.

Superaquecimento do freio 
Quando o veículo é conduzido em um 
declive extenso, o excesso de frena-
gem pode resultar em superaque-
cimento temporário das pastilhas e 
disco de freio. Reduza a velocidade 
do veículo para uma marcha inferior 
e não aplique o freio continuamente. 
Para mais detalhes, consulte Freio-
motor mais adiante.
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Nota
Quando o veículo passa por uma poça 
de água ou depois de ser lavado, ou se 
for aplicado excessivamente em longos 
declives, é possível que o freio perca 
temporariamente sua capacidade de 
frenagem. A causa dessa perda pode 
ser componentes do freio molhados 
ou superaquecidos. No caso de perda 
temporária da capacidade de frenagem 
devido ao aquecimento do freio:
Reduza a velocidade utilizando uma 
marcha inferior em declives. Consulte 
Freio-motor.

Sistema de frenagem 
antitravamento (ABS)
O sistema de frenagem anti-travamento 
ou anti-bloqueio (ABS) é um avançado 
sistema eletrônico de frenagem que ajuda 
a evitar o deslizamento do veículo e perda 
de seu controle. Esse sistema permite ao 
motorista evitar obstáculos aplicando os 
freios repentinamente e com uma força 
maior que aquela utilizada em situações 
normais, além de proporcionar máxima 
capacidade de parada em superfícies es-
corregadias.
Quando o interruptor de ignição é gira-
do a meio curso, a luz de advertência do 
ABS permanece acesa durante cerca de 
3 segundos. Se a luz de advertência do 
ABS não apagar ou acender durante a 
condução do veículo, isso será uma indi-
cação de falha do sistema ABS. Procure 
imediatamente uma Concessionária JAC 
Motors para verificação do sistema. Con-
sulte Luz de advertência do ABS. 

O sistema ABS monitora a rotação de 
cada roda do veículo durante a frenagem.
Se uma das rodas tende a travar, o com-
putador controla a frenagem das rodas 
dianteiras e das rodas traseiras. Quando 
o ABS encontra-seem funcionamento, o 
pedal do freio apresenta uma leve vibra-
ção acompanhada de um ruído.

Nota
O ABS não estende o tempo necessá-
rio para aplicação do freio nem reduz 
a distância de parada. Mantenha sem-
pre uma distância segura mesmo que 
seu veículo esteja equipado com ABS.

Embora o veículo esteja equipado com 
ABS, não pressioneo pedal de freio fre
quentemente para quaisquer condições 
de estrada. Para ativar o ABS, pressione 
firmemente o pedalde freio até o fim do 
curso.
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Dicas 
Quando o ABS está funcionando, 

o pedal do freio pode apresentar uma 
leve vibração acompanhada de ruído no 
compartimento do motor; isso é normal 
e indica que o ABS está funcionando 
corretamente.

Sistema de distribuição de força de 
frenagem (EBD)
O EBD é uma função auxiliar do ABS, inte-
grada na operação básica do ABS. O EBD 
pode criar uma pressão de frenagem 
racional para evitar frenagem excessiva 
das rodas traseiras durante uma frena-
gem convencional. Nos estágios iniciais a 
válvula proporcionadora do freio era usa-
da no eixo traseiro para evitar a frenagem 
excessiva das rodas traseiras. Atualmen-
te, por segurança, a pressão do freio das 
rodas traseiras é ajustada a um valor 
bastante baixo, levando a um aumento da 
distância de frenagem. O EBD como um 
dispositivo hidráulico-mecânico de “dis-
positivo de ajuste da força de frenagem” 

pode executar a função de distribuição da 
força de frenagem pelo software integra-
do no controlador ABS. O EBD pode apli-
car o aumento da força de frenagem nas 
rodas traseiras pela relação de escor-
regamento, obtendo a menor distância 
em condições que a estabilidade do freio 
fique mantida. A vantagem em segurança 
do EBD está especialmente incorporada 
em curvas e nas frenagens. A válvula pro-
porcionadora convencional pode aplicar 
a força de frenagem mais cedo e maior, 
enquanto o EBD permite aplicar mais 
força de frenagem nas rodas traseiras e 
simultaneamente evitando o travamento 
das rodas traseiras pelo ajuste racional 
da razão de escorregamento pelo ABS.

Deixar o veículo com o motor 
funcionando

Nota
É muito perigoso deixar o veículo com 
o motor em funcionamento. Se o freio 
de estacionamento estiver aplicado 
quando a alavanca de câmbio não está 
em ponto morto o veículo poderá se 
mover repentinamente. Além 
disso, se o motor não f or desli
gado depois de deixar o veículo, o mo
tor poderá superaquecer e oferecer 
até risco de incêndio, causandograves 
ferimentos pessoais. Desligueo motor 
sempre que deixar o veículo.
Se for absolutamente neces-
sário 

sair 
do veículo e deixar o motor funcio-
nando, certifique-se de que o freio de 
estacionamento esteja aplicado e que 
a alavanca de câmbio esteja em ponto 
morto.
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Freio-motor

Para reduzir a velocidade do veículo uti-
lizando-se da pressão de frenagem do 
motor em um declive, reduza para as 
marchas inferiores.

Nota 
◊ Não diminua a velocidade redu-
zindo duas ou mais marchas infe-
riores de cada vez. Caso contrário, a 
transmissão poderá ser danificada, 
resultando em perda de controle do 
veículo e ferimentos pessoais.

Parar o veículo
Para manter o veículo parado depois 
de estacionar, acione a alavanca do 
freio de estacionamento ou pressione 
o pedal do freio de serviço. Não ten-
te “segurar” o veículo em um aclive 
utilizando os pedais da embreagem e 
do acelerador.
Se for necessário parar o veículo por 
um tempo prolongado, por exemplo, 
em um congestionamento ou aguar-
dando a travessia de uma via férrea, 
desligue o motor.
Para estacionar o veículo, coloque a 
alavanca de câmbio em ponto mor-
to, acione a alavanca do freio de es-
tacionamento e remova a chave da 
ignição.

Informações sobre gases de 
escape (CO)

Os gases de escape do motor são nocivos. 
Abra imediatamente as janelas do veículo 
sempre que sentir cheiro do gás de esca-
pe do motor no interior do veículo.

Não inale gás do escape do motor
Os gases de escape contêm monóxido de 
carbono, que é um gás incolor, inodoro e 
insípido e pode causar problemas de is-
quemia coronária e até morte por asfixia.

Certifique-se de que o sistema de 
escape não apresente vazamentos

Quando o veículo for elevado para troca 
de óleo ou outros fins, verifique o sistema 
de escape. Se ouvir ruídos anormais no 
sistema de escape ou se a parte inferior 
do veículo receber algum impacto duran-
te a movimentação, leve o veículo a uma 
Concessionária JAC Motors para inspe-
cionar o sistema.

Descrição de proteção ambiental
Os gases de escape são nocivos e podem 
poluir o meio ambiente.
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Não funcione o motor em um 
ambiente fechado
Funcionar o motor em marcha lenta em 
um ambiente fechado, por exemplo, na 
garagem, é um hábito perigoso mesmo 
com a porta aberta. Nunca deixe o motor 
funcionando por um período prolongado 
em um ambiente fechado.
Evite o funcionamento prolongado 
em marcha lenta com pessoas no 
interior do veículo
Quando for necessário deixar o motor 
funcionando em marcha lenta por perí-
odos prolongados com pessoas em seu 
interior, estacione o veículo em uma área 
aberta, ajuste a ventilação para recircula-
ção do ar externo e certifique-se de que 
o ventilador funcione em alta velocidade 
para permitir a entrada de ar fresco no 
veículo.
Se precisar conduzir o veículo com a tam-
pa do compartimento de bagagem aber-
ta, observe o seguinte:

1.  Feche todas as janelas.
2.  Abra as aberturas de ventilação.
3.  Ajuste o controle de entrada de ar no 

modo de recirculação do ar externo, 
o controle de saída do fluxo de ar no 
modo Face ou Pés e ajuste o ventila-
dor para velocidade máxima. Man-
tenha limpas e desobstruídas as en-
tradas do A/C, e remova o gelo, neve, 
folhas ou outros corpos estranhos, se 
houver.
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Cinto de segurança

Precauções com o cinto de
segurança
O motorista e todos os ocupantes do ve-
ículo devem usar o cinto de segurança
com o veículo em movimento.
Essa prática reduz a possibilidade de pe-
quenos ferimentos, ferimentos graves e
até morte em caso de colisões e frena-
gens bruscas em situações de emergên-
cia. Além de usar o cinto de segurança,
observe as seguintes orientações.

Proteção para bebês e crianças
Recomendamos enfaticamente que
sejam utilizados sistemas de proteção
como cadeiras para bebês ou almofadas
para crianças de até 18 kg.

Proteção para crianças
Se não houver um sistema de proteção
para crianças disponível no veículo, as
crianças devem ser acomodadas no ban-
co traseiro usando o cinto de segurança
subabdominal. O cinto de segurança su-
babdominal deve ser ajustado ao redor
dos quadris. Verifique regularmente a 
condição e o funcionamento dos cintos
de segurança. Crianças se movimentam
muito, mesmo quando sentadas, e isso
pode fazer o cinto de segurança sair da
posição correta. Se as crianças forem
devidamente acomodadas no sistema de
proteção para crianças do banco traseiro,
o sistema proporcionará a melhor prote-
ção no caso de acidentes. Se for necessá-
rio que crianças maiores (de 13 anos ou 
mais) viagem no banco dianteiro, use o 

Dicas
O uso correto de sistemas de prote-

ção para bebês e crianças pode aumen-
tar muito a segurança de crianças mes-
mo no caso de acidentes.

cinto de segurança de três pontos e ajus-
te o banco para a posição mais afastada
em relação ao painel.
Crianças com menos de 13 anos devem
viajar no banco traseiro e usar o sistema
de proteção.
Não permita que crianças menores de
13 anos viagem no banco dianteiro. A lei
proíbe o uso de sistemas de proteção
para crianças no banco dianteiro com o
sistema voltado para trás.

Proteção para mulheres grávidas
Recomenda-se que mulheres grávidas
usem o cinto de segurança para reduzir
a possibilidade de ferimentos em caso de
acidentes.
No caso de mulheres grávidas, o cinto de
segurança deve ser posicionado de modo
a não criar pressão desnecessária sobre
o abdômen ficando ajustado o mais baixo 
possível. Nunca enrole o cinto de segu-
rança no braço; casos específicos devem 
ser tratados de acordo com recomenda-
ções médicas.
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Proteção para pessoas com
ferimentos
O cinto de segurança deve ser usado
quando são transportadas pessoas com
ferimentos. Se necessário, consulte um
médico para receber orientações.

Um cinto de segurança para cada
ocupante
A lei proíbe que duas pessoas (inclusive 
crianças) usem o mesmo cinto de segu-
rança, uma vez que essa prática pode au-
mentar o risco e o grau de ferimentos em
caso de acidentes.

Viajar deitado é proibido
Para reduzir o risco de ferimentos em
caso de acidentes e obter a máxima pro-
teção do cinto de segurança, os ocupan-
tes do veículo devem viajar na posição
mais vertical possível.
Isso é especialmente importante para
passageiros que viajam nos bancos dian-

teiros. Viajar deitado ou inclinar dema-
siadamente o encosto do banco dianteiro
pode prejudicar o funcionamento do cinto
de segurança.

Nota
É muito perigoso para uma pessoa
viajarcomoencostodobancodiantei-
ro demasiadamente inclinado ou dei-
tada no banco traseiro. Quando você
está em uma posição excessivamen-
te inclinada, o cinto de segurança não
pode protegê-lo tão eficientemente
porque não se mantém pressionado
contra seu corpo, apesar de trava-
do na posição. Em caso de colisão, o
usuário é lançado para frente, e um
impacto forte pode causar ferimentos
graves ao pescoço e outras partes do
corpo.
Cintos de segurança do tipo retrátil-
inercial de três pontos também não

podem fornecer proteção adequada
ao passageiro que viaja em uma po-
sição inclinada ou deitado.
No caso de colisão, o cinto de segurança
retrátil-inercialdetrêspontospodesedes-
locar à região do abdômen em vez de
se manter na região pélvica, causan-
do ferimentos internos graves. Para
um bom desempenho do cinto de
segurança, ajuste o encosto do ban-
co na posição mais próxima possível 
à vertical e coloque o cinto correta-
mente antes de colocar o veículo em
movimento.
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Proteção do cinto de segurança
Não desmonte nem mude o sistema de
cintos de segurança do veículo. Mante-
nha o sistema instalado no veículo, bem
como outros equipamentos de seguran-
ça previamente instalados, e certifique-se
de que não serão utilizados incorreta-
mente ou danificados.

Inspeção necessária
Verifique regularmente todos os cintos de 
segurança quanto ao desgaste ou outros
danos.
Se algum cinto de segurança estiver dani-
ficado, substitua-o imediatamente.

Mantenha o cinto de segurança
limpo e seco
Se estiver sujo, limpe o cinto de seguran-
ça usando uma solução de sabão neutro
e água morna. Não use produtos alve-
jantes, soluções alcalinas, ou produtos

abrasivos para não enfraquecer as fibras 
que compõem o cinto.

Substituição do cinto de segurança
Se o veículo sofrer impactos devido a uma 
colisão ou acidente de trânsito, substitua 
o conjunto de cintos de segurança e os 
componentes de fixação. Mesmo que não 
sejam encontrados danos, os cintos de-
vem ser substituídos. Para tirar dúvidas 
sobre cintos de segurança, consulte uma 
Concessionária JAC Motors.

Cinto de segurança de três 
pontos dos bancos dianteiros 
Para colocar o cinto de segurança

Para utilizar o cinto de segurança, puxe-o 
com um movimento uniforme (não brus-
co) do dispositivo de retração, insira a lin-
gueta de trava na fechadura e empurre-a 
até ouvir um som característico de trava.
O cinto de segurança pode ser ajusta-
do ao comprimento correto somente se 
ajustado manualmente. Se você se in-
clinar para frente lentamente, o cinto de 
segurança será desenrolado do dispositi-
vo de retração, permitindo sua movimen-
tação livremente. No caso de impacto ou 
frenagem brusca do veículo, o cinto de 
segurança é travado.
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Para ajustar o cinto de segurança Para soltar o cinto de segurança

Solte o cinto de segurança pressionando
o botão de trava da fechadura no veículo.
Depois de solto, o cinto de segurança
seráenroladoautomaticamentepelodis-
positivo de retração. Se isso não ocorrer,
verifique se o cinto está dobrado ou tor-
cido.

Cinto de segurança traseiro
subabdominal central fixo
(dois pontos fixos)
Para colocar o cinto de segurança
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Você deve baixar um pouco o cinto de 
segurança e não deixá-lo na cintura. 
Se o cinto de segurança for colocado 
muito alto, você poderá derrapar pa-
ra fora do cinto em caso de aciden-
tes ou frenagem emergencial.

Se desejar utilizar o cinto de se-
gurança de dois pontos fixos, insira 
a lingueta de trava na fechadura até 
ouvir o som de travamento. Verifique 
se o cinto de segurança está travado 
corretamente ou se está dobrado ou 
torcido.



Para ajustar o cinto de segurança

O cinto de segurança de dois pontos fixos 
deve ser regulado manualmente para se
ajustar corretamente ao corpo do usuá-
rio. Aperte o cinto de segurança e estique
a extremidade solta. O cinto de segurança 
deve ser passado sobre a região pélvica e
nunca sobre a cintura ou o abdômen. Se
forcolocadoemumaposiçãoaltademais,
o risco de ferimentos será maior.

Para soltar o cinto de segurança

Para soltar o cinto de segurança, pres-
sione o botão de liberação da lingueta de
trava.

Pré-tensionador do cinto de
segurança

O veículo está equipado com pré-tensio-
nadores nos cintos de segurança para o
motorista e o passageiro do banco dian-
teiro. O dispositivo é instalado para pro-
porcionar segurança ao motorista e ao
ocupante do banco dianteiro em caso de
colisão frontal. Em sérias colisões, o cin-
to de segurança e airbag irão funcionar
simultaneamente. Os pré-tensionadores
do cinto de segurança parte do mesmo
princípio do travamento retrátil.
Com a frenagem de emergência, o cinto
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Nota
Nunca coloque objetos perto da five-
la,  ou elas podem exercer um efeito 
negativo sobre a fivela de esticador e
assim aumentar a possibilidade de
ferimentos acidentais.

retrátil será travado. E o pré-tensionador
irá funcionar e puxar o passageiro na di-
reção inversa da colisão. No caso de coli-
sãodrástica,ajudaopassageiroamanter
a posição original. O pré-tensionador é
um componente do SRS.
Como o pré-tensionador está ativado,
vocêpoderáouvirumbarulho. Issoénor-
mal e não é perigoso.
O pré-tensionador do cinto de segurança
éprojetadoparasériascolisõesesópode
ser usado uma vez.

Sistema de proteção para
crianças
Crianças devem ser acomodadas no
banco traseiro com o sistema de prote-
ção instalado corretamente para reduzir
o risco de ferimentos em caso de colisão,
frenagensabruptasouaceleraçãorepen-
tina. De acordo com dados estatísticos de
acidentes, uma criança viajando no ban-
co traseiro do veículo com o dispositivo
de segurança está mais protegida do que
no banco dianteiro. Crianças maiores que
não podem usar o sistema de proteção
devem usar o cinto de segurança.
Osistemadeproteçãoparacriançasdeve
ser aprovado e certificado pelos órgãos 
competentes. Se houver bebês no veícu-
lo, você deverá ativar o sistema de prote-
ção (cadeira de segurança).
Se o sistema de proteção para crianças
(cadeira de segurança) não estiver dispo-
nível, uma colisão poderá oferecer altos
riscos de ferimentos, ou até morte. Be-
bêsdevemseracomodadosemsistemas
de segurança aprovados e certificados. 
Ao adquirir um sistema de proteção para

crianças, certifique- se de que o sistema 
é o correto para a criança, o banco do ve-
ículo e o cinto de segurança. Quando ins-
talar um sistema de proteção para crian-
çasemseuveículo,consulteomanualde
instruções do fabricante.
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Nota

◊ Instale o sistema de proteção
para crianças no banco traseiro. Nun-
ca acomode uma criança no banco do
passageiro dianteiro. Caso contrário,
no evento de um acidente, o aciona-
mento do airbag do passageiro dian-
teiro poderá causar ferimentos muito
graves à criança. Portanto, o sistema
de proteção para crianças deve ser
instalado no banco traseiro.
◊ A temperatura do cinto de segu-
rança ou do sistema de proteção para
crianças pode se tornar alta em um
veículo fechado. Assim, verifique a
temperatura da superfície do assen-
to e a lingueta antes de acomodar a
criança para evitar queimaduras.
◊ Se o sistema de proteção para
crianças não estiver sendo utilizado,
guarde-o no compartimento de ba-
gagens, prenda-o com um cinto para
evitar movimento em caso de frena-
gens bruscas ou colisão.

◊ Crianças maiores que não podem
usar tais sistemas de proteção devem
ser acomodadas no banco traseiro
comocintodesegurança.Nuncaper-
mita que uma criança viaje no banco
do passageiro dianteiro.

Nota
◊ Não deixe a parte abdominal do 
cinto de segurança entre os ombros
com o banco demasiadamente recli-
nado,passandopelopescoçooupelas
costas.Ajusteocintodesegurançade
acordo com as dimensões da criança
para obter proteção adequada.
◊ Os cintos de segurança de três
pontos e central fixo no banco trasei-
ro devem ser ajustados de modo que
passem pela região pélvica da criança.
◊ Se o cinto de segurança não for
adequadoparaacriança,recomenda-
mos o uso de cadeiras de segurança
instaladas no banco. A altura da ca-
deirapodeseraumentadaparamaior

conforto e segurança da criança.
◊ Não permita que uma criança fi-
quedepéouajoelhadaduranteacon-
dução do veículo.
◊ Nunca use cadeiras de segurança
mais altas que o ponto de fixação do 
veículo para não comprometer a pro-
teção da criança.
◊ Não viaje com uma criança no
colo, pois no caso de um impacto ou
frenagem brusca a criança poderá
ser gravemente ferida. Isso vale tam-
bém para o transporte de uma crian-
ça no colo com o cinto de segurança
aplicado.
◊ Se a cadeira de segurança não for
instalada corretamente, poderá ser
maior o risco de ferimentos graves
em uma colisão.
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Instalação nas extremidades do
banco traseiro

Quando instalar o sistema de proteção
para crianças nas extremidades do ban-
co traseiro, use o cinto de segurança de
três pontos. Aperte o cinto de segurança,
deixando-o com uma pequena folga. 

Dicas
Antes de instalar o sistema de pro-

teção para crianças, leia com atenção o
manual de instruções fornecido pelo fa-
bricante.
Senãopuderusaroequipamentodeacor-
do com as instruções, entre em contato
imediatamente com uma Concessionária
JAC Motors para verificação do sistema.

Confirme a posição onde o cinto de segu-
rança de três pontos será fixado em rela-
ção ao rosto e ao pescoço da criança.
Depois de instalar o sistema de proteção,
movimente-o para verificar se está firme 
na posição.
Se desejar tensionar o cinto de seguran-
ça, puxe o cinto na direção do dispositivo
de retração. O cinto de segurança deve
ser retraído se não estiver aplicado.
O dispositivo de retração será restaurado
automaticamente para a condição de tra-
va de emergência quando a criança esti-
ver acomodada.

Nota
◊ Nunca instale um sistema de pro-
teção para crianças no banco do pas-
sageiro dianteiro, pois o acionamento
doairbagemcasodeimpactocausará
ferimentosgravesnacriança.Portan-
to, instale o sistema de proteção para
crianças somente no banco traseiro.
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Sistema de proteção auxiliar
(airbag)
Luz de advertência do SRC

No painel de instrumentos do veículo
existe uma luz que indica que o airbag 
estáativado.Essa luzmostraumsímbolo
de airbag. O sistema verifica se há algu-
ma falha no sistema de airbag.

Airbag do motorista e do passageiro dianteiro

1. Airbag do motorista
2. Airbag do passageiro dianteiro

O veículo é equipado com um sistema de
proteção auxiliar (airbag). O nome com-
pleto desse sistema “SRS AIRBAG” está
no volante, no painel de iluminação e na
tampa do painel acima do porta-luvas.
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Nota
◊ Leia as instruções atrás do para-
sol e dentro da caixa de armazena-
mento do veículo.
◊ O airbagnãoésubstitutodocin-
to de segurança e serve como com-
ponente de segurança do veículo. Irá
desempenhar um papel mais efetivo
se for usado juntamente com o cinto
de segurança.
Após uma colisão grave do veículo,
airbags irão inflar. No entanto, não
funcionarão se a colisão for lateral. O
airbag pode ser usado somente uma
vez. A reutilização é estritamente
proibida.
O airbag não funciona quando o veí-
culo sofre impactos laterais, traseiros,
emcasodecapotamento,ouquandoa
velocidade do veículo em uma colisão
frontal é menor que um valor mínimo
de acionamento.
◊ O motorista deve estar no interior
do veículo para controlá-lo.

◊ Se o motorista estiver muito pró-
ximo do airbag, a expansão do airbag 
poderá causar ferimentos graves ou
até morte.
◊ Não coloque objetos sobre o con-
junto do airbag no volante e no cubícu-
lotraseiroounopainelacimadoporta-
luvas. Quando o airbag é acionado em
uma colisão, os objetos podem ser
lançados causando ferimentos graves
aos ocupantes.
◊ Após a expansão, o airbag deve 
sersubstituído.Asubstituiçãodeveser
feita por pessoas qualificadas em uma
Concessionária JAC Motors.
◊ Não faça modificações nem des-
monte o airbag ou outros componen-
tesdoveículosemorientaçãoespecia-
lizada. Caso contrário, o airbag poderá
falhar causando ferimentos ou morte.
◊ Nunca instaleumacadeiradesegu-
rança para crianças no banco do passa-
geiro dianteiro. No caso de uma colisão,
a expansão do airbag poderá causar fe-
rimentos graves ou até morte.

◊ Nunca permita que uma criança
viaje no banco do passageiro diantei-
ro. Crianças maiores podem ocupar o
bancodopassageirodianteiroedevem
sempre usar o cinto de segurança.
Ajuste a posição do banco de acordo.
◊ Para obter proteção completa em
várias situações de colisão, todos os
ocupantes, inclusive o motorista, deve
colocar o cinto de segurança para mi-
nimizar o risco de ferimentos. Nunca
se coloque em posição próxima de-
mais do airbag quando dirigir.
◊ Para garantir a máxima proteção 
para você e os ocupantes em caso de
colisão, o airbag deve se expandir ra-
pidamente. Se no caso de uma colisão
os ocupantes se encontrarem em po-
sições inadequadas, por exemplo, por 
estarem sem o cinto de segurança, o
impacto gerado pela expansão do air-
bag agindo sobre o corpo poderá cau-
sar ferimentos graves.
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Composição e função do SRC

Os principais componentes do SRC são:
◊ Conjunto do airbag do motorista
◊ Conjuntodoairbagdopassageirodianteiro
◊ Pré-tensionador do cinto de segurança
◊ Módulo de controle do SRS (SRSCM)
◊ Luz de advertência do SRS (SRI)

Como o SRC funciona?
Quando a chave de ignição é coloca-
da na posição “ON”, o SRSCM mo-
nitora os sinais dos sensores de
impactoetodososcomponentesparade-
terminar se o airbag precisa ser aciona-
do, em função da intensidade do impacto.

Quando a chave de ignição está na posi-
ção “ON” ou é dada a partida no motor,
a luz de advertência SRS do no console
pisca durante 6 segundos, e então apaga.
Se a luz de advertência do não se apagar
após a partida do motor, procure uma

Concessionária JAC Motors para verifi-
cação no sistema.
Quando o detecta que uma alta energia
gerada por uma colisão frontal, o air-
bag é acionado e expande-se automa-
ticamente.
Quando o airbag se expande, a cobertu-
ra na frente do airbag se rompe devido à
ação da pressão de expansão. Somente 
depois que a cobertura se rompe, o air-
bag pode se expandir completamente 
para fornecer proteção.
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Concessionária JAC Motors para verifi-
cação no sistema.
Quando o detecta que uma alta energia
gerada por uma colisão frontal, o airbag
é acionado e expande-se automatica-
mente.
Quando o airbag se expande, a cobertu-
ra na frente do airbag se rompe devido à
ação da pressão de expansão. Somente 
depois que a cobertura se rompe, o air-
bag pode se expandir completamente 
para fornecer proteção.

Nota
◊ O acionamento do sistema SRS é
acompanhado de um forte ruído, se-
guido da emissão de fumaça e pó no
interior do veículo.
Isso é normal e não representa pe-
rigo para os ocupantes. Contudo, a
fumaça e o pó gerados pela expansão 
do airbag podem causar irritação da
pele em algumas pessoas. Nesse
caso, deve-se limpar a pele com água
morna e sabão.
◊ Se as tampas dos airbags do mo-
toristaedopassageirodianteiroforem
danificadas, os módulos de airbag na
almofada do volante e no console
do passageiro dianteiro deverão ser
substituídos. Nunca abra ou danifique
a tampa do airbag.

Airbag do passageiro dianteiro

Nota
Não instale os acessórios ou coloque
objetos no console acima do porta-
luvas do veículo equipado com airbag
do passageiro dianteiro. Se o airbag
do passageiro dianteiro se expandir, 
esses objetos serão arremessados
podendo causar acidentes.
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Condições quando o airbag deve ser
acionado:
•  A área dianteira do veículo é subme-

tida à colisão forte que pode causar
sérios ferimentos aos passageiros.

•  Ao colidir frontalmente com uma pa-
rede não móvel e não deformável.

Condições quando o airbag não deve ser
acionado:
•  Ao colidir com objetos ou postes que 

se deformam facilmente, como árvo-
res.

•  Durante a viagem, o veículo colide 
com placas, etc.

•  Ao cair em fossas ou valas.
•  Colidir a traseira em outros veículos 

ou sofrer uma colisão na traseira por
outros veículos.

•  Pequena colisão frontal.
•  Capotamento lateral.
•  Colisão lateral, colisão direta ou coli-

sões fora da linha de centro do veículo.
•  Quando a ignição está desligada.
•  Outras circunstâncias especiais.
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Ajusteoângulodoassentoparaaposição
correta que mantenha seu corpo encos-
tado no encosto do assento.
Se o seu corpo envolver a buzina ou hou-
ver pouca distância do seu corpo ao air-
bag, você pode se machucar quando o
airbag inflar.

Motorista
Ajuste o assento do motorista para frente
e para trás, para que você possa dirigir de
forma correta.
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Banco do passageiro dianteiro
Teste ajustar o banco o máximo possível 
paratrásparamanterdistânciadopainel.
Não sente na parte dianteira do assento.

É proibido colocar objetos diversos entre
o passageiro e o airbag ou nos joelhos du-
rante o percurso. Do contrário, isto influen-
ciará na detonação do airbag, e os objetos
diversospodemmachucarseurosto,oque
éperigoso.

Em caso de manutenção, você deve con-
siderar a seguinte observação. Ou então
o airbag não funcionará normalmente ou
inflará anormalmente e pode causar sé-
rios ferimentos ou morte.
Aodesmontar, recolocarou instalaroair-
bag, painel de instrumentos, porta-luvas,
certifique-se de consultar uma estação 
de serviços pós-vendas autorizada JAC.
Se a operação estiver incorreta, o airbag
não funcionará normalmente ou inflará 
anormalmente.

Não deixe a criança na frente do airbag do 
passageiro enquanto o carro estiver em
movimento, e não coloque a criança em
seu colo quando você estiver no banco do
passageiro.

É proibido modificar a suspensão. Se a 
altura do veículo foi alterada ou a rigidez
da suspensão foi alterada, o airbag pode
detonar anormalmente.
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Ao realizar manutenção na parte diantei-
ra do veículo, você deve consultar a esta-
ção de serviços de pós-vendas autorizada
JAC. Se reparado de maneira incorreta, é
perigoso que a mudança da informação
de impacto que foi enviada ao sensor do
airbag possa fazer o airbag SRS funcio-
nar.

Ao instalar acessórios no carro, obser-
ve as seguintes dicas, ou então o airbag
não funcionará normalmente ou inflará 
anormalmente e pode causar sérios fe-
rimentos ou morte.
Nãocubraoucoleadesivosnaposiçãode
detonação do airbag, ou então isso pode
ser muito perigoso, pois o airbag pode
não funcionar normalmente.

Não coloque caixas, guarda-chuva e obje-
tos diversos no painel. Isto influenciará no 
funcionamento do airbag, e o risco destes
objetos voarem quando o airbag for deto-
nado.
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Quando você for instalar a proteção na
frente, consulte a estação de serviços
de pós venda autorizada JAC. Se você
reinstalar a parte dianteira do veículo, é
perigoso que as informações de impacto
sejam modificadas e o airbag seja acio-
nado anormalmente.

Quando seu carro precisar de substitui-
ção da cobertura do assento, desmonta-
gem, reparo do airbag, certifique-se de 
consultar a estação de serviços de pós-
vendas autorizada JAC. É proibido substi-
tuir o conjunto do assento dianteiro.

Não toque todas as peças relevantes do
airbag imediatamente após a detonação.
É extremamente perigoso porque todas 
as peças estão muito quentes e podem
causar sérios ferimentos.
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Posição do airbag
Não bata com força na posição do airbag.
Não bata com força na posição do airbag,
ouentãooairbagpodenãofuncionarnor-
malmente ou inflar de maneira incorreta, 
facilmente causando ferimentos sérios
ou morte.

Segurança do assento

O design do assento do veículo pode aju-
dar você a manter a postura correta e
confortável para ter a maior proteção do
cinto de segurança e dos materiais de
absorção de energia do assento. Se você
ajustar seu assento e seu encosto, isto
afetará na sua segurança.

Assento do motorista

Para reduzir o risco de ferimentos, suge-
rimos que:
•  Utilize o cinto de segurança correta-

mente.
•  Ajuste o assento do motorista para 

frente e para trás, para que o pedal

possa ser completamente pressiona-
do pela sua perna facilmente.

•  Deve haver uma distância mínima de 
25 cm entre o motorista e o volante
de direção. Mantenha-se longe do vo-
lante de direção e sente com as cos-
tas apoiada no encosto para que você
possaoperaroveículocompletamen-
te.

•  Ajuste o encosto do banco para uma 
posição confortável para que haja
espaço suficiente entre seu peito e a 
cobertura do airbag no centro do vo-
lante de direção. Se você estiver mui-
to perto do airbag, quando o airbag
inflar, ele pode machucar você.

Banco do passageiro dianteiro
Sugerimos que você ajuste o assento do
passageiro dianteiro da seguinte forma:
•  Ajuste o encosto de maneira que fique 

reto. Quanto mais inclinado para trás,
mais o passageiro irá se machucar
durante uma colisão.
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Nota

•  Os pés do passageiro podem ser co-
locado no espaço abaixo do painel de 
maneira confortável.

•  Teste ajustar o banco o máximo possí-
velparatrásparamanterdistânciado
painel. Se o passageiro estiver muito
perto do painel quando o airbag inflar, 
o passageiro pode ser ferido.

Se o encosto estiver muito inclinado,
ele pode causar sérios ferimentos ou
morte durante uma colisão.

Aalturadoencostodecabeçadeveráser
ajustada de acordo com a altura do pas-
sageiro e a posição da cabeça. O ajuste
correto do encosto de cabeça e do cinto
de segurança podem fornecer proteção
efetiva. Antes de dirigir, certifique-se 
que a cabeça de cada passageiro está
corretamente apoiada no encosto de ca-
beça ajustável (se equipado). Consulte a 
P78 para detalhes sobre como ajustar o
encosto de cabeça.

Encosto de cabeça Ajuste de altura do encosto de cabeça
•  Segure os lados do encosto de cabe-

ça com as mãos e mova para cima ou
para baixo para a posição correta.

•  Quando a extremidade superior do 
encostodecabeçaestivernalinhados
olhos ou um pouco mais alta, a prote-
ção será maior.

Seaposiçãodoencostodecabeçaes-
tiver incorreta, a função do encosto de
cabeça será reduzida, e você pode ser
ferido seriamente durante a colisão.

Nota
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Manutenção

◊ O SRS é um sistema que não requer
manutenção.Seocorrerfalhadosistema,
procure uma Concessionária JAC Motors
para verificação do sistema.
◊ A remoção, instalação e reparo do
sistema SRS devem ser realizados por
pessoal qualificado em uma Concessio-
nária JAC Motors. O reparo inadequado
do sistema pode oferecer altos riscos à
segurança dos passageiros.
◊ Limpe a área onde está instalado o air-
bag usando um pano limpo umedecido
com água. Não use produtos químicos de
composições desconhecidas.
◊ Não use purificadores de ar no console 
do veículo. A entrada de substâncias quí-
micas desconhecidas nos instrumentos
e sistema de ventilação podem danificar 
esses componentes.
◊ Apósumacolisão,substituaoscompo-
nentes do sistema de proteção.

Após a colisão, substitua os com-
ponentes do sistema de proteção

Nota
Uma colisão pode danificar o sistema
de proteção do veículo. Se for danifica-
do o sistema de proteção não poderá
fornecer proteção adequada, ofere-
cendo riscos de ferimentos graves. 
Para verificar se o sistema de prote-
ção está funcionando corretamente, 
verifique e faça as substituições e 
reparos conforme necessário. Não 
é preciso substituir o sistema após 
colisões leves. Os componentes de-
verão ser substituídos se o cinto de 
segurança for danificado em caso de 
colisões de forte impacto. Se o airbag 
dianteiro for acionado e se expandir, 
será necessário substituir o airbag e 
também o cinto de segurança do mo-
torista e do passageiro dianteiro. Isso 
deve realmente ser feito: Somente 
assim, os novos pré-tensionadores e 
cintos de segurança poderão forne-
cer proteção em caso de acidentes.

Condução cautelosa

A melhor sugestão para um motorista é 
dirigir com atenção e cuidado. A 
condução cautelosa do veículo exige que 
o motorista:
◊ Coloque o cinto de segurança.
◊ Esteja preparado para lidar com si-
tuações inesperadas. Esteja pronto para 
lidar com situações que envolvam aci-
dentes quando dirigir em áreas urbanas, 
em estradas vicinais e em vias expressas. 
Assuma que outros motoristas e pas-
sageiros podem agir com negligência e 
cometer erros. Antecipe-se ao que outros 
motoristas farão e prepare-se de acordo.
◊ Mantenha uma distância segura do
veículo à frente. Essas são as melhores
medidas para se conduzir um veículo com 
cuidado em áreas urbanas ou rurais. Isso 
porque não é possível prever se o moto-
rista do veículo à frente irá frear ou fazer 
uma manobra repentinamente.
◊ Concentre-se na condução do veícu-
lo. Qualquer coisa que distrai a atenção 
do motorista, como usar o telefone ce-
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lular, ler, ou pegar objetos enquanto di-
rige, prejudicará a condução normal do
veículo, podendo resultar em colisão e
ferimentos.

Condução sob efeito de álcool
A condução sob efeito de álcool tem sido
uma das principais razões de acidentes
fatais, e o álcool pode afetar o motorista
das seguintes maneiras.
◊ Capacidade de avaliação
◊ Coordenação motora
◊ Visão
◊ Atenção
Os registros policiais mostram que de
todos os acidentes fatais causados por
colisões entre veículos, quase metade
dos casos está associado ao consumo de
álcool. Na maioria das situações, a razão
pela causa de mortes é a condução sob
efeito de álcool.

Nota
Dirigir sob efeito de álcool é muito pe-
rigoso. Mesmo uma pequena quan-
tidade de álcool ingerida pode afetar
sua reação, capacidade de observa-
ção, atenção e avaliação da situação.
Dirigir sob efeito de álcool pode cau-
sar acidentes e resultar em ferimen-
tos graves e até morte. Nunca dirija
depois de ingerir álcool nem viaje em
um veículo conduzido por um moto-
rista sob efeito de álcool.

Controle do veículo

Três sistemas de um veículo são respon-
sáveis para que o mesmo alcance seu
destino. Esses sistemas são o sistema de
freio, o sistema de direção e o sistema de
aceleração. Os três sistemas devem fun-
cionar na área de contato dos pneus com
a via de rodagem.
Às vezes, por exemplo, quando se dirige 
em estradas cobertas por neve ou água,
as exigências para esses sistemas de 
controle excedem a abrangência de apli-
cação dos pneus e da estrada. Isso signi-
fica que o motorista pode perder o con-
trole do veículo.

Freio
A operação de controle inclui o tempo de
percepção e o tempo de reação.
Primeiramente, você precisa decidir se
deve pressionar o pedal do freio (tempo 
de percepção), e então deve levantar o pé
e pressionar o pedal (tempo de reação).
O tempo médio de reação é de aproxima-
damente 0,75 segundos, mas esse valor
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pode variar dependendo de cada pessoa.
Um motorista pode ter um tempo de rea-
ção muito curto, enquanto outro pode ter
um tempo de reação de 2 a 3 segundos,
dependendo da idade, condição física,
capacidade de atenção, coordenação e
visão.
Álcool, drogas e condições emocionais
tambémpodemterimpactossobreama-
neira de condução de um veículo. Mesmo
em um tempo tão pequeno quanto 0,75
segundo, um veículo a uma velocidade de
100 km/h percorre 20 m. Em situações
de emergência, essa distância pode ser
muito longa. Portanto, é muito importan-
te manter uma distância suficientemente 
segura de outros veículos.
Obviamente,adistânciarealdefrenagem
pode variar dependendo do tipo de pista
de rodagem (via expressa ou solo areno-
so), condições da estrada (molhada, seca, 
com neve), banda de rodagem dos pneus, 
condição dos freios, peso do motor e ca-
pacidade de frenagem.

Evite frenagens bruscas em situações
desnecessárias. Alguns motoristas diri-
gem irregularmente, como pressionar o
pedal do freio logo depois de pressionar
o pedal do acelerador, em vez de acom-
panhar o fluxo de veículos. Essa é uma 
prática incorreta. As pastilhas e os discos
de freio não têm tempo suficiente para 
esfriar com a atuação contínua do pedal
do freio.
A operação frequente e irregular do freio
aceleram o desgaste do freio.
Acompanhar a velocidade do fluxo de 
veículos a certa distância segura pode re-
duzir significativamente frenagens des-
necessárias, que por sua vez melhora o 
desempenho do freio e estende sua vida
útil.

Esterçamento
Às vezes é mais eficaz esterçar o volante 
do que acionar o freio. Por exemplo, ao 

seguir por uma via você se depara com
um caminhão parado em sua faixa de ro-
dagem, ou outro veículo aparece repen-
tinamente, ou uma criança sai correndo
por trás de veículos estacionados e para
em frente ao seu veículo; em situações
dessetipovocêpodeusaro freioparaevi-
tar os obstáculos, desde que haja tempo
suficiente para parar o veículo. Às vezes, 
isso não é possível porque há falta de es-
paço suficiente. Nesses casos, você deve 
adotar medidas evasivas para contor-
nar os obstáculos. Em tais situações de
emergência, o veículo deverá ter o me-
lhor desempenho. Primeiro, pressione o
pedal do freio. Consulte a seção Freio no
capítulo III.
Diminua a velocidade do veículo se hou-
ver probabilidade de ocorrer uma colisão.
Passe pelo obstáculo esterçando o volan-
te para a esquerda ou para a direita de-
pendendo do espaço disponível para essa
manobra.
Sãonecessáriasaltaconcentraçãoerapi-
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dezdeaçãoemsituaçõesdeemergência.
Se mantiver o volante nas posições de 9
horas e de 3 horas seguindo o método
recomendado, você poderá esterçar o vo-
lante rapidamente em até 180 graus sem
grande esforço. Você deve fazê-lo rapida-
mente esterçando o volante firmemente 
e fazer as rodas retornarem à posição
normal depois de evitar o obstáculo. Na
verdade, certifique-se de dirigir com 
segurança com os cintos, pois situações
de acidentes podem ocorrer.

Perda de controle do veículo devido
a uma derrapagem
Você pode perder o controle do veículo
em caso de uma derrapagem lateral.
Motoristas cautelosos adotam medidas
apropriadas de acordo com as condições
existentes e evitam excesso de velocida-
de, evitando assim, derrapagens laterais.
Entretanto, esse tipo de derrapagem
pode ocorrer em qualquer momento.

Existem três tipos de derrapagens late-
rais que correspondem a três sistemas 
de controle:
1. As rodas não giram no caso de uma 

derrapagem lateral por ação do freio 
(ficam travadas). O veículo é equipado 
com o sistema ABS que pode ajudar a 
evitar a derrapagem lateral provocada 
pela atuação do freio.

2. A derrapagem lateral causada por es-
terçamento do volante significa que os 
pneus se movem com a força de giro 
perdida devido à alta velocidade do ve-
ículo ou giro excessivo do volante em 
uma curva. Liberar o pedal do acele-
rador é a melhor maneira de lidar com 
esse tipo de derrapagem.

3. Na derrapagem lateral causada por 
aceleração, a roda derrapa como re-
sultado da abertura excessiva da vál-
vula borboleta.

Nota
◊ Qualquer sistema de controle da 
força de tração pode apenas ajudar a 
evitar a derrapagem lateral causada 
pela aceleração.
Se o sistema de controle da força de 
tração estiver fechado, a melhor ma-
neira de lidar com essa situação é li-
berar o pedal do acelerador.
Se a pista de rodagem estiver coberta 
com água, neve, gelo, areia ou outros 
materiais, a força de tração poderá 
ser reduzida. Por uma questão de se-
gurança, reduza a velocidade do veí-
culo e ajuste o método de condução 
de acordo com as condições da estra-
da. Como dirigir em pistas molhadas 
pode estender a distância de parada, 
e o controle do veículo também fica 
limitado, é muito importante dirigir 
com a velocidade reduzida. Quando 
dirigir com a força de tração reduzida, 
evite esterçar, acelerar ou frear re-
pentinamente, incluindo usar o freio-
motor reduzindo as marchas.
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Condução à noite

◊ Dirigir à noite é mais perigoso que di-
rigir durante o dia. Uma das razões é que 
alguns motoristas são afetados por pro-
blemas relacionados à visão e à fadiga.
Apresentamos a seguir algumas dicas
úteis para a condução noturna:
◊ Dirija com cuidado.
◊ Não dirija depois de ingerir álcool.
◊ Ajuste o retrovisor interno do veículo
para reduzir o brilho excessivo dos faróis 
de veículos que seguem atrás de você.
◊ Mantenha uma distância maior que a
normal de outros veículos.
◊ Reduza a velocidade, especialmente
quando dirigir em vias expressas, com 
o farol iluminando uma área limitada à
frente.
◊ Cuidado com animais quando dirigir
em áreas rurais.
◊ Se estiver cansado, pare o veículo
onde for seguro fazê-lo e faça uma pausa
para descanso.
◊ Os faróis dos veículos que transitam
em sentido contrário podem ofuscar sua

visãotemporariamente.Depoisdealguns
segundos, os olhos pode se readaptar ao
ambiente escuro. Se ocorrer ofuscamen-
to, por exemplo, se um motorista em 
sentido contrário não alternar o feixe de 
farol alto para baixo, ou se os faróis de seu 
veículo estiverem desalinhados, reduza a
velocidade. Evite olhar diretamente nos
faróis dos veículos em sentido contrário.
Mantenha limpas as superfícies interna
e externa do para-brisa e de todos os vi-
dros. Vidros sujos intensificam o brilho, 
fazendo as pupilas se fecharem repetida-
mente.
Você pode identificar mais facilmente ob-
jetos não tão visíveis movimentando os
olhos constantemente quando dirigir à 
noite ou ao fazer uma curva.

Condução em áreas centrais da
cidade
Um dos maiores problemas associados 
à condução em áreas urbanas é o fluxo 
de veículos nas ruas centrais de uma ci-
dade. Deve-se prestar muita atenção ao
comportamento de outros motoristas e
à mudança de semáforos, de preferência
simultaneamente.
Veja alguns métodos para aumentar a
segurança quando dirigir em áreas urba-
nas centrais:
◊ Coloque os cintos.
◊ Escolha a melhor rota até seu destino
e mantenha essa rota em mente.
◊ Ajuste a postura mais confortável. A
postura correta é muito importante para
a segurança de condução, e pode elimi-
nar a fadiga em longos percursos, garan-
tir a habilidade de condução e facilitar a
operação do veículo.
◊ Cuidado com veículos não motori-
zados. Dirija em velocidades baixas e 
médias em cruzamentos de vias ou em
estradas de tráfego variado (carros, ca-
minhões, bicicletas, etc.). Esteja pronto 
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para frear e parar o veículo se necessário
devido a mudanças de faixa de veículos 
não motorizados.
◊ Identifique a sinalização. Reduza an-
tecipadamente a velocidade se precisar
passar por cruzamentos. Observe a sina-
lização na estrada e nos cruzamentos, e
posicione-se corretamente em sua faixa 
de condução.
◊ Melhore sua capacidade de reação.
Um bom campo de visão e uma reação 
rápida são muito importantes para uma
condução segura.

Condução em vias expressas

Vias expressas são as vias mais seguras. 
Mas existem regras especiais para se di-
rigir em auto-estradas.
A sugestão mais importante para se di-
rigir em autoestradas é acompanhar o
fluxo de veículos e dirigir sobre a faixa 
direita.
Mantenha uma velocidade consistente
com a dos demais veículos. Velocidades
muito baixas ou muito altas podem pre-
judicar a velocidade normal do fluxo de 
veículos.
A faixa esquerda em vias expressas deve 
ser considerada para ultrapassagens.
Em geral, existem passagens de acessos 
nas entradas de vias expressas.
Se for possível avistar a via expressa 
quando dirigir ao longo de tais passagens
de acesso, você deverá verificar o fluxo de 
veículos.
Tome cuidado ao entrar no fluxo de veícu-
los da via expressa.
Se a velocidade de seu veículo for compa-
tível com a do fluxo na via expressa, você 

poderá integrar-se ao fluxo.
Acione o pisca, use o espelho retrovisor
externo e observe se as condições favo-
recem a entrada de seu veículo no fluxo. 
Avance calma e cautelosamente.
Depois de se integrar ao fluxo de veículos 
da via expressa, ajuste a velocidade do ve-
ículodeacordocomolimitedevelocidade
indicado na sinalização ou de acordo com
a velocidade do fluxo. Verifique o retrovi-
sor antes de trocar de pista.
Então use a luz sinalizadora de direção.
Antes de sair de sua faixa de rodagem, 
verifique com atenção e certifique-se de 
quenãoháoutrosveículosemseu“ponto
cego”.
Quando dirigir em vias expressas, man-
tenha sempre uma distância segura dos
demais veículos.
Reduza a velocidade do veículo e intensi-
fique a atenção quando dirigir à noite.
Dirija na faixa apropriada antes de deixar 
a via expressa.
Se perder a saída, nunca dirija em mar-
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chaàréparatentarretornaràsaída.Você
deve continuar e tomar a próxima saída.
À vezes, as saídas de vias expressas po-
dem ser vias em curva. Geralmente, exis-
tesinalizaçãoindicandoolimitedeveloci-
dade em tais casos.
Reduza a velocidade de acordo com a si-
nalizaçãobaseando-sesemprenovelocí-
metro do veículo e nunca em seu senso
de julgamento.
Depois de dirigir em alta velocidade por
alguns quilômetros, a velocidade perce-
bida por seu senso de julgamento pode
ser menor que a velocidade real.

Condução durante longos percursos

Antes de partir para uma viagem lon-
ga, certifique-se de que tomou todas 
as providências para se preparar. Des-
canse por um tempo adequado antes
viagem. Se sentir que sua condição fí-
sica e/ou mental não é a melhor, não
dirija por longas distâncias na primeira
fase da viagem.
Verifique se o limpador do para-brisa 
funciona corretamente.
◊ Certifique-se que o reservatório de 
solução de limpeza do para-brisa es-
teja abastecido e que as superfícies de
todas as janelas (internas e externas) 
estejam limpas.
◊ Verifique se o limpador do para-
brisa funciona corretamente.
◊ Verifique se os níveis de combustí-
vel, óleo do motor e de outros fluidos 
estão de acordo com os níveis especi-
ficados.
◊ Verifique se todas as luzes indi-
cadoras e de advertência funcionam
corretamente. Verifique se os espelhos 

dos faróis e das lanternas estão lim-
pos.
◊ Verifique se a altura da banda de 
rodagem dos pneus é adequada para
viagens longas, e se todos os pneus
estão calibrados com as pressões es-
pecificadas.
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Condução em dias chuvosos e
em estradas molhadas
Dirigir em dias chuvosos e em estradas
molhadas pode apresentar algumas difi-
culdades. Como a tração dos pneus nes-
sas condições não é a mesma que em
estradas secas, é menor o desempenho
dofreio,daaceleraçãoouderealizaruma
curva. Além disso, a tração dos pneus é
ainda menor se o desgaste da banda de
rodagem estiver no limite.
Quanto mais intensa a chuva, pior a vi-
sibilidade. Mesmo que o limpador do
para-brisa esteja em boas condições, sob
chuva forte é mais difícil identificar a si-
nalização da estrada, semáforos, limites
das faixas de rodagem e até transeuntes. 
Portanto, é aconselhável reduzir a veloci-
dade e dirigir com atenção sob chuva.
O limpador do para-brisa deve ser manti-
do em boas condições de funcionamento
e o reservatório de solução de limpeza
do para-brisa deve conter detergente.
Substitua o limpador do para-brisa se o
mesmo cair durante funcionamento, se
houver áreas no para-brisa que não são

limpas corretamente, ou se a tira de bor-
racha sair do suporte.
Se o limpador não funcionar corretamen-
te, a condução do veículo sob chuva forte 
poderá oferecer riscos à segurança. A 
água pode afetar o desempenho do sis-
tema de freio. Evite dirigir sobre poças de 
água e áreas alagadas. Se isso for inevitá-
vel, faça-o em baixa velocidade.

Nota
Freios molhados podem causar 
acidentes. Freios molhados têm 
baixo desempenho em frenagens de 
emergência, oferecendo risco de der-
rapagens. O motorista pode perder o 
controle do veículo.
Depois de passar por uma poça de 
água ou dirigir em pistas molhadas, 
pressione suavemente o pedal de 
freio até que o mesmo volte a fun-
cionar normalmente.

Aquaplanagem
A aquaplanagem é muito perigosa. Uma 
quantidade excessiva de água sob os 
pneus significa que o pneu está na verda-
de flutuando sobre a camada de água. Tal 
situação pode ocorrer se a velocidade do 
veículo for alta e a via de rodagem estiver 
molhada.
Em caso de aquaplanagem, os pneus ra-
ramente tocam completamente a super-
fície da via.
A aquaplanagem, entretanto, não é co-
mum. Se a banda de rodagem dos pneus 
estiver no limite de desgaste permitido, 
um ou mais pneus terão pressão insufi-
ciente e a aquaplanagem poderá ocorrer. 
Se houver uma quantidade excessiva de 
água sobre a pista, a aquaplanagem tam-
bém poderá ocorrer.
Se puder ver a imagem invertida de ár-
vores, postes ou outros veículos sobre 
a película de água, e respingos de água 
quando a chuva cai, a aquaplanagem 
pode ocorrer.
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A perda do veículo em uma situação de
aquaplanagem ocorre quando a veloci-
dade do veículo é muito alta. Não existem 
regras rígidas e válidas para situações de
aquaplanagem.
A melhor recomendação é reduzir a ve-
locidade do veículo quando dirigir sob
chuva.

Condução em áreas alagadas ou
inundadas

Nota
Quando o veículo passa por uma poça
de água profunda ou uma área ala-
gada, a água pode penetrar no motor
pela entrada de admissão, podendo
danificar seriamente o motor. Nunca
dirijaemumaáreaalagadaseaaltura
da água estiver levemente abaixo do 
chassi do veículo. Se não puder evitar
a poça de água ou a área alagada, di-
rija o veículo em baixa velocidade.

Conduçãoemregiõesmontanhosas
com aclives/declives
◊ Se você dirige frequentemente por
estradas em regiões montanhosas, ou se
precisar viajar por tais estradas, siga as
recomendações abaixo para tornar sua 
viagem mais segura:
◊ Mantenha o veículo em boas con-
dições. Verifique os níveis de todos os 
fluidos e os freios, pneus, sistema de 
arrefecimento e transmissão. Esses sis-
temas suportam grandes cargas quando
o veículo é conduzido em regiões monta-
nhosas.
◊ Domine as técnicas de condução
em declives. O mais importante é usar
o freio-motor para reduzir a velocidade.
Use marchas mais baixas quando dirigir 
em declives ou em uma longa inclinação.

Nota
◊ Se não reduzir a velocidade do ve-
ículo usando o freio, o mesmo poderá
não funcionar corretamente devido
ao superaquecimento. E isso pode re-
sultar em acidentes. Em um declive,
use o freio engatando a transmissão
em marchas mais baixas.
◊ É muito perigoso dirigir em ponto
morto ou desligar o motor quando di-
rigir em declives. A desaceleração do
veículo deve ser feita pelo freio con-
vencional. E o freio pode não funcio-
nar devido ao superaquecimento. E
isso pode resultar em acidentes.
Portanto, ao conduzir o veículo em
um declive mantenha o motor funcio-
nando e a transmissão engatada.
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◊ Domine as técnicas de condução em
aclives.Tente usar marchas mais altas.
Mantenha-se em sua própria faixa ao diri-
gir em uma pista inclinada de duas mãos
ou numa estrada em regiões montanho-
sas. Não “costure” na estrada nem cruze
a linha divisória. Dirija a uma velocidade
compatível para poder manter o controle
do veículo.
◊ Preste especial atenção em locais
onde a visibilidade é limitada. Pode haver
obstáculos em sua faixa de condução, 
como um veículo quebrado ou um aci-
dente.
◊ Asestradasemregiõesmontanhosas
em geral são equipadas com sinalização
especial. Essas sinalizações incluem in-
dicação de longa inclinação, ultrapassa-
gem permitida, ultrapassagem proibida,
área de deslizamentos, ou curvas acen-
tuadas. Preste atenção a esses sinais e
tome as medidas necessárias.

Condução no inverno

O difícil ambiente do inverno para a con-
dução de veículos pode aumentar o des-
gaste ou resultar em outras falhas. Siga 
as recomendações abaixo para reduzir 
falhas na condução de seu veículo duran-
te o inverno.

Use anticongelante à base de
etilenoglicol de alta qualidade
O sistema de arrefecimento de seu veí-
culo deve conter um anticongelante de 
alta qualidade. O tipo de solução anticon-
gelante pode proteger o sistema de ar-
refecimento contra a corrosão, lubrificar 
a bomba d’água e evitar congelamento 
do líquido de arrefecimento. Consulte a 
manutenção da aparência do veículo no 
capítulo V para informações sobre a tro-
ca ou adição de anticongelante. Antes da 
chegada do inverno, teste a solução de 
anticongelante para determinar se o pon-
to de congelamento está adequado para a 
temperatura esperada durante o inverno.

Verifique a bateria e os cabos
O sistema da bateria pode ser submeti-
do a cargas maiores durante o inverno. A 
carga da bateria deve ser feita por pesso-
as qualificadas em uma Concessionária 
JAC Motors.
Troque o óleo do motor por óleo es-
pecífico para baixas temperaturas 
ambientes, se necessário
Para certas temperaturas durante o in-
verno, recomendamos o uso de óleo de 
motor de baixa viscosidade. Consulte 
capítulo II para mais detalhes. Se não 
souber qual tipo de óleo de motor utilizar, 
consulte em uma Concessionária JAC 
Motors.

Verifique as velas e o sistema de ignição
Verifique as velas e o sistema de ignição e 
substitua as velas se necessário. 
Verifique a fiação e acessórios de ignição 
para se certificar de que não haja fios 
rompidos, desgastados ou danificados.
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Hipnose de estrada

A hipnose de estrada está relacionada
com a sonolência durante a condução
do veículo. Esse estado que acomete os
motoristas é chamado de hipnose de es-
trada. Em uma estrada que se estende
suavemente à sua frente na qual você
vê sempre a mesma paisagem, ouve os
mesmos ruídos monótonos gerados pe-
los pneus, pelo motor e pelo vento, você
pode ficar sonolento. Nunca deixe que 
isso aconteça com você!
Você pode tentar evitar esse estado de
sonolência seguindo algumas sugestões
simples:
◊ Certifique-se de que o veículo esteja 
bem ventilado, com um ambiente interno
fresco e confortável.
◊ Não fixe os olhos no mesmo lugar. 
Olhe para a estrada à frente e as laterais.
De tempos em tempos, olhe para os es-
pelhosretrovisoreseparaopaineldeins-
trumentos do veículo. Se você se sentir
sonolento,pareoveículoemumpontode
descanso, em um posto de serviço ou em

uma área de estacionamento e descan-
se ou faça alguma atividade física, como
caminhar, ou as duas coisas. Por uma
questão de segurança, considere a sono-
lência ao volante como uma situação de
emergência.
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Medidas para serviços e
manutenção
Quando se faz verificações e manuten-
ções no veículo, são necessárias algu-
mas medidas preventivas para reduzir
ou eliminar a possibilidade de ferimentos 
pessoais e/ou danos materiais.
Veja abaixo algumas orientações a serem 
seguidas durante as tarefas de manuten-
ção do veículo:
◊ Não trabalhe com o motor quente.
◊ Não entre sob um veículo suportado 
apenas pelo macaco.
◊ Deve ser usado um suporte de segu-
rança para trabalhos sob o veículo.
◊ Não conecte ou desconecte a bateria 
ou nenhum componente elétrico com a 
chave de ignição ligada.
◊ Em caso de necessidade de troca de 
lâmpadas do conjunto óptico, procure 
uma Concessionária JAC Motors para ve-
rificação do sistema.
◊ Preste atenção à polaridade quando 
conectar os cabos da bateria. Não conec-
te o cabo positivo no terminal negativo ou 
vice-versa.

◊ Mantenha longe da bateria a linha de 
ignição e peças condutoras do veículo, 
cujas correntes e tensões são altas. Tome 
cuidado.
◊ O contato com componentes elétricos 
conectados enquanto a chave de ignição 
estiver ligada resultará em choque elétri-
co ou queimaduras.
◊ Não use roupas largas e joias quando 
trabalhar no compartimento do motor. 
Não mantenha o corpo próximo de ven-
tiladores, correias ou outras peças mó-
veis.
◊ Em espaços fechados, mantenha ven-
tilação adequada quando o motor estiver 
funcionando.
◊ Não permita que crianças e animais 
entrem em contato com óleo usado de 
motor, líquido de arrefecimento ou ou-
tros óleos.
◊ Não descarte óleo lubrificante, líquido 
de arrefecimento ou outros óleos junta-
mente com o lixo doméstico.

◊ Cuidado com o movimento repentino 
do veículo quando estiver trabalhando 
sob o mesmo com o motor funcionando. 
Coloque a alavanca do câmbio em ponto 
morto e aplique o freio de estacionamen-
t
◊
o.

Para evitar acidentes, desconecte o 
interruptor de ignição e remova a cha-
ve da ignição antes de trabalhar sob o 
compartimento do motor, a menos que 
o procedimento exija que o motor esteja 
funcionando. Se precisar trabalhar com o 
motor em funcionamento durante algum 
serviço ou manutenção, não use roupas 
largas e joias para não correr o risco de 
ficarem presas em peças móveis e cau-
sem ferimentos.
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Lista de manutenção diária

A manutenção diária é uma parte im-
portante da utilização do veículo. Para 
evitar falhas e manter o veículo em boas 
condições de funcionamento, adquira 
o hábito de fazer verificações antes 
e depois de dirigir o veículo, principal-
mente em longas distâncias.

1. Verifique o nível da água no radiador.

2. Verifique o nível do óleo lubrificante
do motor. É considerado normal o
consumo de até 0.5 Litro para cada
1.000 Km rodados.

3. Verifique o nível do óleo da transmi- 
são manual.

4. Verifique o fluido de freio.

5. Verifique o nível de água no reserva- 
tório de limpeza do para-brisa.

6. Verifiqueoestadodeconservaçãodas 
palhetas do limpador de para-brisa.

7. Verifique o nível do combustível.

8. Verifique o funcionamento de todas 
as luzes e da buzina.

9. Verifique a pressão de ar nos pneus 
(inclusive o sobressalente) e se apre- 
sentam danos ou desgaste excessivo.

10. Verifique se há vazamentos de com- 
 bustível, óleo lubrificante, fluido de 
 freio e líquido de arrefecimento.

11. Verifique se os espelhos dos retro- 
 visores externos e interno estão lim- 
 pos e ajustados corretamente.

12. Verifique a folga e a condição dos pe- 
 dais da embreagem e do freio.

13. Verifique o funcionamento do freio de 
 estacionamento.

14. Verifique o funcionamento do volan-
te.

15. Verifique se todos os interruptores 
 funcionam corretamente.

16. Verifique se todos os instrumentos 
 funcionam corretamente.

17. Verifique o nível de fluido hidráulico
no reservatório.

125



1. Reservatório da solução de lim-
peza do para-brisa

2. Filtro de ar
3. Tampa do bocal de enchimento do 

óleo do motor
4. Vareta de medição do nível de 

óleo do motor
5. Reservatório do fluido de freio
6. Reservatório do líquido de arre-

fecimento do motor
7. Bateria
8. Caixa de fusíveis do comparti-

mento do motor
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Compartimento de peças do motor

Nota
◊ Embora o motor não esteja funcio-
nando, o ventilador de arrefecimento
podeentraremfuncionamentoecau-
sar ferimentos. Portanto, mantenha
as mãos, roupas e ferramentas dis-
tantes do ventilador.
◊ Objetos inflamáveis podem quei-
mar se caírem sobre componentes
quentes do motor. Tais objetos infla-
máveis incluem combustível, óleo
lubrificante, líquido de arrefecimento,
fluido de freio e solução de limpeza do
para-brisa, bem como plástico e bor-
racha.
A queima desses objetos pode causar
queimaduras. Assim, não mantenha
objetos inflamáveis próximos de um
motorquentenempermitaquecaiam
no interior do compartimento.

◊ Antes de fazer verificações no
motor, desligue-o para evitar que o
ventilador entre em funcionamento e
cause ferimentos. Além disso, a ten-
são do sistema de ignição eletrônica
é maior que a tensão do sistema co-
mum.
Portanto, é perigoso tocar em com-
ponentes elétricos conectados do ve-
ículo quando o interruptor de ignição
estiver ligado.

Luz de verificação do
óleo do motor

O acionamento da luz de advertência da
pressão do óleo lubrificante indica que é
necessário verificar imediatamente o ní-
vel de óleo do motor.
Para mais detalhes consulte Luz de ad-
vertência de pressão do óleo, conforme
capítulo II. O nível de óleo do motor deve
ser verificado regularmente. A função da
luz dessa advertência é apenas alertar o
motorista.
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Verificação do nível do óleo
lubrificante do motor

Sempre verifique o nível de óleo do mo-
tor antes de adicionar óleo no cárter. Para 
leituras precisas, o motor deve estar frio 
quando o nível de óleo for verificado. Ve-
rifique o nível do óleo seguindo estes pro-
cedimentos:
1. Estacione o veículo em uma superfi-
cie plana.
2. Desligue o motor e aguarde alguns 
minutos até o óleo estabilizar. Se isso não 
for feito, a vareta medidora do nível de 
óleo não indicará o nível correto.
3. Remova a vareta medidora, limpe-a 
com um pedaço de pano limpo e insira-a 

4. Se o nível de óleo estiver abaixo da 
marca (A) na parte inferior da vareta, será 
preciso adicionar óleo. Use óleo de mes-
mo grau e viscosidade que o óleo espe-
cificado. Veja mais adiante neste capítulo 
as especificações de óleo lubrificante.
5. Adicione óleo suficiente para manter o 
nível dentro da faixa normal de operação, 
ou seja, entre as duas marcas na vareta. 
Depois de adicionar óleo, insira comple-
tamente a vareta medidora e verifique o 
nível novamente.

Óleo do motor a ser usado
Modelo de óleo recomendado:
SAE 15W/40 com a qualidade SL ou su-
perior.

Aditivos de óleo de motor
Não adicione nenhuma substância no 
óleo de motor. O óleo de motor recomen-
dado pode garantir plenamente o bom 
funcionamento e a proteção do motor.

Nota
Não adicione óleo lubrificante 
além da marca MAX da vareta 
medidora. O excesso de óleo da-
nificará o motor, devido a:
◊ Maior consumo de óleo.
◊ Vazamento de óleo pela vela de 
ignição.
◊ Maior acúmulo de depósitos de car-
bono.

Nota
◊ Óleo de motor é nocivo e pode cau-
sar doenças ou até morte se ingerido.
◊ Mantenha-o longe de crianças e 
animais.
◊ Evite o contato da pele com óleo 
usado de motor.
◊ Em caso de contato com óleo usado 
de motor, lave a área com água e sa-
bão ou uma solução de limpeza.
◊ Quando efetuar a troca do óleo do 
motor certifique-se que o descarte dos 
resíduos será realizado de acordo com 
as normas ambientais em vigor.

novamente no tubo da vareta. Remova a 
vareta novamente e mantenha a ponta volta-
da para baixo para verificar o nível.
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Troca de óleo do motor e do filtro
de óleo
O óleo de motor perde sua viscosidade e
características de lubrificação após um
certo tempo. Troque o óleo do motor nos
intervalos recomendados na programa-
ção de manutenção.
Juntamente com o óleo de motor, o filtro
de óleo também deve ser substituído em
cada intervalo de troca.
Emcondiçõesseveras, reduzaos interva-
los de troca do óleo lubrificante e do filtro
deóleoestabelecidosnaprogramaçãode
manutenção.

Dicas para proteção ambiental
Para descobrir vazamentos em tem-

po, verifique frequentemente o piso sob
o compartimento do motor. Se houver
manchas de combustível ou de outros
fluidos do motor, procure uma Conces-
sionária JAC Motors para verificação no
sistema.

As condições severas incluem, mas não
se limitam a: 
1. Operação constante em trânsito

urbano (com excessivo regime de
anda-e-para) e uso prolongado do
regime de marcha-lenta

2. Tração de reboque, serviços de táxi,
carros de frota e similares.

3. Frequentes corridas de curta distân-
cia, sem dar ao motor tempo sufi-
ciente para que ele atinja sua tempe-
ratura normal de funcionamento.

Nota
Recomendamos que a troca do óleo
lubrificante e do filtro de óleo se-
ja feita em uma Concessionária
JAC Motors. A troca de fluidos do
motor feita por pessoas não qua-
lificadas poderá resultar em da-
nos ao veículo não cobertos pela
garantia.

4. Longos percursos em estradas com
alta incidência de poeira (sem calça-
mento ou presença intensa de terra
ou areia).

5. Andar em regime de alta rotação por
período prolongado.
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Filtro de ar/elemento do
filtro

Verifique regularmente e substitua se
necessário o elemento do filtro de ar se-
guindoosprocedimentosdemanutenção
descritos no plano de manutenção.

Nota
O funcionamento do motor exige ar
limpo.
Não use o veículo sem filtro de ar ou
comumfiltrodearsemoelementode
filtragem.
A operação do veículo sem o elemento
de filtragem danificará o motor.
Use sempre peças genuínas JAC
Motors quando substituir o filtro de ar.

Filtro de ar limpo
Se o filtro de ar ficar muito sujo, limpe-o
conforme o procedimento abaixo:
1. Agite o elemento do filtro de ar para

remover a sujeira “mais grossa”.
2. Limpe o interior do compartimento

do filtro de ar.
3. Cubra o compartimento do filtro

comumpanoúmidoenquantolimpa
o elemento de filtragem.

4. Aplique ar comprimido no elemento
do filtro na direção oposta ao fluxo
normal do ar.
Para os procedimentos de manu-
tenção, consulte o plano de manu-
tenção.

Líquido de arrefecimento do
motor
Veja superaquecimento do motor, se o
veículo apresentar falhas.
É proibido usar líquido de arrefecimento
com concentração acima de 60% ou so-
lução com concentração abaixo de 35%,
caso contrário o sistema de arrefecimen-
to do motor poderá danificar.
Certifique-se de verificar o líquido de
arrefecimento em baixas temperaturas
e ajuste para as diferentes circunstân-
cias de acordo com a tabela acima. É
ideal usar um produto recomendado pe-
la JAC Motors.
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Se for necessário adicionar líquido de
arrefecimento mais de 4 vezes por ano,
procure uma Concessionária JAC Motors
para verificação do sistema de arrefeci-
mento.

Nota
Não adicione líquido de arrefecimento
quandoomotorestiverquente.Oabas-
tecimento deve ser feito com o motor
frio.Casocontrário,omotorpoderáser
seriamente danificado.

Nota
Tente usar uma solução anticongelan-
te de mesma marca e tipo que a solu-
ção original. Soluções anticongelantes
diferentes têm formulações diferentes.
Se for utilizada uma mistura de tipos
diferentes de anticongelante, ocorrerá
uma reação química entre os aditivos
que poderá torná-los sem efeito.

Se for utilizado um líquido de arrefeci-
mento eficaz, não será necessário adi-
cionar inibidores de corrosão ou aditivos
paraaumentarodesempenhodosistema
de arrefecimento. Inibidores de corrosão
nãosãorecomendadosparaosistemade
arrefecimento.

Verificação do líquido de arrefecimento
do motor

O reservatório de expansão do líquido
de arrefecimento está localizado no
lado direito do compartimento do mo-
tor. Para obter a localização exata,
consulte Compartimento do motor.

Nota
Não abra a tampa do reservatório de
líquido de arrefecimento ou do
radiador de um motor quente, os
borrifos ou vapor de líquido de ar-
refecimento quente poderão causar
queimaduras. Portanto, aguarde o
motor esfriar antes de remover a
tampa do reservatório de líquido de
arrefecimento ou a tampa de pressão
do radiador.Estacione o veículo em
uma superfície plana. Quando o
motor esfriar, verifique o nível do
líquido de arrefecimento, o qual
deve estar entre os limites superior
(F) e inferior (L) do reservatório de
expansão.
Quando o motor atinge a temper-
atura normal de operação, o nível
de líquido de arrefecimento se el-
eva.
Quando o motor esfria, o nível cai no-
vamente.
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Adicionando arrefecimento

Se o líquido de arrefecimento for der-
ramado sobre componentes quentes 
do motor, serão lançados borrifos e 
vapor que podem causar queimadu-
ras. O líquido de arrefecimento con-
tém glicol. Se a temperatura dos 
componentes do motor for alta, o 
glicol será queimado. Assim, cuidado 
para não derramar líquido de arre-
fecimento nos componentes de um 
motor quente. Ao instalar a tampa do 
reservatório de expansão, certifique-
se de que a mesma esteja bem aper-
tada.

Como adicionar líquido de
arrefecimento no reservatório de
expansão

Nota
É muito perigoso adicionar água no
sistema de arrefecimento, uma vez 
que o ponto de ebulição da água é 
menor que o da mistura de líquido de 
arrefecimento. Além disso, o alarme 
de advertência do sistema de arre-
fecimento do veículo é ajustado em 
função da mistura. O uso de água ou 
de outra mistura inadequada pode 
resultar em superaquecimento do 
motor, mas o aviso de superaqueci-
mento não será emitido.
O motor poderá incendiar, causando
ferimentos graves em você ou em ou-
tras pessoas. Use a mistura correta 
de água pura e anticongelante na pro-
porção de 43%-57%. Em dias frios, a 
água pode congelar causando obs-
truções no motor, no radiador e em
outros componentes. Use a mistura
recomendada de água e anticonge-
lante para o líquido de arrefecimento.

Depois que o sistema esfriar, remova as 
tampas do reservatório de expansão e   
do radiador e também a mangueira do 
radiador. Adicione a mistura correta de 
líquido no reservatório até a marca de 
limite superior. Aguarde 5 minutos e veri-
fique se o nível de líquido ainda está abai-
xo do limite superior. Se estiver, continue 
adicionando líquido para elevar o nível até 
a marca superior. Repita o procedimento 
até que o nível permaneça na marca su-
perior durante pelo menos 5 minutos. Dê 
partida no motor e deixe-o funcionar sem 
fechar o reservatório de expansão até que 
a mangueira superior do radiador atinja a 
temperatura de operação.
Cuidado para não tocar no ventilador de 
arrefecimento. Nesse momento, o nível 
do líquido de arrefecimento no reservató-
rio de expansão pode diminuir. Se o nível 
ficar abaixo da marca inferior, adicione 
mais líquido no reservatório até o nível 
alcançar a marca superior; e então feche 
o reservatório certificando-se de que a 
tampa esteja instalada firmemente.
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Se o nível de arrefecimento es-
tiver abaixo do limite inferior 
(L), aguarde o motor esfriar (se 
aplicável) e adicione a mistura 
adequada do arrefecimento no 
reservatório de expansão



Verificação do óleo de transmissão

Verifique regularmente o óleo da trans-
missão manual de acordo com o plano 
de manutenção.

Lubrificante da transmissão re-
comendado

Use somente produtos originais JAC Mo-
tors para a transmissão. O óleo da trans-
missão deve ser substituído de acordo 
com as condições climáticas.

Se a temperatura do líquido de arrefe-
cimento do motor estiver alta ou se o ar
condicionado estiver ligado, o ventilador
de arrefecimento será ativado automati-
camente. Se o líquido de arrefecimento
no reservatório de expansão ferver, não
execute nenhum procedimento antes
de o líquido esfriar. O veículo deve estar
estacionado sobre uma superfície plana.
Certifique-se de que o ar condicionado
esteja desligado.

Verificação do ventilador de
arrefecimento

Nota
◊ O acionamento do ventilador de arre-
fecimentoécontroladopelatemperatu-
ra do líquido de arrefecimento.
◊ O ventilador pode funcionar mesmo
com o motor desligado.
◊ Quando trabalhar perto do ventila-
dor,cuidadoparanãoseratingidopelas
lâminas.Énormalqueoventiladorpare
de funcionar automaticamente após a
queda da temperatura do líquido de ar-
refecimento.

Solução de limpeza do para-brisa

Antes de conduzir o veículo, certifique-se
de que o nível da solução de limpeza do
para-brisa esteja correto. Se for necessá-
rio adicionar solução. Siga as instruções
deste manual. Em baixa temperatura
ambiente, não adicione solução de lim-
peza do para-brisa alémda marca de 3/4
do reservatório. A solução de limpeza
poderá congelar a baixas temperaturas
e causar danos ao 
reservatório.

1. Localizado no compartimento do
motor

2. Localizado do lado direito do
compartimento do motor
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Palhetas dos limpadores do
para-brisa e vidro traseiro

Verifique o estado das palhetas dos limpa-
dores de vidros, quanto ao ressecamento
e desgaste, tornando necessário substituí-
la. Esta inspeção é simples e pode ser
efetuada com o tato na região de contato
da palheta com o vidro. Não pode haver
irregularidades ou impurezas em sua su-
perfície.
Limpe-a com sabão neutro e água. Reco-
menda-se sua troca a cada 12 meses.

Nota
O reservatório de solução de limpe-
za do para-brisa deve ser abasteci-
do com produtos especiais para es-
sa função encontrados no mercado. 
Não use água da torneira. As substân-
cias minerais presentes na água da 
torneira podem obstruir a linha dos 
bicos pulverizadores de solução. 
◊ Se houver possibilidade de a tem-
peratura cair abaixo do ponto de 
congelamento, use uma solução de 
limpeza do para-brisa com proprie-
dades anticongelantes. 
◊ Não adicione água ou anticongelante 
na solução de limpeza do para-brisa. 
A água facilitará o congelamento da 
solução. O congelamento da solução 
danificará o sistema do limpador do 
para-brisa. A solução anticongelan-
te do radiador também pode danifi-
car o sistema do limpador do para-
brisa e a pintura do veículo.

Verificação do fluido de freio

Nota
Como o sistema de freio é um item 
importante de segurança na condu-
ção do veículo, a verificação desse 
sistema deve ser feita em uma Con-
cessionária JAC Motors.
Verifique regularmente o desgaste 
das pastilhas de freio.

Verificação do nível dofluido de freio

Nota
Cuidado quando manusear fluido de 
freio. Se houver contato do fluido 
com os olhos, sua visão será preju-
dicada. Se o fluido de freio for bor-
rifado sobre o veículo e não for re-
movido imediatamente, a pintura da 
área atingida será destruída.

Fluido de freio recomendado
Recomendamos o uso de fluido de freio
hidráulico DOT 4 no sistema de freio.
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Verificação do nível do fluido
Verifique regularmente o nível do fluido
de freio no reservatório. O nível do fluido
deve estar entre as marcas mínima, MIN,
e máxima, MAX. Se o nível de freio estiver
abaixo da marca MIN, adicione fluido até a
marca MAX. Nunca adicione fluido além da
marca MAX.
Se o nível do fluido de freio estiver muito
baixo, a luz de advertência do freio acende-
rá. Consulte Luz de advertência do freio de
estacionamento e nível do fluido de freio
no capítulo II.

Nota
Se o nível do fluido de freio estiver
excessivamente alto, o fluido poderá
vazar para o motor. Se a temperatura
do motor for alta o suficiente, o fluido
de freio incendiará e poderá causar
ferimentos pessoais e danos no veí-
culo.
Portanto, não adicione fluido de freio
até terminar o reparo do sistema de
freio hidráulico.

Adição do fluido de freio 

Quando for necessário adicionar fluido de
freio, use fluido DOT 4 novo. Consulte Es-
pecificações de fluidos no capítulo VII.
Antes de abrir a tampa do reservatório
do fluido de freio, limpe a tampa e a su-
perfície ao redor da mesma. Assim você
estará impedindo a entrada de sujeira no
reservatório.

Bateria

O veículo está equipado com uma bateria
livre de manutenção. Se for necessário
substituir a bateria, a nova bateria deverá
ter a mesma especificação que a bateria
sendo substituída.

Nota
Os terminais, pólos e acessórios rela-
cionados da bateria contêm chumbo,
compostos à base de chumbo e outras
substâncias químicas. Lave as mãos
depois de trabalhar com baterias.
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Desconexão da bateria
Se o veículo não for utilizado por períodos
prolongados, pelo menos três semanas,
o cabo negativo da bateria deverá ser
desconectado. Isso evitará a descarga da
bateria.

Nota
A solução da bateria pode causar
queimaduras e o gás produzido pela
mesma é explosivo. Cuidado ao ma-
nusear a bateria para evitar ferimen-
tos graves. Para obter dicas impor-
tantes sobre o manuseio de baterias
e evitar ferimentos, consulte Partida
do motor com cabos auxiliares .

Limpeza dos terminais da bateria
Osterminaisdabateriadevemserlimpos
seguindo-se estes procedimentos:
1. Desligue o interruptor da ignição e re-
mova a chave.
2. Solte as braçadeiras dos cabos da
bateria dos terminais usando uma chave
apropriada. Desconecte primeiro o ter-
minal negativo (-) da bateria. 
3. Limpe os terminais com uma escova
de cerdas metálicas ou ferramentas de
limpeza apropriadas.
4. Verifique se há formação de zinabre
nos terminais. Em caso afirmativo, os
terminais da bateria estão corroídos.
5. Remova a corrosão com uma solução
de bicarbonato de sódio. A solução de bi-
carbonato de sódio formará bolhas e se
tornará marrom.
6. Depois de cessada a reação, remova a
solução com água limpa, e seque a bate-
ria com um pano ou papel-toalha.
7. Conecte e aperte primeiro o terminal
positivo (+), e depois o terminal negativo
(-).

Manutenção da bateria
Ao fazer a manutenção e a instalação da
bateria, manuseie-a com cuidado para
evitar queimaduras ou risco de explosão.
Antes de instalar a bateria, verifique se a
bateria está funcional.
Para estender a vida útil da bateria, adote
as seguintes práticas:
◊ Mantenha sempre a superfície da ba-
teria limpa e seca.
◊ Mantenha os terminais e os conec-
tores limpos, apertados corretamente e
aplique uma camada de vaselina ou gra-
xa de contatos elétricos.
◊ Se o veículo não for utilizado por um
período prolongado, mantenha o termi-
nal negativo (-) da bateria desconectado,
e aplique carga à bateria uma vez a cada
seis semanas.
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Nota
A bateria contém substâncias tóxicas.
Descarte baterias usadas de acordo
com as normas de proteção ambien-
tal para evitar contaminação do meio
ambiente.
Não descarte baterias usadas jun-
tamente com o lixo doméstico. Siga
sempre as normas legais aplicáveis
de destinação de componentes auto-
motivos.

Correia de acionamento

A correia de acionamento deve estar em 
boas condições e ajustada corretamente, 
caso contrário o alternador não funciona-
rá adequadamente. Substitua a correia 
de acionamento se estiver desgastada, 
trincada ou rompida.

Nota
◊ Se a chave não estiver removida 
da ignição, o alternador poderá ser 
acionado inesperadamente.
◊ Não deixe a chave de ignição no 
contato enquanto verifica a correia de 
acionamento.
◊ Se o motor entrar em funciona-
mento, as partes móveis poderão 
causar ferimentos graves.

Verificação da correia
Verifique a tensão da correia de aciona-
mento:
1.  Pressione com as mãos a parte cen-

tral livre da correia. A pressão manual 
deve ser cerca de 100N.

2.  A flexão da correia causada pela pres-
são manual é cerca de 10 mm.

3.  Se estiver frouxa, a correia deve ser 
ajustada em uma Concessionária JAC 
Motors.
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Tratamento antiferrugem

Proteção do veículo contra a
ferrugem
Os veículos JAC Motors são fabricados 
utilizando-se avançadas tecnologias de 
prevenção de ferrugem. Todavia, isso é 
apenas uma parte do trabalho. Para pro-
teger o veículo contra ferrugem por um 
longo tempo, precisamos de sua ajuda e 
cooperação.

Causas comuns da ferrugem
As causas comuns da ferrugem do veícu-
lo incluem:
◊ Concentração de sal, sujeira ou umi-
dade na parte inferior do veículo.
◊ Riscos ou desgaste da pintura ou da 
camada de proteção.

Regiões que favorecem a formação 
de ferrugem
Se você vive em uma região onde o meio 
favorece a ocorrência de ferrugem em 
metais, é muito importante tomar 
medidas preventivas.
A aceleração da ferrugem inclui fatores 
como solo salino, substâncias químicas, 
ar oceânico e poluição industrial.

Ferrugem causada por umidade
A carroceria do veículo está facilmente 
sujeita à ferrugem em ambientes com 
alto índice de umidade. Especialmente 
quando a temperatura está abaixo do 
ponto de congelamento, a concentração 
mais elevada de umidade acelera o pro-
cesso de formação de ferrugem.
Em tais condições, à medida que a 
umidade se dissipa gradualmente, a 
corrosão começa a agir sobre a super-
fície da carroceria, levando à ferrugem.
Razão para a ferrugem causada pela 

evaporação do solo: o solo evapora gra-
dualmente, torna-se seco, e a umidade 
ataca a carroceria do veículo.
Embora esteja seco, o solo ainda retém 
umidade suficiente para promover a for-
mação da ferrugem.
Altas temperaturas ambientes também 
aceleram a ação da ferrugem em partes 
úmidas com ventilação inadequada. Por 
várias razões, você deve lavar periodica-
mente o veículo para remover sujeira e 
outras substâncias da carroceria do veí-
culo.
Tais materiais não só atacam a superfície 
da carroceria, mas também se concen-
tram na parte inferior do veículo.

Como evitar a ferrugem
A ferrugem pode ser evitada seguindo-se 
estes procedimentos.
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Mantenha o veículo sempre limpo
A melhor maneira de evitar a ferrugem 
é manter o veículo limpo. É muito im-
portante saber quais as substâncias que 
causam ferrugem no veículo e prestar 
atenção à parte inferior do mesmo.
◊ Se você vive em uma região que pro-
move a ação da ferrugem, como solo com 
alta concentração de sal, áreas costeiras, 
poluição industrial, chuva ácida, etc., é 
preciso tomar algumas medidas antifer-
rugem. Limpe a parte inferior do veículo 
pelo menos uma vez por mês durante o 
inverno. Limpe a parte inferior do veículo 
quando terminar a estação de inverno.
◊ Ao limpar essa parte do veículo, pres-
te atenção especial às partes inferiores 
dos para-lamas e outras não visíveis 
normalmente. Remova completamente 
qualquer substância. Caso contrário, a 
presença de terra, lama, etc., irá acelerar 
ação da ferrugem. Use água sob pressão 
e vapor para remover terra e lama.

◊ Quando limpar o interior do veículo, 
certifique-se de que as soleiras das por-
tas e as longarinas sejam bem drenadas, 
e mantenha as portas abertas para que a 
umidade evapore.

Mantenha a garagem limpa e seca
Não estacione o veículo em uma gara-
gem com alto grau de umidade e pouca 
ventilação. Essas condições aceleram a 
formação de ferrugem.
Se lavar o veículo no interior da garagem, 
ou estacioná-lo na garagem depois de 
dirigir em condições de alta umidade, 
limpe bem o local e certifique-se de que 
haja ventilação adequada para eliminar a 
umidade.

Mantenha a pintura e os adornos
em boas condições.
Riscos na pintura devem ser imediata-
mente reparados para reduzir a possibili-
dade de ferrugem. Se partes da chapa de

 

metal ficarem expostas, recomendamos 
que sejam feitos os reparos necessários 
de funilaria e pintura por pessoal qualifi-
cado.
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Manutenção da aparência do
veículo

Nota
Solventes químicos ou limpadores 
fortes podem causar descoloração ou 
manchas nos bancos ou em outras 
partes internas. Tenha cuidado na 
escolha do produto para a limpeza 
interna do seu veículo.

Estofamentos/tapetes
Limpe os estofamentos frequentemen-
te, utilizando um aspirador de pó. Para 
limpeza geral, use uma solução de sa-
bão neutro e água morna. Para remover 
manchas mais difíceis, utilize um limpa-
dor, comercialmente disponível.
Primeiro, aplique o produto em uma par-
te oculta do estofamento e certifique-se 
de que não cause descoloração ou man-
chas. Siga as instruções do fabricante.

Dicas
◊ Se remover o tapete, certifique-se
de colocá-lo novamente.
◊ Senecessáriosubstituir,usesomen-
te tapetes originais.
◊ Não coloque tapetes adicionais so-
bre o tapete original. Caso contrário,
este tapete poderá deslizar para baixo
dos pedais.

Nota
Não utilize ar comprimido para 
limpeza interna. Faça-a sempre com 
aspirador de pó somente.

Tecido
◊ Faça a limpeza dos tecidos frequen-
temente com um aspirador de pó.
◊ Para a limpeza pesada, use uma so-
lução de água morna com sabão neutro e 
deixe secar ao ar livre.
◊ Para a limpeza de manchas impreg-
nadas, use um produto de limpeza espe-
cífico (siga as instruções do fabricante do 
produto), disponível no mercado. Antes 
de utilizá-lo, teste o produto em uma 
pequena área escondida do tecido, para 
verificar se não ocorre descoloração ou 
mancha no tecido.
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Couro
Os revestimentos em couro são forma-
dos por couro natural e/ou ecológico 
(couro sintético). Aspire o pó do couro re-
gularmente. Tenha um cuidado especial 
com as dobras e costuras.
Limpe o couro com um pano umedecido 
em água limpa, depois o seque comple-
tamente com um pano limpo. Se neces-
sário uma limpeza mais profunda, use 
um produto especial para couro. Aplique 
o produto com um pano macio e limpo.

Painel
Remova o pó e a sujeira, utilizando um 
aspirador de pó. Limpe o vinil com um 
pano macio umedecido em uma solução 
de sabão neutro e água.

Cinto de segurança
Para a limpeza da fivela, use um pano 
macio umedecido em água morna.
Para a limpeza dos cintos de segurança 
use uma escova macia e uma solução 
de água morna e sabão neutro. Não use 
solventes de limpeza. Esses produtos 
podem enfraquecer o tecido do cinto de 
segurança.
Após a limpeza, espere os cintos de segu-
rança secarem, antes de usar o veículo.

Nota
Produtos abrasivos usados para lavar 
o para-brisa podem riscar a superfí-
cie do mesmo. Portanto, use apenas 
um pano limpo e macio e um produto 
específico para para-brisas.

Lavagem do para-brisa

O para-brisa deve ser lavado frequen-
temente. A Concessionária JAC Motors 
dispõe de produtos aprovados para esse 
fim. Cinzas de cigarros e depósitos de 
poeira na superfície interna do para-brisa 
podem ser removidos com máquinas de 
lavar vidros. Consulte Manutenção da 
aparência do veículo neste capítulo.
O para-brisa deve ser lavado frequen-
temente. A Concessionária JAC Motors 
dispõe de produtos aprovados para esse 
fim. Cinzas de cigarros e depósitos de 
poeira na superfície interna do para-brisa 
podem ser removidos com máquinas de 
lavar vidros.
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Limpeza das guarnições de portas e
janelas
Graxa de silicone pode aumentar a dura-
bilidade e a vedação das guarnições de 
borracha de portas e janelas, e reduzir os 
níveis de ruídos internos e externos.
Aplique uma camada de graxa de silicone 
usando um pano limpo. Em climas frios e 
úmidos, a graxa de silicone deve ser apli-
cada com mais frequência.

Lavagem do veículo
A melhor maneira de manter a pintura do 
veículo é lavá-lo com frequência e mantê-
lo sempre limpo.
Não lave o veículo sob a luz direta do sol. 
O veículo deve ser lavado sob uma som-
bra. Lave o veículo com sabão líquido 
neutro e água fria ou quente. Depois da 
lavagem, remova completamente a solu-
ção de água e sabão da superfície.

Nota
◊ Não lave o veículo usando deter-
gentes domésticos. Detergentes do-
mésticos podem remover a camada 
de esmalte.
◊ Evite água sob pressão excessiva 
para lavar o veículo. A água pressuri-
zada pode penetrar no veículo e dani-
ficar componentes internos.
◊ Não lave o interior do comparti-
mento do motor, especialmente as 
lâmpadas, usando bicos de alta pres-
são; a água sob pressão excessiva 
pode soltar acessórios ou lâmpadas e 
obstruir respiros, conexões elétricas, 
etc., penetrar nas lâmpadas e promo-
ver a retenção de umidade por longos 
períodos, resultando em falhas ou da-
nos permanentes dos componentes.

Polimento e aplicação de cera
O polimento regular pode remover resí-
duos na superfície do veículo. Após o po-
limento deve ser usada uma cera de alta 
qualidade para proteger a pintura do veí-
culo. A limpeza regular (geralmente com 
água) de itens decorativos (por exemplo, 
frisos) do veículo pode proteger os itens 
metálicos exteriores. Lave e seque o veí-
culo antes de fazer o polimento e aplicar 
cera de proteção.
Use produtos de alta qualidade e siga 
sempre as instruções do fabricante. Faça 
um polimento eficiente e aplique cera de 
alta qualidade para melhorar a aparência 
e sensação tátil das superfícies metáli-
cas.
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Nota
Não use produtos à base de cromo, 
vapor e soluções alcalinas para polir 
itens decorativos de alumínio. Esses 
materiais abrasivos danificam tais 
itens e as rodas de liga leve.

Limpeza das rodas de liga leve
Para manter a aparência das rodas de 
liga leve, não deixe que a sujeira e lima-
lhas das pastilhas de freio se acumulem.
Limpe regularmente as rodas de liga 
leve.

Nota
Não use produtos abrasivos ou esco-
vas metálicas para limpar as rodas de 
liga leve.

Danos na chapa da carroceria
Se for necessário reparar ou substituir 
partes da carroceria do veículo, certifi-
que-se de que a oficina de reparos use 
materiais anticorrosivos adequados para 
manter as características de proteção.
Peças originais de reposição podem ga-
rantir sua eficácia contra a corrosão e po-
dem estar cobertas pela garantia.

Acúmulo de materiais estranhos
As seguintes substâncias podem danifi-
car as superfícies pintadas do veículo:

◊ Óxido de cálcio ou outros sais
◊ Produtos para degelo
◊ Óleo e asfalto
◊ Seiva de plantas e árvores
◊ Fezes de passarinhos
◊ Poluição industrial
Remova imediatamente as substâncias 
tóxicas das superfícies. Se uma solução 
de água e sabão não for suficiente para 
remover os resíduos, deve ser usado um 
produto de limpeza especial.

No
ta

Use somente produtos de limpeza 
neutros que não danifiquem a pintu-
ra ou a superfície em questão. Outros 
tipos de produtos podem danificar a 
pintura permanentemente.
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Danos na pintura
Evite deixar seu veículo por longos perío-
dos estacionado embaixo de árvores, pois 
as resinas e demais partículas que caem 
são acidas , podendo causar danos na 
pintura do seu veículo se não removidas 
rapidamente. Sempre que perceber es-
crementos de pássaros na pintura, remo-
va imediatamente com um pano úmido, 
pois tratam-se de substâncias altamente 
ácidas.
A lavagem do veículo deve ser feita sem-
pre com um shampoo neutro, para que 
não prejudique a pintura. A secagem do 
veículo é muito importante, pois panos de 
má qualidade acabam causando riscos 
na pintura. Avarias provenientes de bati-
das de pedra e riscos profundos na pintu-
ra devem ser reparados imediatamente
pela sua Concessionária JAC Motors, 
pois a chapa de metal quando exposta à 
atmosfera, entra num processo acelera-
do de corrosão.

Manutenção da carroceria e do chassi
Produtos para remoção de gelo e ferru-
gem podem se acumular na parte infe-
rior do veículo. Se não forem removidos,
esses depósitos podem corroer ou enfer-
rujar os componentes na parte inferior
do veículo, como tubo de combustível,
longarinas, chassi e sistema de escape.
Esses materiais estranhos devem ser
removidos com água limpa pelo menos
uma vez por ano.
Lavetodasaspartesondehouveracúmu-
lodelama.Antesdelavar, raspeosdepó-
sitos próximos da estrutura do veículo. A
parte inferior do veículo pode ser lavada
em uma Concessionária JAC Motors com
o uso de equipamentos adequados.

Nota
Quando lavar o compartimento do
motor, depósitos de graxa, combus-
tível e óleo lubrificante podem ser
carregados para o meio ambiente
contribuindo para sua contaminação.
LaveomotordoveículoemumaCon-
cessionária JAC Motors ou em postos
equipados com dispositivos de sepa-
ração de óleo.
Fluidos usados, como óleo lubrifican-
te, fluido de freio, óleo de transmis-
são, anticongelante, baterias e pneus
devem ser tratados por estações de
tratamentoderesíduosconformeexi-
gido por lei, ou os distribuidores são
obrigados por lei a tratar tais subs-
tâncias. Não misture esses materiais
com o lixo doméstico nem os descar-
te nas galerias de esgoto. Se tratados
incorretamente, essas substâncias
perigosas destruirão permanente-
mente o meio ambiente.

144



Sistema de controle do escapamen-
to
A operação normal do sistema de
controle do escapamento é uma peça
chave para a proteção do meio
ambiente. Observe os seguintes itens:
• Nos veículos equipados com conver-

sor catalítico, só deve ser usada gaso-
lina totalmente isenta de chumbo.

• Não fique sem combustível em um
veículo equipado com conversor ca-
talítico. Se for injetado combustível
em excesso, o motor pode não fun-
cionar imediatamente. Este excesso
de combustível não queimado será
transferido para o conversor catalíti-
co, onde será queimado, provocando
superaquecimento e possíveis danos
irreversíveis.

• Durante o deslocamento do veículo,
queimas incompletas, funcionamento
instável provocando queda de potên-
cia indicam que pode estar ocorrendo
falhas no sistema de ignição. Neste
caso, o combustível não queimado
pode ser liberado para a atmosfera.
Isto provoca danos por superaqueci-

mento no conversor catalítico. Procure
uma oficina de serviço mais pró-
xima, dirigindo a baixa velocidade.

• Não abasteça o motor com óleo em
excesso.

• Neste caso, a distância máxima
rebocando cargas não deve exceder
a 50m.

Nota
◊ Em tráfego severo ou sob condições
anormais de tráfego, o conversos ca-
talítico pode ficar muito quente; neste
caso, evite estacionar o veículo em
locais em que existam materiais
combustíveis.
◊ Não aplique material de proteção
adicional ou material antiferrugem
sobre o coletor de escapamento, tubo
de escape, conversor catalítico ou
sobre o difusor térmico. Esses mate-
riais podem inflamar-se durante o
funcionamento do veículo.

Conversor catalítico de três vias
Este equipamento pode converter gases
nocivos (como CO, HC e NOx) em com-
postos não agressivos (colmo CO2, H2O
e amônia), por meio de um processo quí-
mico de oxidação e redução.
Mesmocomoconversorcatalíticofuncio-
nando corretamente, sob certas condi-
ções, pode ainda restar uma quantidade
de enxofre nos gases do escapamento.
Por este motivo, você pode escolher uma
gasolina de melhor qualidade e isenta de
chumbo.

145



Capítulo VI - O que Fazer em uma Emergência

Pneu sobressalente, macaco e ferramentas . . .................................................................................................................147

Substitua a roda . ................................................................................................................................................................147

Fusíveis . .............................................................................................................................................................................152

Extintor de incêndio (se equipado). . ..................................................................................................................................152

Partida do motor com cabos auxiliares . . ..........................................................................................................................153

Conexão do cabo auxiliar de partida . . ..............................................................................................................................154

Trafegando com carga . ......................................................................................................................................................156

Reboque do veículo . ...........................................................................................................................................................156

Remoção do veículo de um atoleiro . . ...............................................................................................................................158

Superaquecimento do motor . . ..........................................................................................................................................159

146



Substitua a roda

Se o pneu estiver vazio, siga as pre-
cauções a seguir para substituir a roda.

Nota 
◊ Acenda as luzes de emergência.
◊ Estacione o veículo num local só-
lido e plano.
◊ Retire todos os passageiros e
deixe-os em local seguro.
◊ Desligue o motor e remova a chave;
não ligue o motor enquanto o veículo
estiver elevado no macaco.
◊ Aplique o freio de estacionamento,
engrene uma marcha baixa e calce
com um pedaço de madeira ou uma
pedra a roda diagonalmente oposta
àquela a ser substituída.
◊ Ao estacionar o veículo, coloque o
triângulo a uma distância de 30 m
do veículo.
◊ Caso tenha que trabalhar sob o
veículo use o suporte e calço adequado
para a reparação do veículo.

Pneu sobressalente, macaco e
ferramentas

O pneu sobressalente e as ferramentas
estão localizados no porta-malas 
sob o assoalho do veículo na parte 
traseira direita.

Nota
◊ Use o suporte especial para repa-
rar o pneu sobressalente.
Há um triângulo  de segurança nas
ferramentas do veículo. Ao esta-
cionar o veículo,  coloque-o a uma
distância de 30m do veículo.  

Triângulo de segurança e
ferramentas

Em algumas situações de emergência, 
como quando o veículo para no acosta-
mento devido a falha, coloque o triângulo 
de emergência na acostamento para aler-
tar os veículos ao redor. Este veículo está 
equipado com o triângulo de emergência, 
localizado na capa do estepe no porta-
malas. 
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2. Após a parada completa do veículo,
ligue as luzes de advertência, apli-
que o freio de estacionamento,
engrene uma marcha e coloque o
triângulo de segurança na pista.

3. Deixe os passageiros saírem do
veículo e mantenha-os em local se-
guro.

4. Consulte as orientações a seguir para
substituir a roda.

As etapas que seguem podem ser
usadas não somente para trocar uma
roda, mas para substituir um pneu
com vazamento. Antes de substituir
pneus furados assegure-se de que a
transmissão está engrenada e o freio
de estacionamento está aplicado.
Para substituir o pneu danificado es-
tacione o veículo em local plano, sem
tráfego pesado, para evitar quaisquer
ferimentos.

1.  Retire o pneu sobressalente e as fer-
ramentas.

Remova a roda sobressalente do porta-
mala e pegue as ferramentas.

Remova/reinstale a roda

4. Retire a roda sobressalente do
porta-mala. Para reinstalar a roda,
opere de forma inversa.

Substitua a roda
No caso de explosão e vazamento, 
consulte as operações a seguir:
1. Dirigindo de forma alinhada, retire

o pé do pedal do acelerador para
que o veículo pare no acostamento.
Não aplique imediatamente o
freio ou tente levar o veículo para
o acostamento, isso poderá re-
sultar em perda de controle. Pa-
re o veículo em local sólido e 
plano assim que possível.

Nota
◊ Verifique com frequência a pres-
são do pneu sobressalente para uso
em caso de emergência. Mantenha
a pressão do pneu reserva na máxi-
ma, que pode ser usada em qualquer
caso.
◊ O macaco projetado pela JAC pode
ser usado.
◊ Mantenha o veículo elevado dentro
da carga máxima permitida.
◊ É proibido o uso do macaco em ou-
tros veículos, pois isso poderá danifi-
cá-lo ou levar a ferimentos.

1. Abra a tampa traseira.
2. Remova o assoalho plástico.
3. Use as mãos ou caso esteje 
demasiado apertado use a chave de 
rodas para soltar o parafuso do
suporte da roda sobressalente.
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5.  Eleve o veículo

Coloque a alavanca no soquete e a
seguir alinhe a ranhura da chave na
ranhura do macaco com o ressalto no so-
quete. Gire no sentido horário a alavanca 
do macaco para elevar o veículo.na altura
correta, remova  a roda a ser substituida 
e instale a roda sobressalente.

2.  Calce a roda

Para evitar que o veículo se mova en-
quanto elevado, calce a roda diagonal-
mente oposta àquela danificada.

3.  Solte as porcas da roda

Antes de elevar a roda, gire a chave de
roda no sentido anti-horário para soltar
a porca. Nesse caso assegure-se de que
a chave está bem encaixada, sem que
escorregue. Para obter a maior força de
aperto segure a extremidade da chave e
gire-a de forma uniforme. Não remova
a porca; solte-a somente meia ou uma
volta.
4.  Encaixe o macaco

Encaixe o macaco na posição correta para
evitar danos na carroceria do veículo.
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Nota
◊ Use o macaco original, fornecido
pela fábrica. Ainda, o macaco deve
ser usado somente para substituição
de rodas.
◊ Apóie o macaco em piso sólido e
plano.
◊ Deve-se ter cuidado ao usar o ma-
caco; verifique se há pessoas em vol-
ta ou dentro do veículo.
◊ É correto elevar-se o pneu 
levemente, e muito perigoso elevá-lo 
excessivamente.
◊ Se o macaco escorregar poderá
ser muito perigoso. Dessa forma, não
balance o veículo quando elevado e o
tempo da operação deve ser o mais
breve possível.
◊ Use a roda sobressalente somente
em caso de emergência. Usar a roda
sobressalente por longo período pre-
judicará o desempenho.
◊ Enquanto a roda sobressalente es-
tiver em uso, a velocidade não deve
exceder 80km/h, e substitua-a o mais

breve possível.
◊ A corrente auxiliar não pode ser
usada na roda sobressalente.
◊ Enquanto o veículo estiver apoia-
do no macaco, não permita que nin-
guémfique sob o veículo. Isso é muito 
perigoso, qualquer falha do veículo 
pode levar a ferimentos sérios e até 
à morte. Enquanto o veículo estiver 
apoiado no macaco, não permita que 
ninguém entre no veículo.
◊ Deve-se ter cuidado para evitar 
que a borda do aro machuque sua 
mão. Antes de instalar a roda as-
segure-se de que o cubo e a roda 
estão limpos, sem lama, objetos 
estranhos, etc. caso contrário isso 
afetará o aperto na instalação da 
roda. No caso de material estranho 
use um trapo e água para a 
limpeza. Se o pneu não estiver em 
contato com o aro, a porca de roda se 
soltará mais e mais, o que causará a 
perda da roda e consequentemente
danos inesperados.

6.  Substitua o pneu

Use a chave para remover a porca de
roda. Coloque a calota (se equipado) e a
seguir coloque em local que não role. Ali-
nhe a roda sobressalente com o furo de
montagem e o parafuso do cubo da roda,
e rosqueie-o. Se estiver difícil montar a
roda sobressalente, alinhe o furo superior
da roda com a rosca superior do cubo e
balance a roda.
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Abaixe o veículo, consulte o esquema para
apertar as porcas. Assegure-se de que a
chave está completamente encaixada na
porca. Não pise na chave ou estenda-a
com um tubo ou algo semelhante. Aperte
todas as porcas e verifique regularmente
o seu aperto. Depois que a roda for subs-
tituída, solicite um mecânico para apertar
as porcas ao torque especificado.

7.  Reinstale a porca da roda 8. Abaixe o veículo e aperte a porca

Instale a calota (se equipado) e aperte
manualmente a porca. Assegure-se de
que a porca está aparafusada correta-
mente balançando a roda; aperte-a no-
vamente.

Use um manômetro (se disponível) para
verificar a pressão do pneu. Se a pressão
estiver menor que o limite, dirija vagaro-
samente a um posto de serviço para ca-
librá-la. Se a pressão estiver muito alta,
esvazie até o valor determinado. Após
verificar ou ajustar a pressão instale a
tampa da válvula do pneu. Se a tampa da
válvula não for usada vazará ar. Caso a
tampa da válvula estiver faltando, compre
outra assim que possível.
Após a substituição do pneu instale o
pneu vazio na posição original; a seguir
guarde o macaco, a alavanca e a chave.

9. Após  a substituição do pneu
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Verifique o fusível
Caixa de fusíveis no compartimento do
motor

A caixa de fusíveis do compartimento
do motor está localizada no lado 
esquerdo do compartimento.

• Desligue o interruptor de ignição e
todos os dispositivos elétricos.

• Pressione as travas de ambos os
la-dos da caixa de fusível para
remover a tampa.

• Há uma instrução dos fusíveis
dentro da tampa. A pinça para a
remoção do fusível está próxima
do fusível.

Fusíveis

Para evitar curto circuito ou sobrecar-
ga do sistema, deve-se usar fusíveis em
cada circuito. Caso o fusível queime, as-
sim como o novo fusível,  entre em conta-
to com uma Concessionária JAC Motors
para uma inspeção. Após isso substitua
novamente o fusível. O fusível deve ser
substituído por outro de capacidade equi-
valente.

Nota
◊ O fusível deve ser substituído por
outro de igual capacidade. Não use
ou substitua o fusível (tal como uma
folha metálica) com corrente acima
da especificada, que não protege o
dispositivo elétrico e pode até mesmo
levar a um incêndio.

Extintor de incêndio (se equipado)

Nota
A manutenção do extintor de incêndio 
é de responsabilidade do proprietário, 
devendo ser executada nos intervalos
especificados pelo fabricante, confor-
me instruções impressas no rótulo do
equipamento.

Utilização do extintor de incêndio: 
pare o veículo e desligue o motor 
imediatamente; O extintor se encon-
tra na parte inferior frontal do  ban-
co do passageiro dianteiro. Solte a 
presilha e remova-o; acione o extintor 
conforme instruções do fabricante 
impressas no próprio extintor.
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Caso tenha dúvida de qual fusível está
queimado, consulte os procedimen-
tos a seguir:
1. Desligue o interruptor de ignição e

todos os dispositivos elétricos.
2. Levante a tampa da caixa de

fusíveis para verificar cada fusível.
Puxe o fusível para fora (há uma
pinça na caixa de fusíveis)

3. Se achar que um fusível está quei-
mado, verifique os outros.

4. O fusível novo deve estar bem en-
caixado no alojamento. Caso não
tenha o fusível de reserva, com-
pre-o do mesmo tipo e capaci-
dade ou pegue de um acessório não
utilizado (tais como do reprodutor
de CD ou acendedor de cigarros,
etc.).

Caixa de fusíveis interna

A caixa de fusíveis interna está na
parte inferior esquerda do painel dos
instrumentos.
• Desligue o interruptor de ignição e

todos os dispositivos elétricos.
• Abra a caixa de fusíveis.
• Há uma instrução dos fusíveis

dentro da tampa. A pinça para a
remoção do fusível está próxima
do fusível.

Nota
Se não for possível dar partida no mo-
tor devido a uma falha da bateria, não
tente dar partida empurrando ou re-
bocando o veículo.
Você pode usar a energia da bateria de
outro veículo para dar partida no mo-
tor do veículo com a bateria descarre-
gada.

Nota
A bateria oferece risco de explosão. A
solução da bateria pode causar quei-
maduras e um curto da bateria pode
causar ferimentos pessoais e danos
materiais.
◊ Não permita a presença de chamas
ou fontes de ignição próximas da ba-
teria.
◊ Não incline o corpo sobre a bateria
quando der partida no motor usando
cabos auxiliares.

Partida do motor com cabos
auxiliares

153



Preparação antes da partida com 
cabos auxiliares
1. Aplique o freio de estacionamento.
2. Coloque a alavanca de câmbio em 

ponto morto.
3. Desligue todos os acessórios elétri-

cos.

Nota
Determine a posição correta do cabo 
auxiliar; não enrole o cabo em compo-
nentes rotativos do compartimento do 
motor. Caso contrário, o cabo causará 
danos ao veículo e poderá causar feri-
mentos.

Nota
Desligue o sistema de áudio antes de 
dar partida no motor usando cabos 
auxiliares. Caso contrário, o sistema 
de áudio será danificado.

◊ Não permita o contato entre os ter-
minais dos cabos.
◊ Use óculos de segurança sempre 
que trabalhar com baterias.
◊ Evite o contato da solução com os 
olhos, a pele, tecidos ou superfícies 
pintadas.
◊ Certifique-se de que a tensão da 
bateria auxiliar é a mesma que a da 
bateria original.
◊ Não desconecte a bateria descar-
regada do sistema elétrico do veículo. 
O não cumprimento desses proce-
dimentos ou falha em seguir as ins-
truções de partida do motor usando 
cabos auxiliares pode resultar em 
explosão da bateria, queimaduras 
provocadas pela solução da bateria ou 
curto-circuito. Nessas situações, os 
sistemas elétricos dos dois veículos 
serão danificados e podem resultar 
em ferimentos graves.

Conexão de cabo auxiliar de 
partida

Conecte o cabo auxiliar observando a se-
quência abaixo para dar partida no mo-
tor:
1.  Prenda uma extremidade do cabo au-

xiliar no terminal positivo da bateria 
carregada. (Veja a marca “+” na car-
caça ou no terminal da bateria).

2.  Prenda a outra extremidade do cabo 
auxiliar no terminal positivo da bate-
ria descarregada. (Veja a marca “+” 
no terminal).

3.  Prenda uma extremidade do segundo 
cabo auxiliar no terminal negativo da 
bateria carregada. (Veja a marca “–” 
na carcaça ou no terminal da bate-
ria).
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4.  Certifique-se de que o cabo esteja co-
nectado em um terra adequado, por 
exemplo, no suporte de aço do bloco 
dos cilindros.

5.  O motor do veículo com a bateria car-
regada poderá funcionar durante a 
partida com cabos auxiliares.

Depois da partida do motor do veículo 
com a bateria descarregada:
1.  Desconecte o conector de terra (-) 

com cuidado. Desconecte-o primeiro 
do veículo cuja bateria estava des-
carregada. Mantenha funcionando o 
motor do veículo com a bateria des-
carregada.

2.  Desconecte o cabo negativo do veícu-
lo que fornece energia para a partida 
auxiliar.

3.  Desconecte os cabos positivos das 
duas baterias. Mantenha os cabos 
auxiliares e o pneu sobressalente jun-
tos.

Nota
Não conecte o terminal negativo (-) do 
cabo na bateria descarregada.
Conecte a pinça na outra extremidade 
do segundo cabo a uma peça metáli-
ca do motor do veículo com a bateria 
descarregada, por exemplo, no bloco 
dos cilindros. O ponto final da conexão 
deve ser tão distante da bateria quanto 
possível. Conectar o cabo auxiliar no 
pólo negativo da bateria descarregada 
pode gerar faíscas elétricas, causar a 
explosão da bateria e resultar em feri-
mentos graves e danos materiais.

Nota
Dê partida no motor do veículo com a ba-
teria descarregada em intervalos de apro-
ximadamente 1 minuto e cada tentativa de 
partida não deve exceder 15 segundos.

4.  Funcione o veículo com a bateria que 
foi carregada durante cerca de 20 mi-
nutos. Isso permitirá que o sistema de 
carga carregue novamente a bateria.
Se a bateria descarregar novamen-
te, procure uma Concessionária JAC 
Motors para verificação do sistema.

155



Rebocando o veículo

Para rebocar o veículo, entre em contato
com a Assistência 24 horas da JAC  Motors
(em caso de pane elétrica ou mecânica) ou
com uma empresa especializada em rebo-
camento de veículos para garantir a segu-
rança. Durante o rebocamento. O operador
deve estar familiarizado com a regulamen-
tação de rebocamento de veículos.

Há três formas normais de se rebocar o
veículo.
Uma plataforma é a melhor maneira
de rebocar-se o veículo, conforme
mostrado na fig. (1).
Elevar-se o veículo sobre eixos auxiliares
sob os pneus (dianteiros ou traseiros),
com o outro eixo no solo. Essa é uma 
forma efetiva de se rebocar o veículo.
Guinchar com corda e gancho na ex-
tremidade do quadro da suspensão.
Caso adote esse método a carroceria ou
a suspensão do veículo será seriamente
danificada; esse método não é 
recomendado, conforme mostrado na
figura (3).
Caso o veículo não possa ser rebo-
cado com uma plataforma, use o se-
gundo método. Se somente as rodas
traseiras puderem rodar no solo,
consulte os seguintes itens:

1. Antes de rebocar, verifique o nível
da transmissão e abasteça se ne-
cessário. Caso contrário não use
o método de rodas dianteiras no
solo para rebo-car o veículo.

Trafegando com carga

Para obter bom dese mpenho  de trá-
fego, tenha atenção com a c arg a e com 
os passageiros (tais como
bagagem, dispositi vos), que devem 
estar uniformemente di stribuídos.

• Objetos pesados devem ser coloca-
dos na frente, próximos do en-
costo ou entre os eixos dianteiro
e traseiro.

• Use material de proteção nas ex-
tremidades cortantes.

• Se a carga for muito grande e o banco
não estiver ocupado, rebata-o.

• A altura total do material não de-
ve exceder a extremidade supe-
rior do encosto.
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2. Libere o freio de es t acionamento.
3. Coloque a transmi ssão  em neutro.
4. Coloque o interruptor de ignição na

posição ACC e  mantenha o volante 
de direção destra vado.

Nota
◊ Durante o rebocamento, evite 
danos ao para-choque e ao assoalho.

O gancho dianteiro está localizado na
travessa sob o compartimento do motor.
Um operador será preciso para controlar
o volante de direção e os freios.
Esse tipo de reboque somente é usado
em piso calçado, com a distância a rebo-
car não muito grande e velocidade de até
20km/h.
Ainda, a roda, eixo, sistema de tração e
sistema de freios devem estar em boas
condições.

Posição do gancho traseiro

Puxando o veículo
Use o gancho especial para rebocar o veí-
culo; usar outras ferramentas danificará
o veículo.
Antes de rebocar o veículo, conheça as
regulamentações relacionadas, pois são
diferentes para cada localidade e para
cada tipo de veículo.
A posição de rebocar está mostrada a
seguir:

Posição do gancho dianteiro
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Remoção do veículo de um atoleiro

Se o veículo ficar preso em neve, lama ou 
outra superfície instável, siga estes pro-
cedimentos para desatolá-lo:
1. Gire o volante para a esquerda até o 
fim do curso e depois para a direita até o 
fim do curso. Dessa maneira, haverá uma 
área livre ao redor das rodas dianteiras.
2. Engate a marcha à ré e a 1ª marcha 
repetidamente
3. Reduza a rotação das rodas tanto 
quanto possível.
4. Solte o pedal do acelerador quando 
mudar as marchas.
5. Pressione levemente o pedal do ace-
lerador depois de engatar a marcha.
Se não for possível remover o veículo 
do atoleiro depois de várias tentativas, o 
mesmo deverá ser rebocado. Consulte 
Reboque do veículo acima nesta seção.

Dicas 
Se o veículo ficar preso em neve, 

lama e solo arenoso, você deverá desa-
tolá-lo. Primeiro, certifique-se de que 
não haja pessoas ou obstáculos ao redor 
do veículo, uma vez que o mesmo poderá 
avançar ou retroceder repentinamente.

Nota
Para evitar danos à transmissão e ou-
tros componentes, observe os seguin-
tes procedimentos para desatolar o 
veículo:
◊ Não pressione o pedal do acelerador 
depois de trocar de marcha, ou antes, 
de engatar a 1ª marcha ou a ré.
◊ Não opere o motor em alta rotação e 
evite a derrapagem das rodas.
Se as rodas derraparem continuamen-
te, os pneus poderão estourar e causar 
ferimentos. Além disso, a transmissão 
ou outros componentes do veículo po-
derão superaquecer.
E o resultado pode ser um princípio de 
incêndio no compartimento do motor 
ou outros danos. Tente evitar a derrapa-
gem das rodas no caso de atolamento 
do veículo, monitorando o velocímetro
e evitando que a rotação das rodas ul-
trapasse 55 km/h.
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Superaquecimento do motor

Se o indicador de temperatura do líquido 
de arrefecimento do motor indicar su-
peraquecimento do motor, ou se ouvir 
batidas de combustão, esses sintomas 
podem ser causados pelo superaqueci-
mento do motor. Em tais situações, siga 
estes procedimentos:
1.  Encoste o veículo e estacione-o em 

um local seguro assim que possível.
2.  Desligue o ar condicionado se estiver 

ligado.
3.  Se houver vazamento de líquido de 

arrefecimento pela parte inferior do 
motor ou escape de vapores de água 
pelo compartimento do motor, desli-
gue o motor. Quando não houver mais 
escape do líquido de arrefecimento ou 
de vapores, abra o compartimento do 
motor. Se não houver sinais de esca-
pe do líquido de arrefecimento ou de 
vapores, mantenha o motor funcio-
nando e verifique o funcionamento do 
ventilador de arrefecimento. Desligue 
o motor se o ventilador não estiver 
funcionando.

4.  Verifique se a correia de acionamento 
da bomba d’água apresenta falhas. 
Se não apresentar falhas, verifique a 
folga da correia. Se não houver pro-
blemas com a correia, verifique se há 
vazamento do líquido de arrefecimen-
to pelo radiador, mangueira ou sob o 
chassi (pequenas poças de água sob o 
chassi com o veículo estacionado são 
normais se o ar condicionado estiver 
sendo utilizado).

Nota
Mantenha o cabelo, as mãos e rou-
pas distante de peças móveis como o 
ventilador e a correia de acionamento 
enquanto o motor está funcionando, 
para evitar ferimentos.

5. Se a correia de acionamento da bomba 
d’água estiver danificada ou se houver 
vazamento do líquido de arrefecimento, 
pare o veículo imediatamente e procure 
uma Concessionária JAC Motors para 
verificação do sistema.

Nota
Nunca remova a tampa do radiador 
com o motor quente. Caso contrário, 
os borrifos ou vapores de líquido de 
arrefecimento que saem do radiador 
poderão causar queimaduras graves.
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Número de identificação do 
veículo
Seu veículo tem três números de identifi-
cação exigidos por lei.
1. VIN no painel de instrumentos
O VIN está localizado no canto superior 
esquerdo do painelde instrumentos (lado 
do motorista).
2. VIN sob o banco do passageiro

Esse VIN não é impresso em uma 
etiqueta, mas está gravado na carroceria. 
O número está localizado na barra 
transversal sob o banco do passageiro.

3. VIN no compartimento do motor

Este VIN está localizado na posição 
intermediária do painel inferior no interior 
do compartimento do motor.

Número de série do motor

A marca gravada do número de série 
do motor encontra-se na face lateral do 
corpo do cilindro.

1.  Número VIS em todos os vidros 
do veículo

O VIS está fixado nos seis vidros.
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3.  Número do motor no lado direito
da coluna B

O número do motor está localizado ao
lado direito da coluna B.

4.  Número do bloco do motor
O número do motor está localizado 
próximo à vareta de medição do nível do 
óleo do motor.
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Especificações do veículo

ITEM VALOR DOS PARÂMETROS

Nº de ocupantes 5

Comprimento total (mm) 4430

Largura total (mm) 1840

Altura total (mm) 1660

Distância do eixo (mm) 2640

Bitola do eixo dianteiro/traseiro (mm) 1585/1585

Peso em ordem de marcha (kg) 1460

Peso total admissível (kg) 1835

Capacidade do porta-malas (litros) 610
Peso sobre o eixo dianteiro/traseiro (kg) 990/845

Ataque (º) 26

Saída (º) 22

Dorso (º) 19

Rampa máxima (%) 30

Raio mínimo de curva (m) 5.5

Relações de marcha I: 3.615   II: 2.053   III: 1.393   IV: 1.065   V: 0.837   R: 3.25

Relação do diferencial 4.294
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Pneu

O pneu sobressalente pode ser diferente daqueles de uso regular.

Capacidade total do tanque de combustível 60 litros

Sistema de combustível

PNEU PNEU PADRÃO PNEU SOBRESSALENTE

Modelo 225/60 R17 99H 155/90 R16 110M

Pressão de 
enchimento (psi) 36 36

Valores de alinhamento (quatro rodas)

ITEM RODAS DIANTEIRAS RODAS TRASEIRAS

Convergência
da roda diant.

0 ± 0.1º          0 ± 1.2mm

-0.5º    ± 0.5º

Cáster

Individual

Total

Inclinação do KPI

0 ± 0.2º          0 ± 2.4mm 0.2 ± 0.2º       2.4 ± 2.4mm

0 .1± 0.1º       1.2 ± 1.2mm

Câmber -1.0º ± 0.5º

4.02º    ± 0.5º
12.91º ± 0.5º

164



Motor e índice de desempenho

ITEM T6

Tipo do motor 2.0VVT E100 GMT

Diâmetro do cilindro x curso (mm) 85x88

Potência máxima (cv/rpm)

Torque máximo (N.m/rpm)

Cilindrada total (litros) 1.997

Marcha lenta (rpm) 750 ± 30

Velocidade máxima do veículo (km/h) 186

ITEM

Líquido de arrefecimento

Óleo de transmissão

Óleo do motor

Fluido de freio

LUBRIFICANTE/FLUIDO

Etilenoglicol específico de alta qualidade

SAE 80W/90 API GL-4

SAE  15W/40  API-SL  ou  superior

DOT 4

QUANTIDADE/LITRO

7.5 L

2.1 L

4.5 L

0,6 L

Especificações dos fluidos e lubrificantes

155/5600 (Gasolina)   160/5600 (Etanol)

196/3500(Gasolina)   202/3500 (Etanol)
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A reprodução, no todo ou em parte deste manual, não é permitida sem prévia autorização da JAC Motors. Todas as 
informações, ilustrações e especificações contidas neste Manual baseiam-se em dados existentes na época da sua 
publicação. Reservamo-nos o direito de introduzir modificações a qualquer momento, tanto no produto quanto no 
manual, sem prévio aviso.

Jianghuai Automobile Co., Ltda.
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